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0 COMMERCIODE S AO PAULO 
P r o p r i e d a d e C L & F R ^ N C I B C O C O U T I N H Q 

ANNO XIV A S O X C W A T U B A S 

A n n o 3 0 * 0 0 0 1 | Samoa tre. . 1 6 $ 0 0 0 

Es t r a nge i r o • Estados do Novta , 6 0 $ 

SÃO PAULO—Soxtft-feirá, 2 d e março de 1Í)0G 
— = E S T E R E O T I P A D O E X M P m E S S O E M K # C H I N A S R O T A T I V A S D E M A B . I N O N I 

Al assiunaturai camecam em quaUiuer dia * terminam no fim da junho ou dezembro 

" - ' ' • 

REDACÇÃO lí OFFICINAS 

H u » d » m. B a n t o , 3 5 - B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
NUM. 4616 

> 

O C A F É ' 
I C c r r u d o t i c x t r a n r | e i r o s 

flihcmtt les em "S de fevereiro <le 190C 

l l sue , 4S 3|4, 60 1|4. 
Hamburgo, 31) 1|«, 41. 
Estados luldos, 5 de alta. 
Cotar,to, 7,0.1. 
Disponível, 1)16 de alta. 
Tvpo 7, 8 7(10. 

AltiWtcsm 1 de marro de 1906 

Ilavre, 4R 1|2,S0. 
llan l urco, 30 11V, 40 l|2. 
Estados-Inldos 5 do baixa. 

Ac ir.elo-üla de 1 de mar^o de 
» t f . : 

liavre, l|i de baixa. 
ll»nibuii:o, — 

Vindos em SS de (trereir* de, 190C 

F.stados-lnldos. Bt.000. 
liavre, 80.000 sacras. 
Hamburgo, 34.C00. 

Nos mercados naclonaei foi feriado. 

M o v i m e n t o do 

SANTOS, 1 

Entradas: 

porto 

De Buciios-Ayras, o vapor Italiano 
Hinos, com 4 dias de viagem, carga 
vários gcDcros, 1974 laucladas, con-
signado a I). Klorlta A Cotnp. 

Sabida: 

Paia Ituenos-Aires, o vapor húnga-
ro Ualutiin. 

A SITUAÇÃO DO CÀFÉ 
A flrmn Hotiry Nordlln^er A- C., de 

Nova WirÜ, Informa o Pais, acaba de 
publicar a sua circular sobra o caW. 
datada de 1S do janeiro do anno cor-
rente. 

Essa circular mostra que a sllurçlo 
do rari' tem melhorado. 0 lirasll it.li 
p̂ de ilar para o futuro colheitas l io 
1'rainies como as dos anuos passados 
por(|iic a Arca cultivada lem sido ro-
duzlilo, lienudo numerosas plantações 
atmndoMailas, muitos plauladores nSo 
ti!in empr uado os cuidados necessá-
rios, nialtos cafóelros envelhecidos 
deixam de produzir. As colheitas do 
Hlo e Snntos (4in sido calculadas com 
exaggero. A lirraa conildera impor-
lantes estes lados: o cousumo do cale 
do brasil, Incluindo Ylctorla e Bahia, 

nos últimos seis mezes monta a 
6.2116.iKKt «acras • prom«lte attingira 
IJ.OOO.WO para o anno llscal. Ij lo Im-
plicaria ii na reducçao no vislble su/i-
ph/ do llrasil de cerca do 1.400.001) 
saccas paia o corrente anno " d a co-
Iholla e deixaria sómenle cerca de 
7.330.0110 saccas do ürasll, existindo 
nos portos de sl'irk a I o de jullio pro-
xlmo, contra 8.743.000 a I o do julho 
de 1'JÜ'i, ii.rr,3.000 a I o de julho de 
innl, a O.GÍ3.000 a I o de julho de 
1903. 

A estatística que em «ejuhla trans-
crevemos mostra o m ivlmenlo da to-
das as qualidades de ca'í, Inclusive o 
do brasil. 
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•Quando 
circular, que o j 

consideramos, conclúe 
> preço 

osctllado Mitre 7 t|8 

os, conclue a 
preço do Rio n. 7 Iam 

e 9 t]4 cents., 
durante os iiltlmos dois annos, eni-
quauto o supprimento visível era de 
1 a 1|2.milhões de aaecas maior do 
que sun exportação do anno corrente, 
podemos ver [irompiamente qun o 
maior linpecllho at.; aqui existent) 
para o melhoramento llcilario do mer-
cado (Isto i , a necessidade do ritible 
iupiilg do mundo) tirevc estará remo-
vido. I>"/ milhões de saccai de calé 
iilo constituem um ' ísiiíe supiiln es-
magador com o cousumo de 16 mi-
lhões por cnno e com a razoavel eer-
lesa de que o consumo n l o sómeute 
•eri mantido àquelle nível, mas seri 
ptofresslvan enteau -mcnlado em pro-
porçüo roT o au^menlo <la popnlaçSo, 
len'o que os preços do cate fõrem mo-
derados.» A lirma Vordllnger & C. de-
pois de haver assim demouslrado que 
os preços In xcs do no-jo caM n J oMm 
Jnstitlrativa síria e de prei er qne uma 
alta se dar l , accenlfia be:n que n i o 
tomou er.i conslJeraçlo a medida re-
fentemente apiirovada pelo corpo le-
gislativo do Brasil para ajudar os 
plantadores a elevarem artificialmente 
to gr\plio « uosso) o preço doca'é no 
Brasil. K nossa optnl.lo que o me-
Ihorarrento na pnsiçao do caf^ qoe 
eomeçon nesses últimos dois aunos e 
que roDliniiRrá em tinalriuer cano lo 
gryplio unibeia e nosso) por esses seis 
ou sete mezes proximos, serl, sem 
n»nhntn meto extraordinário on artl-
"eial, por si só snffietenle para deter-
mluar uma melhora nos preços do 
ea«. . v 

Estas palavras ç estas cifras mos-
tram sugestivamente quanta razão 
lem os Ea'ados caféetros querendo do-
minar o mercado do café e assegura 
rem vantagens a que t ím aleno e 
kxooteatavel direito. 

Cazetilha 
N O T A D O D I A 

Mu i t n chuva t i v e m o s d u r a n t e 
todo o dia do liontoin. Cliovou 
a cantaroB, c o m o l á se diz , o 
quo já concorreu um bocado 
pa r a q u e s u b a m ma i f l a i nda as 
j á t ã o e levadas a g u a s do Tietê. 

Tivemos também eleições: fe-
deraes e districtaos. Como sem-
pre aconteco, nessas occasiões 
em quo não lia dois candidatos 
ao mesmo cargo, pouca gente 
acudiu ao chamado das urnas. 
Não obstou isso que os srs. 
Affonso Penna o Nilo Peçanha 
vissem os seus nomes suffraga-
dos para os altos postos de pri-
meiros magistrados da nação. 

Talegran i ina da ag radec imen to 

0 sr. coronel Francisco Coutlnho, 

como membro da commlisílo que pro-

moveu a homenagem ao dr. Jorge Tv-

blriçi, no seu regresso de Tauliab1, 

recebeu do dr. Nilo Peçanha, illuslre 

presidente do Kslado do Rio, o seguiu-

tc telegramma: 

• Agradeço multo reconhecido tele-

gramma de v. exa. e tenho multa sa-

tisfação: Ao Estado de S. Paulo e ao 

seu emiueiile presidente felicitações 

pelo successo do sua grande Inicia-

tiva». 

Telegrammas em Idênticos termos, 

foram recebidos pelos outros mem-

bros da referida comtnlssla. 

Behr in f f o o aan i n v en t o 

Telegrapham de Paris ao Jornal do 
Coiniiiercio : 

• 0 medico Dehrlng, entrevistado por 
um dos redactores do Malin, decla-
rou que a sua vacclna, a que havia 
dado o uome ite •tuberculase>, pos-
suo propriedades preventivas e mes-
mo curativas no caso de certas tuber-
culoses locaes. 

Espera que ella possa prestar gran-
des serviços as crlauças escrophulo-
sas. • 

O aanador P i n h e i r o Mac l i ado 

Eaoo l a N o r m a l 

O sr. senador Pinheiro Machado de-
sistiu ile Ir, ao menos por emquanlo, 
ao Hlo tirando do Sul, como proje-
ctara. 

Por amor da saúde de sua dlstincta 
esposa, s. exa. far l provavelmente 
uma estaçSo de aguas em Poços d'! 
Caldas. 

l o n i a Cnaabonn. 

Segue hoje pera Santos, oude to-

mara passagem no vapor Minas, com 

destino & Europa, o sr. Louls Casa-

liona, dlrector da Amèrique l.atine, 
jornal que se publica em Parts. 

Osr. Casabona demorori-seem S. Pau-

lo cerca de onze mezes, e, durante es-

te tempo, leve mais de uma occaslüo 

de fazer paio seu jornal as mais II-

songeiras referencias ao nosso Es-

tado. 

Agora, o sr. Casabona esli escre-

vendo um livro L"aulr» Uire, em que 

fara uma descrlpçlo succinla do Inte-

rior de S. Paulo ferro-vias, cidades, 

fazendas, paysageus, lelegraplias, agri-

cultura, exposições, vida rural e so-

bro a administração tecknlca do sr. 

Carlos Botelho, no departamento da 

Agricultura. 

Esle livro ser! ornado de diversas 

gravuras. 

Agradecemos aa sr. Casabona a gen-

tileza da visita da despedida que nos 

fez. 

Acompanba-o a Santos o sr. dr. 

I.eopoldo de Freitas. 

P r ó p r i o f a i e r a l 

Terminando a 26 do corrente o 
prazo do arrendamento fello ao Esta-
do, do proprlo federal em que fuuc-
clona a Secretaria da fazenda, o dr 
Albuquerque Ltus offlclou a t dr. I.eo-
polda de bulhões, ministro da fazen-
da, pedindo que seja prorogado por 
mais quatro annos aquelle prazo. 

O pedido ora feito tí motivado pele 
faclo de na* ter alada o Estado dado 
começo á construCç.lo do edifício 
destinado ao fnnccleuamento do Tele-
grapho Naclonâl e Administração dos 
Correios, o qual serl dada em troca 
do proprlo ora arrendado ao Estado. 

Esse é um dos motivos da viagem 
do dr . Albuquerque Lins ao Hls de 
Janeiro. 

P r é d i o p a r a cadeia. 

A Camara Municipal de Salle de 
Ylu vai providenciar no sentido de 
ser construído um edifício para srrvir 
de cadela publica, tendo pedido auxi-
lie ao governo para esse fim. 

Auotor l dad i • pol ic iaaa 

O dr. Everardo de Toledo Bandeira 
de Mello assumira no dia S do cor-
rente o cargo de delegado de policia 
de Campinas, para o que loi, ultima-
mente, nomeado. 

—O dr. Emlio Castellar Gustavo, 
nomeado delegado de policia de Afiu-
dos, deve seguir hoje para aquella ci-
dade, afim ae assumir o exercício do 
seu cargo. 

—Seiulu hontem para Bebedouro o 
dr. Anlenlo Gonçalves Bomllm, dele-
gado de policia daquella cidade. 

P o l í t i c a do B r a z 

0 dr. Almeida Lima, que gosa de 

grande prestigio ria política do Braz, 

depois de eleito hoptem delegado jun-

to a Commlssüo Central do Partido 

Republicano, fal alvo de grande ma-

ulfestaçüo por parte dos moradores 

desse florescente arrabalde, que foram 

em mare*e au /lambau r, saudal-o em 

sua residência, onde falou o sr. dr . 

Jo io Rudge, seguindo depois os mani-

festantes para os salões do «Grêmio 

[iramatlro Alumnos de Talma», onde 

aluda usaram da palavra, referlndj-se 

aos sentimentos civicos do dr. Almei-

da Lima, os srs. Flor Cvrtllo, Archl-

me les Robaud e professor Jusliniano 

Vianna, aos ques o dr. Almeida Lima 

respondeu, agradecendo. 

D r . Oavraldo C ruz 

Regressou aute-hontem ao Rio, no 
paquete dragou, o dr. Oswaldo Cruz, 
direetor gerai da Saúde Pohlle*. vin-
do de inspeceianar os portos do Snl. 

Aa i e e u da San t o s 

Afim de Inspeeclogar as estradas de 
ferro de S. Paulo e as docas de San-
tos, vira brevemente para Este Esta-
do • dr . Castro Barbosa. 

Reabrem-se hoje as aulas da Escola 
Normal da Capital. 

Neste anno, ua secçao feminina foi 
creado um curso .supiilemeiitar ao 
primeiro anno, o o primeiro anuo 
masculino passou a ser uma secçüo 
mlxla, 

Nessa secçSo esllo malrlcnlados 21 
alumnos e >3 alumuas. Nos demais 
auuos da secçüo masculina, a estatís-
tica das mitriculas <• n seguinte se-
gundo anno, 7 ; terceiro auno, 1G, e 
quarlo anuo, lli. 

As matrículas feitas na secçüo femi-
nina slo as seguintes : primeiro an-
no, 4ü : primeiro an. o suppiemeutar, 
lín : segundo anno, í l ; terceiro anuo, 
40 ; e quarto anuo, 21). 

Estilo portanto matriculados na Es-
cola Normal 14o mulheres e Cl ho-
mens. 

Os professorandos de 10 >0, Islo r, 
os alumnos que concluíram o cursa 
neste anno sHo os seguintes : 

na seccilo feminina as sras. dd. Er-
nesllna de oliveira Itocha, Carlola 
Bellegarde Marques, Julleta Carvalho, 
Ellsabelh Ellis de Oliveira o Souza, 
l.avinla Margarida da Silva, Maria de 
Miranda Itola, Margarida l.audlda Avol 
Pereira, / l ida Mendes do Almeida, 
Astralgilda de Camargo, Ambrozlna 
da Silveira Martins, Amélia de Abreu 
Cosia, Aza lia Veloso de Rezende, Ma-
ria llachel Collelo Sliva, Maria Emitia 
de Sotixa. Julia dn Lacerda Orllz, Lu-
cllia de Oliveira, Josephina Tressoldl, 
Anua Cândida de Souza. Alie.' César 
da Silva, Anloulela de Oliveira, Au-
rora Augusta da Silva, Maria Elisa 
Pacheco de Arruda, Itlta Hodrlgu»a. 
Alice da Fonseca, Alice Ferraz Motla. 
Alinlra GulmarAes Cambraia, Maria 
Amélia Pimenta. Angelina Cocoliui e 
Bartyra dn Aqutuo 

na secçSo masculina os srs : Theo-
doro Jerouyino Rodrigues de Moraes, 
Juvenal do Azevedo Penteado, Ad li-
no Borges Vieira, Chlstovam de oli-
veira Silva, Galanr Nuzareth de Araú-
jo, Herieiilrto Taudella, Joüo Ventura 
Torres, Alberto Pacheco, José de Al-
meida Paca, Guilherme Jorge Kul-
mann, Abilio do Carvalho, Álvaro Or-
llz Jorge Leme, Alberlo Juvenal de 
Oliveira, Vcspaziano de Toledo Plza 

Ernesto Alves Moreira. 

O ffoverno do M a r a n h ã o 

Assuiiilu lionlem o governo do Es-
lado do Maranhão o dr. Beuedlrto 
Leite, ulllmaineule eleito com os srs. 
dr. Autonio Itujvo, dr. Artliur Morei-
ra, e coronel Itavmiindo Nogueira, lf', 
2' e 3o vlce-governadores. 

. S3o P a u l o . 

Deixou a redacçüo do Silo Paulo o 
sr. coronel Anloiílo Itaposo de Al-
meida, mie foi substituído no logar de 
secretario que ocrupava pelo sr. dr. 
Delphlrn Carlos Bernardlno o Silva, 
suli-dlrcctor daquella follia. 

Clc i çõss oatacloaQü 

Hoje, ao meio dia, na sala de au-
diências do Foram, s»l> a presidência 
do dr. José Maria Bourroul, será lel-
ta a apuração dasaulhentleas da elei-
ção reullsada a 20 de fevereiro parn 
preenchimento da duas vagas de se-
nadores esladoae?. 

Para esse fim feram convocados oí 
presidentes ilas mesas elelloraos para 
comparecerem íquelle juízo. 

E le ições faderaaa 

Rsallsa-se hoje. na Camara Munici-
pal a apuraçlo das eleições federaes, 
reallsadas no primeiro dlstrlcto, em 
30 de janeiro ultimo. 

A apuraçílo será presidida pelo juiz 
federal substituto, sr. dr. Wenceslau 
de Queiroz. 

Em lodo o Estado serio lambem 
feitas as apnrações nas respectivas Ca-
niaras Munlclpaes. 

Ea t a do da S a n t a C a t h a r i n a 

A firma l.euz, de Berlim, tomou a 
sl a constriuçlto da estrada úe blu-
menau a llaiumonla. 

A j u s t i ç a n a K u a a i a 

O faclo passou-se ua Rússia, em um 
dos mais celebres restaurantes de S. 
Petersburgo, o Medwiede lo Urso) : 

Feslejanil» alegremente a noite de 
Natal, reunlram-io ali muitos otliclaes 
da guar.la, principalmente cossacos, 
4os escarlates, quando chegaram al-
guns estudantes, e se ahaucaram em 
uma mesa defronte da mesa dos otli-
claes. 

Deu mela noite, e como se faz em 
leda a parle, na Allemanha. na Suls-
la, ua Austrla-Hungrla e em França, 
tados se levantaram, muilos se abra-
çaram I uma orehestra tocou o liym-
no nacional, sempre ouvido ile pé. 
Cantaram alegre e enthuslastlcamente. 

l 'm dos estadantes, porem, chama-
do Hawidolt, n io se levantou, e co-
meçou a cantarolar uma arla revolu-
cionaria. O commaudaute Solowislf o 
convidou a levantar-se, mas em um 
tom que liem se pôde conjecturar. 
DawldolT nJo se mexeu. Intimado pelo 
conde SkelkolT a seguir o exemplo 
dos seus companheiros. DawldolT re-
cusou ainda levantar-se. 

Passou-se, ent.to, setna horrível. 
I'rn dos oWciaes, o príncipe Galitzlne, 
desenibainhou a .sua ripa isabre recto 
dos couracelrosi, e atravessou de lado 
a lado o estudante, cuja morto foi 
Inslaatanea. 

Eis agora o ponto curiosa da his-
toria : 

O príncipe Galitzlne nem sequer foi 
processado, porque usou de unia arma 
milllarmente chamada <da serviço». 
Se elle tivesse einprejado o revolver 
teria sido condemnado a seis ou dez 
me/es de pris.lo cm uma ior.aleza. 

Que justiça 1 

^ V a l o v i i a ç l o do eafij 

A flxaçüo do cambio, como medida 
necescarla e Immediata para que o 
accõrdo fello pelos presidentes dos 
tres Estados caleelros teul.a os resul-
tados que se propõe alca içar, encon-
tra opiniões divergentes sobre a sua 
conveniência ou prejuízo, conforme o 
modo de vér de cada um. 

A proposito em uma correspondên-
cia especial para o Palz, lemos o se-
gillnte : 

• O sr. dr. Nilo Peçanha propoz a 
esse convênio uma emenda, que a esla 
hora deve estur Impressionando nJo 
só o paiz todo, mas a todos os povo» 
a nus ligados por qualquer iBteresse 
commerclat. O dr. Nilo Peçanha pro 
poz que essas IM. T5.000 ÓfiO n,Io fos-
sem tomadas, mas, trazidas em espe-
rte, fossem cambiadas num lastro de 
uma emlss&o de moe.ia-papel telta a 
uma taxa prefixada. O rir. Nilo jnsti-
ficon essa proposta com grande brilho 
e notável capacidade »e a sua repu-
tai l o de homem de Estado de lar,'o 
descortino precisasse de mala uma 
eloqnente contra-prova. nenhuma o 
seria mais completa do que essa. 

Tenho receio de que conhecida a 
sua Idéa apenas pelo laconlsmo dos 
telegrammas, lhe díflo luterprelaçüo 
errônea desloante por completo da 
verdade. Sos jâ estamos tlle duramen-
te experimentados, que quando fala-
mos em emliuHo, trememos até aos 
fundamentos. Mâo si trata, porem, de 
morto al'/nm d' pór em pratica »'»ia 
medid i in/leccionêsta. trata-se, apenas. 

do abrir at portas do paiz aa onrO^ 
Antes de tudo. attenda-se ao sejulule: 

O valor ouro da exportação do café 
(sacca a II . í l[li|monfarla a 12.0ffl.000 
X5S lh- 30.onu.iW», 8e n Isso addle-' 
clouarmos Ib. 15.(K)".000 do emprésti-
mo (que economicamente age coin o 
augmeiito de ex porta'.Ho;, teríamos um 
tolal de Ib. 45.000 "00 ; o n lo padece 
duvida que Isso elevaria a taxa cam-
bial a 2* ou 24 d. — transitoriamente, 
j4 se deixa vir. Essa elevaçlo era 
natural e Inevitável, esli dentro das 
leis econômicas e nada poderia evllar. 
Uso n lo está no nosso Interesse na-
cional, ueui attende ao objectivo que 
se tein em vista. Era preciso achar 
uma formula pára Imtiedll-o, e foi Isso 
que o dr. Nilo Peçnuna, com grande 
habilidade, conseguiu, prodondo a fun-
daçlo de uma Caixa de conversllo. 
.N ilo se quebra o padrão da moeda : 
mil réis ronlliiua a valer Iheorlca-
nicnte 27 d. Haverá, porém, um ap-
parelho que einlltlrCi contra ouro em 
daposllo moeila-papel representativa 
delle e será /irada a relaçlo entre o 
papel e o ouro, de modo que seinpn 
a mesina quantidade ile papel valha a 
mesma quantidade ouro que eile re-
presenta. Supponhamos que essa re-
laç.ln seja de 1.1 d. por 1.000 réis: de-
poslta-se liojo lli d na Caixa do con-
verslo, rerehe-se uma riota de 1.000 
ri-is, que terá curso legal; a todo o 
tempo, contra a apresentação dessa 
nota de l.i«>0 réis a Caixa restllulrii 
os )"> d., depositados, ainda que a taxa 
cambial seja de I " ou 12 llaveri as-
sim uma circulaçlo mlxla : mil réis 
papel, mil réis ouro, este, com o va-
lor fixo, aquolle, com o valor variá-
vel. Quando se souber que esse appa-
relho suhtrie o ca|>ital ouro que quei-
ra vir para o palz, I s surpre/as o a 

capitaes allluirlo, n l o para se empre-
gar como .agora apenas em contratos 
com o Estado, que os garante em es-
pécie, mas para todas as funeções da 
vida moderna, bancaria. Industrial, 
commerc.al, agrícola. Haverá traba-
lho. haverá credito, haverá prosperi-
dade: o café beneficiara a naçlo Ioda. 
K a massa do papel-inoeda existente! 
A medida proposta n l o representa um 
combate á política financeira, llrine-
menle seguida desde iv.iti; ao coutra-
rlo, a completa e auxil ia. Assim, ao 
menos, penso que se tonificará o or-
ganismo nacional com essa cliculaçlo 
ouro, empregar-se-à o mais decidido 
cslorço para se apressar o resgate e a 
queima do papel-inoedacirculante.Ha, 
iiatiiralmente, uma série de modifica-
ções a lazer, das qiucs resultará po-
dermos reforçar o fundo de resgate e 
apressar essa operaçilo, Insistindo nella 
com vigor e rapidez. Dentro de breve 
lenipo, chegaremos á soluçlo ahneja-
díi: sn leremos em curso ã circulação 
ccuvvrllvel. E' possível que essa con-
Vcrslu se venha a fazer ao par: a taxa 
agora proposta é provisória. Mas che-
garemos a isso seio abalos, sem pre-
juízos, como elfelto da prosperidade 
geral do palz. fecundado pela entrada 
do ouro, cujo valor agora assegura-
mos com firmeza. 

O ral d» Cambodge 

Pão nosso 
de cada dia 

í A S G R A N D E S P O T Ê N C I A S 

Sob esle titulo o professor llodolf 
Kjell. n acaba de publicar ern StucUol-
V uma obra de dous volume», ex-
pondo n l o só as questões pendentes, 

procurando explicar as condições 
d'1 exlstencta dos grandes Estados e 
«s causas que os dwpeuham das al-
turas, corno a Turquia, llespauhu, l'or-
iu„-al, Hollninla, Suécia 

liamos cm seguida uma summuhi 
piitillcada pelo autor na Xeitschrift f. 
toialioisscncl.alt de janeiro : 

• A grande potência de mais limitada • 
Jerspecllva •• Auslria-lluiigrla. lte[ire-
Béuta a sentlnella da Euroj a no orien-
te , tem, portanto, mi-süo clara e his-
tórica. M o se fuipla, porém, sua exis-
tência tio postu'ado iiitrlnsero do es-
tado moderno : a consciência de si 
como personalidade própria. E' um 
eonzlumerado de personalidades n.i-
•onaes ou (.artes ila' laes personali-
dades o que pôde se explicar geo r̂a-
pliírainento pela circumstaii'aia de es-
tar occupaudo sem limites naturaes as 
Cabeceiras de rios que pertencem 
•ulras potências, llesulia dahl uma 
lucta entre o principio da n.a<-ouall-
4adr, actuaudo aqui corno força cen-
triíu.M, e a necessidade política que 
transforma em Interesso da Europa 

itelra a couservaclo da Áustria. Esla 
Iria, acirrada a nda mais pelos coulra-
s confeccionai e couslltucioiial, para-
da sua política exterior, vai niinaiiúo 

poslçlo coino grande poteucla, com 

Instabilidade da taxa cambial, esses (uanlo * seja precipitado predizer a 

esperado am ris, no corrouto 
me/, do março ou ein abril, o rei de 
Camhodge, Slsowalh, que vai assistir 
a iiianguraçSo da Exposlçlo Colonial 
de Marselha, e segue depois para u 
grande capital, onde se demorará. Vai 
acompanhado de cem dausarliias da 
córte real de Puom-Peah. 

As rianiarlnai de Cambodge darlo 
espectaciilos ein Marselha e em Paris. 
S l o quasl todas da origem siaineza, e 
esse corpo de bailo 6 celebre em lodo 
o Extremo oriente. O rcl Sisowatli e 
es.sa corte feminina viajam a expen-
sas do protcclorado de Cambodge. 

C café e a ap i iepaia 

Os médicos austríacos e allemles 
esl lo de accõrdo em dar o cale como 
uma das causas da epllepsia. 

Aoa caçadores de dotea 

llcrr Emlle Allemandl, rico ban-
queiro da Basiléa, deixou uma grande 
tortuua, cujos juros slo destinados a 
dar dotes as moças pobres da sua ci-
dade. 

Notai am reoolliimento 

As notas de !ÍO0| da estampa e 
de 5", l c i j e 20H da 7*. S0| e 2001 
da 8* estampa e dos antigos bancos, 
NI, lug, 2(1), 30$, tini, l(<0t, 10") e 
1)00), de hoje om deanle solTrem o des-
conto de 3"> °|0. 

B a amaa de prepara tór ios 

O sr. ministro do Interior declarou 
ao commlssarlo llscal dos exames de 
preparatórios neste Estado, attendeu-
do ao requerimento de Gastlto de 
Azamhuja, que fica auetorlsado a al-
terar para elementos de phvsica e 
cblmlca, com destino ao curso de 
scienclas Jurídicas e soclaes, a Inscrl-
pçlo alll feita pelo requerente para o 
exame de physlca e cblmlca, como 
candidato ao curso de scieucias mó-
dicas e cirúrgicas. 

Conserva to r i o D r a m á t i c a 

Conforme uoüciánios, lustallou-se 

bontein, ás 3 !|2 horas da tarde, no 

prédio n. 3 da rua Brigadeiro Toblas, 

o •Conservatorio Dramático e Musical 

de S. Paulo». 

Estiveram presentes quasl Iodos os 

fundadores do Conservatorio. prest-

diudo á reunllo o sr. senador Lacer-

da Franco que, após algumas pala-

vras analogai ao acto, declarou Ins-

tallado o •Conservatorio Dramática e 

Musical de S. Paulo». 

Em seguida foi resolvido elfeçluar-

se, a 12 do corrente, uma festiva ma-

tiiice, para solenulsar a luangcraçlo 

do edldclo, após as modificações feitas 

com as obras de adaptai-lo. 

Ba rbado assass ina to 
F.m Jahú, ap>s um fesllm em que 

estiveram juntos, lio domingo de car-
naval, o hespanhol Pepe Garcia, ao 
Virar uma esquina, chamou a Gabriel 
Momos a um caulo e. depois de lhes 
dirigir algumas palavras, deu-lhes un< 
abraço. 

Gahrlel, Immedlatamenle, gritou, 
deu alguns passos e cahiu morto 1 O 
abraço do amigo furam tres fS' adas 

O miserável assassino Pepe Garcia 
logrou evadlr-se. 

DTJAS F O a D IA 

Eutre duas mamls : 
—Oh ' meu Deus ! Pois v. exc. já 

tinha cinco filt.os aos 21 annos l 
—Então, minha senhora, bom é que 

trabalhamos durante a mocidade pura 
descançarmos na velhb-e. 

X 
—Diga-me papá : porque foi que 

Jesus quando lesuse.toti, appareceti 
primeiro ás mulheres que aos ho-
mens i 

—E' porque desejava qu» a noticia 
se espalhasse mais depressa. 

S e g u i u | i a r a o I n l e r i a r 
• l o E a t a d o , <* n e a o e l o a 
i l e a t a f o l h a , n u l i n l s n N o -
g l a n a , e a r . C l e e r e d e 
1 ' o n l e a . 

oo.uipieta desaggregaçlo do Império. 
. NSo nos parece muito mais favorá-
vel o prognostico da Ital a Gosa da pre-
«mli|i-ucla fundainenlal de ser um Es-
tado nacional denlru de liirilles natu-
Mes e sua tarefa histórica cmwiste em 
servir de Intermediária cnlre a Euro-
pa e o Levante ; mas padeço de um 
Mrlarncnlarismo ln.aluhre, de grave 
ínal-estar agrário e de um desenvol-
vimento político Inorgânico, avldo ib* 
Colher os fruc.Us da posiçlu de grande 
poteucla antes de ter reforçado as hu-
se< pela consolidação Intima do Ls-
Tado. 

Também pelo horoscopo, a França 
j á nos apparrcu em dec.llulo. Apreseu-
tft-uos brilhante exterior como t- rceira 
potência mundial, possiie n l o só per-
sonalidade nacional própria e palria 
naturai; tamlirm domina a aba lança 
em sua economia. Ma» suhre esles lir-
nies alicerces pairam profuniias som-
bras : umu fa sa orienlaçlo quanlo a 
política externa, pois respeitos senli-
laeutaes levaram-n a a approximar-se 
da Inglaterra e da Italia, suas rivaes, 
em vez de procurar seus alliados ua-
luraes lio continente; além disto, se 
Qm cima dornuia a autonomia, cm bai-
xo trlumpha a ceutralisuçlo ; prus-
trs-a, liualiiienle, uai achaque profui.-
« e provavelmente Incurável : per-

s.^inenle. 
•tfcclslvo : 

vontade de multiplicar-se pliv-
Eslc u l l lmi ponto de vista 
torna Impossível quarquer 

tlesforra, pois a Alleu anh.» adquire, 
por via de natalidade, num so d.a, 
tanto quanto a França adquire num 
mez; lera Ioda laz lo de srr a garan-
tia uulrae eflicazda sua grundiosa po-
luíra colonial. 

A Allemanha é o Império do Uniu 
na' Europa. Geograpti.canieute, sua 
uatticaçlo foi lambem uma vletorla, 
pois o Estado lirou emancipado da 
l lnta do Danúbio e sua fronte voltou-
se tirme e determinadamente para o 
Noite, onde existe a grande unidade 
gçógraphlca c onde se encontra o mal, 
resultou dahl a couslrucçlo de uma 
est|uailra e a política colonial. Ao 
mesmo tempo, o serviço militar obri-
gatório, Instrumento Ua obra de uiil-
ulilide, foruece a coudiçlo prévia 
p a u uma Industria universal. Ampa-
rando o conjunto, fulgura a coróa 
Imperial á frente de um povo que n lo 
sú está uo apogeu da clvillsaçlo, co-
má da força vllal e da coragem e ale-
gria de viver. 

Corno reverso da medalha aponta-
remos as más fronteiras com as Itirta; 
de nacionalidade, particularmente a 
questão polaca, dahl resultantes; a 
seiiAo entre os Interesses agrai los e 
os Interesses industrias ; o partieuia-
rtsaio constitucional, que, entretanto, 
parece presles a ser superado ; o for-
te desenvolvimento da ala internacio-
nal, aqui, ao contrario da França e 
da ltalta, o governo inclina-se para a 
dinrita e procura apoiar-se na ala ne-
gra do c.orlcalismo contra a ala ver-
melha do socialismo. 

Cambem a política externa está in-
çacla de trabalhos e perigos. A políti-
ca mundial do Imperador Guilherme 
lahe multo bem para onde caminha 
e adapta-se necessariamente ás exl-
genrias da slluaçlo plauetarla, inas a 
coiguuctura n l o é favorável aos que 
chegaram por ultimo, e a resouancla 
defttro da própria palria deixa multo 
a desejar. Nem uma das devoções 
em que até aqui tem procurado seu 
desenvolvimento exterior, Chaiilnm 
luediants Keantclnk, Anatolla me-
deaulo a via-terrea de Bagdad, e 
Brant meridional medeanle n rolonl-
zjeto, preenche a lacuna de uma 
verdadeira colônia para a emlgraçáo 

Ao contrario, a Inglaterra péide se 
aproveitar das coujuucluras mais fa-
voráveis, reforçada pelas vantagens 
de sua lnsalubrtdade e de sua «Itua-
çÜOk de unia harmonia social e na-
cional que a questlo irlandeza n lo 
le.'ra lombar essenclalmenle, de uma 
eonstitulçlo admlravelmeute plástica, 
de uma vontade de poder tnsllnctlva 
o iillmllada como o mar que lhe bale 
ás porlas. 

Emquanlo seus concorrentes en'ra-
(Bieeiam-se em gu«rras, a Inglaterra 
fiiahava nn coloniza ao e no merca-
an mundial tamanho avanço que eri-
giu o maior império do globo e pode 
hoje viver quasl que sé. de suas reu-
<i,% Na linha exterior do de.-envolvl-
itento geographico, onde a França e 
a Hussla s lo seus prlncipaes rivaes, a 
Inglaterra pros»g'ie sem parada e 
ainda agora teve uma sorte Invejá-
vel. 

Jta linha eeonomlca Interna. no'a-
se, por m, constante retrocesso reia-
ttvor̂ fsa nnmlnente campanha polltl-
co-comniercral entre os rapllaes maio-
res da Inglaterra, o maior preparo 
aci»iilifico da Allemanha, os recursos 
mais ricos da Amerl"a e o trabalho 
n.als barato da Ásia Oriental, se tudo 
eurrrr de modo natural, a Inglaterra 
ser» a primeira vietima a tomlar. De 
Ui-to, falta X Inglaterra o que ArMo-
tefes chamava a autarchia. Isto e, a 
far-a natural de sustentar-se. Vivei.a 
msxima parle do estrangeiro. AfTron-
ía a lei estabelecida por poplel : a 
permula natural entre povos consiste 
em permutar matéria bruta por ma-
téria bruta, em trocar ger.eros indus-
triais por geaeros ladustrUes. i 

Isto n lo p .de continuar co n o tem-
po. A Inglaterra lem tirado proveito 
aê.seu avanço, mas com a compensa-

planelaria da cultura, taea prlvi-
is i r lo ee esvahludo, e a natureza 
rehavendo seus direitos. Os mo-

meioa de commonlcaçlo. em 
estorvar esle desenvolvimento, 

de correr-lhe em auxflio. assim, 
pe» exemplo, o caminho do Japüa a 

Ç«« Pl 
ü ( o s 
le i re 

Australla alirtrla-se na mesma pro. 
p o r d o que o caminho da Inglaterra. 
O programma aduaneiro de chamber-
laln assenta sobre a lilea exacta que, 
mediante a consolldaçüo do «eu eou-
junclo, o Imi.er o pôde alcançar a 
autarc'iia\ inaugrará, porém, au'e a 
dlsposlçlo geograohlca do Império. 0 
Ivpo de uma pequena metrópole com 
grandes possessões ultramarinas vai 
se tornando um anaebronismo. 0 im-
p-rium britannirum é o mais brllhau 
te dos triumphos no domínio da for-
mai l o dos Estados, inas 6 ao mesmo 
tempo o mais artificial dos edilicios, 
e deve conslderar-^e um phenomeno 
transitório, snb cotutimisso tpecie. 

Os Estados Unidos, ao contrario, 
slo o typo do uma grande potência 
do futuro, a grande polencin entre as 
grandes potências do nosso tempo. 
Alem do Isolamento geogrophlcoegual 
ao da inglatcrra, encarado do hori-
zonte europeo; possuem d gráu su-
premo da autarchia, podem asslin 
desenvolver no concurso uin typo de 
conquistador ate hoje totalmente des-
conhecido, superando n l o só a res-
peito da producçlo do» materlaes 
brutos ccino lambem uo fabrico. O 
perigo americano é aluda requintado 
pelo espirito juvenil, ene/glco e pro-
gressista que a iinmlgraçlo ínori la 
no povo. No solo da A i erlca está 
se representando era nos-os dias um 
processo de acclimaçlo e asslmtlaçlo, 
fraças ao qual u na nova naçlo veiu 
á luz. Aula esse esplendor desappa-
recem os Ia los sombr.os : a pequena 
natalidade da Nova Inglaterra, que, 
entretanto, só se observa uo elemento 
auglo-saxlo e n lo gafa a naçlo In-
teira. a corrupção política, que se 
pule, entretanto, considerar enfermi-
dade Infantil, a questlo doç. negros, 
que poderia ser resolvida l-̂ or um 
systeina do llllola., já entalado em 
Sparta, ecl. 

Por oulro lado os desperdícios dos 
recursos ruiurfies, os salários eleva-
dos e as condições soclaes em geral, 
Ir lo alteiiuaiido o perigo economlco 
para a Europa, na mesma proporçlo 
em que o espaço lot se enchendo de 
gente na America. O perigo político 
p .r sua vez oncvutra o correctlvo no 
Isolamento do continente, isolamento 
Uo desfavorável para o expansbmls-
ino quanto vantajoso para a defensi-
va. IXeve ficará , rovailo que 'oi utn . 
erro o moderno 'mperU.isu.o. a po-I 
Illlca das Phlllpplnas. A chanca d s| 
Estados-Uuldos na tilstoria universal j 
é agora, quando a Europa ainda está i 
separada e a C.htna ainda n lo atlui-
gbi ao cresciineiilu. Sn uo -eu pro-
(.rio cout.pente a Ainer.ca possue pos- j 
slbllidades naturaes para,se expandir, i 
graças a attraçlo que exerce sobro os | 
outros estado1» por sua massa por . 
sua força cu.tnral Por i»so, os Esta- . 
dos-1 nidos n l o esllo destinados a 
mandar sobre o mundo: inandarlo 
quando muito sobre o novo* mundo. 

Na Rússia vimos pe a segunda vez 
a possibilidade do uma aula caia em 
esca a suprema, o o steppo eugeudra 
uma [ieis[iec.tivu t io ampla como a 
prairie lia America e o mar na In-
glaterra. Mas a itussia, daudo codas 
a dois continentes, demora na som-
bra e llr'a-se a vlsluhança por mio» 
limites terrestres. 

Dahl procede lambem sua |difftrea-
ça de typo comi'arado com os Estados 
I,nidos, pois a Rússia tornou-se ort" 
poteucla militar com uma economia 
íragll. 

Alem disto a Rússia n lo recebeu 
caudal corrente de imnilgrautes, que 
ajudassem a cotouisar a vasllulo do 
seu território. Nlo te.ido patliclpado 
da edade média da Europa, desenvol-
veu uma cultura peculiar, inferior á 
cultura europea, esta situai,lo tem 
reazido contra a attracçlo que era na 
tural esta grande massa exercesse so-
bre o Occldentfl, e em vez disso levou 
a Hussla a expan llr-se para a A ia. 

O perigo russo, o famoso tratamen-
to d- Pedro o Grande, está alétn dis-
so atteuuado agora pn as discórdias 
Inteslinas, a luta dos velhos russos 
com as nacionalidades das Iroutelras. 
a luta dos lute leetuaes contra a bu-
rocracia. Entretanto, a maior fraque-
za da Itussia assenta na penúria per-
manente dos camponezes, resultado 
do systema economlco de Whlle, que 
produziu uma exporUção artificial de 
rerea s á custa do bem-estar physlco 
dos camponezes. A burocracia procu-
rou encobrir este mal-estar com uma 
política mundial, cuja derrocada no 
Oriente parece querer levar comslgo 
o sy-ten.a inteiro ao ahysmo. 

A China é o terceiro è ultimo exem-
plo de uma poteucla mundial uo pre-
sente ; lalta-lhe, porem, o postulado 
psycoioglco de uma grande potência, 
—o ser um povo de seuhores. Por Is-
so foi o Japto que teve de travar a 
Uicta, quando a via-fe^rea da Siber a 
íevoti as ambições russas para a Mand-
cburla e para a Cor-'a. 

As probabilidades externas do Ja-
pão egualain ás da Inglaterra; fal-
tam-lho as premissas econômicas da 
Inglaterra, antes do tudo a riqueza do 
ferro e carvlo ; leve portanto, de se 
entregar á política expanslonlsta e 
desenvolver-se corno poteucla militar, 
á maneira da Rússia. 

A força do Japlo é especificamente 
psycologlea : uma historia com rhy-
llimos descommuualinente grandes e 
fartos, uma paixão nacional contra a 
t u M a do Occideute (os tratados de 
Ibõrii, e uma paixão mundial como 
portA-eslaudarte da raça amarella con-
tra a raça branca. 

Por Isso a europelssçlo do Japlo 
parou na superfície. Seu roraçlo orien-
tal n l o mudou nada dentro do seu 
Individualismo pouco desenvolvido, 
seu Ideal de Vida n lo é o trabalho, 
mas o descanço após o trabalho. Es-
te- pintos de "vista enfraquecem eco-
nomicamente o perigo amarello. O 
perigo consiste na llgaçSo com a Chi-
na, que o Japlo manifestamente cu-
Uiça, e breve poderá as-umir a for-
ma de uma doutrina de Monroe para 
a Ásia oriental. Os jaionezes s lo o 
sol do mundo mongollco, n as a Chi-
na e a verda M r a grande potência do 
Extremo Oriente. 

Se agora procurarmos estabelecer o 
diagnostico e o proguos!l< o próximo 
de uma grande pot-ucla moderna, 
deixaremos de p»i le as exigências 
quanlo a uma raça partleular, a urna 
religião, a unia forma d - eonstitulçlo 
e como premissas geraes ficarão ape 
nas de pé : um grande lerritorlo na 
Zona temperada do norte, uma alta 
cultura, uma vontade forte, a par do 
equilíbrio interno. 

Já nestas definições está contida a 
sentença de morte de algumas das 
potências actuaes . dentro de futuro 
n l o muito remoto o mundo só ha 
de reconhecer cloro : Eslados-t nidos, 
Ru*s a, Allemanha, Inilalerra e Japlo, 
ao lado da China promovida nova-
mente. Na realidade a poslçlo pre-
sente pertence a uma era de transtçlo, 
que n l o p ide aluda «e adaptar' ás 
exlsenc as da sl luaçlo planetaria. A 
estas exigências liga se tamh*m uma 
certa autarchia, á qual #'< podem sa-
tisfazer os Estadoa-lnldos, a Mu " i a e 
a China, os foco3 doa tres perigos para 
a F.nr »pa. Se qul7er alfrontar tal con-
corrência, a Europa terá de se con-
centrar : unida, eonstltuira natural-
mente a quarta daa potenc as mun-
dlaes , separada, n l o levart multo 
perder am papei de gula e domina-
dor da kl*tofia universal. 

t eleiçscs i? I n i n 
Reallsaram-sc honlem em lodo o 

palz as eleições paro presidente e vl-

o;-presldenle da Republica. 

Como stmpre se dá, quaudo n l o ba 

opposllores, os dous uuicos candida-

tos drs. Adonso Peuna a Nilo Peça-

nha viram-se sufTragados por todo o 

eleitorado que, arrostando a chuva 

impertinente desta capital e com cer-

teza do lodo o Brasil, resolveu com-

parecer ás urnas. 

0 resultado das eleições neste mu-

nicípio foi o seguinte : 

NoniK nA sií . 
Funcelonaram todas as tres secçóes: 
Para presidente da Republica : 

Votos 

Dr. Affonsii penna . . . . 273 
Dr. Lauro Sodre 10 
lir. Campos Salles . . . . <1 
lir. Bernardlno de Campos . S 
Dr. Nilo Peçanha . . . . 2 

Para vice-presidente da Republica . 

Votos 

Dr. Nilo reçanha 2«'t 
Dr. Lauro Sodré I> 
Coronel José \lara.'!!auo . . 3 
Dr. Campos Salles . . . . 2 
Dr. Bernardlno de Campos . • : 
Dr. Meirelles Heis . . . . 1 

sui. nA sií 
Fuucclonarani só quatro secções. 
Para presidente da- Republica : 

Votos 

Hr. Afon-o Penna . . . 
lir. Bernardlno do Campos 
Dr. Lauro Sodré 
Dr. Campos Salles . . 
Dr. Nilo Peçanha. . , . 
Em brauco !> 

Para vlce-presldenlo da Republica : 

Votos 

Dr. Nilo Peconhn. . . 
ir. Jorge Tlhirlçá . . . 
ir Andrade Fi ;uelra . . 

Em branco 

48é! 
I?í 
10 
8 
1 

•f.' 

Dr. Alforiso Penna . 

Dr. Lauro Sodré . 

Para vlce-presldento 

VILI.A MAI1IANA 

Pura presidente da Republica 

Votos 

i . . l " i 

. . . 13 

Ia Republica : 

Votos 

Dr. Niio Peçanha 113 
Dr. A.sls lira sl I 1 
Dr. Al relo Varella . . . . i 

CONSOLAÇÃO 

Funceionarnm duas secçnes, que de-
ram o seguinte resultado': 

Paru pres deule (ia Republica 

Votos 
Dr A lf011.1O PeiH.a . . . 3il 
Dr. Campos Sal es . . . . 
Dr. Lauro Sodre 
Dr. Bernardlno de Campos 
Dr Al redo Varella. . . 
Em branco 

para vice-presidente : 

Dr Nilo Peçanha . , 
Dr. Ca: po» Salles . . , 
Dr Gonçalves Ferreira 

SAVT.A IPHVC.IÜHA 

7 
6 
6 
1 
t 

Volos 
3 ti'' 

1 
1 

Para presidente da Republica : 

Dr. AITonso Penna . . . 
Dr Lauro Sobre . . . . 
Dr. Campos Salles . . 
Dr. Bernardlno de Campos 
Em branco . . . . 

para vice-presidente : 

Votos 
2111 

47 
S 
2 

Dr Nilo Peçanha. . . 

sant'axma 
Para presidente da Republica : 

Dr. AITonso Penna. . . 
Dr. Lauro Sodre 

Para vice-presidente: 
Dr. Nilo Peçanha 

SANTA CECÍLIA 
Para presidente da Republica : 

Dr. Affonso Penna . . . , . 
Drs. Bernardlno de Campos, Lau-

ro So ire e Campos Salles (ca-
da um; . 

Em branco 
Para vice-presidente : 

Dr. Nilo Peçanha 

EB AZ 

Para presidente da Republica : 

Dr. Affonso Penna. . , 
E outros menos votados. 

Para vlee-presldent» : 
Dr. Nilo Peçanha . , 
E outros monos votados. 

RP.LEUZ1XTIO 

Para presidente da Republica : 

Dr. Affonso Penua. . 
para vice presidente : 

Votos 
171 

Votos 
84 

9-

Volos 
lo'J 

1611 

Votos 
330 

311 

Votos 
174 

Votos 
18% Dr. Nilo Peçanha. . . 

Ne-les resultados e>tlo incluídos 41 
votos de igual nun.ero de eleitores da 
Penha que votaram neste dlstriclo. 

FIXIIA 

Ne»le dlstriclo n l o houve elelçlo. 
Dos eleitores ahi qualificados i i vo-
taram no Helemzlnho. Houve Inter-
vençlo da policia á hora de se faze-
rem as mesas, o que deu o resultado 
multo natural : tiros, cacetadas e pri-
sões. 

Faltando os resultados de S. Mi-
guel e fre -uezla do O', obtiveram vo-
tos neste município : 

Para presidente da Republica 

Dr. Affonso Penna. . 
E o itros vneuos votados. 

Para vlce-presldento : 

Dr. Nilo Peçanha. . . 
E outros menos votados. 

Votos 
2.122 

Votos 
2,;I4:) 

F.eallsaram-se hontem também, nos 

differentes dlstrlct s deste município 

as eleições dos seus representantes 

janto á Commlsslo Central do Parti-

da Repabllcauo, dando o seguinte re-

sultado i 

norte da sé 

Ravmundo Duprat . , , 
Paultno Guimarães , , 

si l na r.ii 

Francisco Antouio Pedroso 

VILI.A MARIAPXA 

Pedro França Pinto . . , 
Dr. Hercuiauo de FreiUs . 
Em brauco 

SANTA IPilfOliMA 

Dr. Range! de Freitas . . 
Dr. Artliur Guimarães . . 

votW 

li 

Votos 
321 

I 

Votos 
442 

volos 
128 

1 
1 

CONSOLA ÇlO 
Em vista de ter feito um protesto s 

sr. dr. Cândido Motla, deixou de rea-
sar-se neste distrleto essa eleb;fto. 
Todavls, em om livro * parte, decla-
raram votar no dr. Caries de Campos 
11» eleitores. 

SANl ANNA 
voto» 

Dr. Arihur Gulmar.ães . . . 30 
Dr. Matlilas Coelho . . . . 41 

Foi multo disputada esra ele!,Ho e, 
segundo nos foi relatado, para a vl-
etorla do primeiro candidato mu lo 
concorreu a In leneuçlo da auc lo i i j » . 
de policial. 

SANTA C.nc.lt.I.V 

Dr. Vlctor Avrosa . 
Dr. Plínio de Godoy. 

Dr A'melda Lima 

ni:i.:M/iNiio 

Joüo Fernandes Galiy 
Dr. Augusto Pereira Leite 

PKSÍIIA 

votos 
103 

VOllS 

vo os 
l l t 

1 

volos 
Jovlano de Azevedo . . 

Não conhecemos os resultados de S, 
Miguel e freguez.la do O' . 

Nesta, parece ter sido eleito o unlco 
candidato sr. Trisilo Siqueira. 

- tAi 

O dr. Rehouças de Carvalho, que 

me recebeu, a quem devo atleoçüe» 

que n l o esqueço, na melhor Intençlai 

recominendou que me apresentassem 

aos representantes da Imprensa, quo 

já se achavam de vespera ein Taubalé. 

Excepçlo fella do representante do 

Estado de S. {'nulo, sr. Rodrigues Lei-

roz, os outros n lo ficaram muito con-

tentes com a minha chegada. Viraram* 

me as cosias para que eu ficasse sa-

bendo que me achava diante de pes-

sõas multo <listin::las, muito educudus. 

D'ahi o fazerem o que fizeram na 

manifestação de -entimentos ijae sn 

podem experlmenlar indivíduos qibj 

esllo habituados aos escandalos, que 

conhecem perfeitamente dos actos do 

descortezla que commettcm aquelies 

que n l o tomaram chá em pequenos, 

Ihelo ás regra- do bom tom, mas que 

se apresentam de cara dura nas grau. 

iles reuniões assistidas por pessoas 

decentes. 

VI logo o que eram os t i cs repre-

sentantes da imprensa, conheci iii.me-

dlatamente que tinha pela ireute umas 

caras de poucos amigos, e piocurel 

me afastar pedindo a um membro da 

municipalidade, o coronel Moreira de 

Mattos, que me fornecesse os dados 

de que necessitava para as minhas 

primeiras notas. 

Attendido logo por e»se cavalheiro, 

de uma educação apreciável, fui rc-

commendailo a um moço quo tral:a'ha 

na Imprensa do logar, o sr. Ailelmo 

Pellegrlnl, que me conduziu ao edifí-

cio da Camara, levaudo-me abi a Io-

dos os compartimeiitos dessa casa, 

onde vl a sala das sessQes destinada 

ao acto da asslgnatura do Convênio, 

a secretaria, o tribunal do Jary, todas 

as demais salas desse estabelecimento 

publico que se achavam adornadas com 

muito gosto para a recepçlo dos Ires 

presldeulcs e dos que os acompanha-

vam para o graudo feito que se ia 

realisar. 

No mesmo edifício da Camara tive 

oceasilo de apreciar dois arbustos ca-

féetros, produetos de uma fazenda do 

munlciplo, que alll estavam lembran-

do aos que chegavam o valor que de-

vem dar ao precioso grlo os que sa 

interessam, como os representantes do 

Convento, pelo progresso deste palz. 

Fui depois, sempre amavelmente 

tratado pelo sr. Pellegrlnl, conduzido 

ao llolel Central, de propriedade da 

sr. Manoel da Cruz Conçalves Peres. 

Ahi almocei cercado de todas as at-

leiições, sabendo entlo que nessa casa 

estavam os aposenlos destinados aos 

representantes da Imprensa. 

Estremeci á notic'a, lemhrando-me 

dos modos pouco cortezes por quo 

me tinham recebido os representantes 

do ò'. Paulo e do Correio. 

Prevl que Ia ouvir coisas pouco 

amáveis, muito contrarias ás mani-

festações de cavalhelrlsmo que me dis-

pensavam os habitantes de Taubalé. 

E assim foi, c mo já disse, rom 

grande espanto meu, que trabalho ua 

imprensa ha cerra de vinte annos, 

desde os tempos da Semana no Rio 

de Janeiro, como pode alfirmar uni 

los proprietários da Solida, o sr. FI-

llnlo da Silva, tralaudj então com 

Ernesto Seftna. dr. Peieruelras e ou-

tros reporters, sem que me recorde 

de ter assistido por esses tempos de 

saudosas recordai.ôes ao que fizeram 

oulro d a os representantes do Silo 

Paulo c do Correio, quo n l o slo ara-
ra», mas n lo primam na sociedade 

onJe vivem por sentimentos de edu-

cação, exlglveis sobretudo nos qne li-

dam na-imprensa. 

S lo dois trocistas a'amado% sendo 

que um dei les, o do Sdo Pa tio, deve 

receiar que eu fale aqui <i& ama das 

suas troças, que deve ser callada. 

Mas, voltando ao assumplo princi-

pal destas letras, depois de apresen-

tado uo Hotel Central de Taobali.», 

conlinuet a receber agradavels Im-

pressões visitando as casas de carida-

de, Instituições pias de primeira or-

dem qne lá estão na cidade paulista 

dizendo do valor dos que alll M in-

teressam pela existência dos que pa-

decem, dos qoe pr»elsam dos cari-

nho» de enfermeiros como as Irmls 

de earidade a cuja guarda ei t io en-

tregues essas easas. qoe foram visita-

das pelo presidente deste Estado, ea-

joa sentimentos humanitários tlv» ae-

rasllo de apreciar ootaod» • s»'i 

interesse pelo desenvolvimento 

estabelecimentos pios. 

- ' n t i iM í r • - - -
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•D i t ado da B. Paa l o .—A Carla 
dp Mo o humorística, lalptcada de di-
tos graciosos, como coutem a uma cor-
respondência escripta em terça-feira 
de cnnaval . DA com deienvolvlmen-
to as Costumadas lecçrtes. 

.Panful la»—Felic itarei mães e 
Um periju sul-americano dfto. o as-
sumpto para a aecçlto— La gioniala 

A primeira uota refere-se ao tele-
gramma do Papa ao imperador da Al-
lemanha dando-lhe parabém pelas suas 
nupelas de praia; «i! do louvar que 
cutro o cltere do calbolicismo e o di> 
prolcslauttsmo os cumprimentos sejam 
4e reciproca intimidade*. 

Continua argumeutaudo em favor na 
.•onetusao de um tratado commereial 
entre o Brasil e a Itália. 

• flto Paulo-—Palcttras medicai, 
úa dr. Carlos de Vascoucellos. .Nas 
paliictiiitias de ouro, M. C. P. dls-
serta solire o tbcma <A egreja catho-
lica i* a maior escola de respeito, e 
quem nllo o entendo assim • üumdesi-
liulllbrado que fecha os olhos á liber-
dade soberana. 1 inflexível rectldlto e 
á forca fecunda que prepara para u* 
grandes crcações e para as grandes 
\iítorlas. 

• D i á r i o Popular»—O seu corres-
pondeute Xavier de Carvalho da as 
.Votos d" Pariz. Transcreve do liobdo-
madarlo Dos Re/ios a iilographla do 
c-crlplor norte-americano Samuel Cie-
•uetis, conhecido sob o pseudonymo 
de Unrl: Tecaiti. Transcreve da His-
toria da guerra do Paraguai/ um Ire-
eho relativo morte de Soiauo Lopoz. 

' Depois i a marte do Inditoio lesé 
Salvador, esta faeto de ser Invadido o 
lar de ama fcmllla, ull» mal* admira 
• esta Infeliz populaçilo, digna d* me-
lhor sorte. 

Que se condoam deite povo o ex mo. 
sr. dr. presidente do Kstado e secre-
tario da Justiça e se o eclio de nos-
sas palavras chegarem ate ss. exas. 
que sela-nos concedido ao meuoi o 
favor de ser cuviada uma pessoa de 
ronflunça do governo para assistir as 
correrias que aqui sc praticam diaria-
mente,» 

• Platéa»—Fala da elciç.lo presi-
dencial, adivinhando o articulista que 
elfa correria placldamente ; «o tempo 
vai muito humido, em cima o cm 
1'alxo.» 

Nas Indiscrecôes do fíio o indiscre-
to correspondente escreve quo o sr. 
ljo-a e Silva seri trumpho na próxi-
ma situação, e que o sr. Augusto 
Montenegro não seri ministro do sr. 
Temia. 

Depois, as secções consuetudlnarias, 
como diz o Pipoca, 11a secçlo cm quo 
fala da bem equilibrada companhia 
Mesquita. 

.Tr i l uma I t a l i ana»—Mar i o Borsa 
escreve urna carta de Algeslras. Goe-
cic Wincbioslra, oecupa-se das Asso-
(ilações de Santos, da Rio e da Ualila, 
elogiando a ultima pelo* seus protes-
tos 'Contra a política proleccionlsta 
dominante, que sacrlOea aos interes-
ses de alguns o bem de todos. 

• A-vanti!» — Abre com um artigo 
saudaudo o partido socialista ingiez 
por sua vlctorla ele.torai. 

. ijuasi todos os recem-eleltos do 
partido slo operários que se prepara-
vam ba auuos para exercer o manda-
lo. Os deputados saem das olllcluas. 
mas possuem lifla lustrucçSo. Wlll 
Tliorne, que deve o trlumplio a pro-
paganda ua coudossa de Warwick era, 
mio ha multo, operário gazisla, tor-
naudu-se pelo seu preparo um orador 
eloqüente. • 

Conclue o arllgo O socialismo na 
llelgica. 

• I I Secolo>—Continua a discutir a 
valorlsaçllo do eaftí, em arllgo de fun-
do. As secções hablluaes. 

«A not ic ia" — A Semana Exlran-
ifeira, escripta rom a verdadeira eom-
petoncla que tem Jost! IJarbosa no as-
sumpto. As secções costumadas. 

• O Couuueroio de S ã o Pau lo .— 
U tafi. <> cambio. ;ts eleições de Iwje. 
artigo editorial. Gazetllliv. Cartas ca-
rioitas. tauliate, do A. M. lis aconlc-
ciiiuntos do leme. Eclws da Europa. 
Pilo nosso Estado. Imprensado llio. 
As «iodus em Paris. Teleijrammas. 
Ahaccs de S. Paulo. 

Pelo nosso Estado 
Santos—A commissüo de fazenda 

e coutas da Câmara Municipal apre-
sentou o seguinte projeclo de lei : 

Art. 1" Fica o Intendente munici-
pal auetorisado a contrablr um cm-
prcstin.o de juro não maior de G "i„ 
ao atino, amorllsavel no prazo do ãii 
auuos, em pagamentos semeslraes que 
so eíiectuar.lo em abril e outubro de 
cada anuo, ao typo de cinmissao, de 
90, aW a importância de 7.000:»oui00u 
(sete mil coutos de réis) em papel ou 
seu equivalente em ouro, para a con-
vên io da divida consolidada lolerua 
e pagamento, de toda a divida llu-
ctuante até a data do mesmo empres-
tlmo. 

Art. 2o Os remanescentes deste em-
prestimo sú poderio ser applieados em 
obras do utilidade publica e do ur-
gência veriticada. 

Ari. 3o O produeto liquido do em-
préstimo seri recolhido em Caixa Es-
p al, donde sú poderá ser retirado 
para ser appllcado aos llns determi-
nados nos artigos precedentes. 

Art. 4" Hevogam-so as disposições 
em contrario. 

—Em virtude do parecer dos drs 
•Tclertlluo Fllgueiras e Costa Pires, a 
Câmara vai providenciar para a demo 
liçlo da inatriz.desapropriaudo o ter-
reno afim de erigir no local o monu-
mento a Hraz Cubas. 

A nova matriz seri construída no 
largo José Uonifaçlo. 

l l ibe-r io Prato—IV do Di n-io da 
M ;nh 1 esta nolleia : 

• Anta-Iionlem, 13 8 e ti;) da noite, 
por iiueslões de somenos importância. 
Joaquim Cordova e Antepor Mendes 
ii. aí. calorosamente em frente do 

quando o primeiro oacou de uma 
garrucha para atirar ao seu conten-
ilor o qual, com nlguni esforço, arre-
1 atou-lhe a arma da mio. 

tiorr.o houvessem apitado nesse mo 
meuto e a policia sc aproximasse, 
Antec correu atravessando o jar-
dim publico e desceu i rua Alvares 
Cabra1, nude, em frente a Torrefaerno 
O .'d, calilu, tendo a arma dispa-
rado. 

PcrM|oMm-n'o ile perto diversas 
pr .-ò -. grande numero de curiosos. 

Antenor, o mais depressa que pou-
de, levantou-se o continuou a correr, 
entrando cm casa de sua madrinija i 

Í' rotectora d. Maria Delgado Mendes 
v,a to Commercio n. í3, onde al-
f̂imas praças penelrarrm sem assen-

tU»er,to do pessOa alguma o tiraram 
AüleUãr da sala de jantar ! 

A';ue'la çenbora, ou\indo grilos de 
Antenor, saiu do quarto onde se acha-

* d o u surpreza por vqp sua casa 
Invadida nela polida! 

Antenor 'oi trazido para a rua a 
«opnpos e reíladas. 

Os popnlares que presenceavam a 
esla S'-> ria de selvageria praticada pe 
los mair di res da ordem publica 
prf ie-latam e erarn afastados a fa 
cio • 

li (jaú tanr.ista de medicina sr. Odo-
•ico Meudca, moço distineta e que 

lie _rar.de esllma nesta cidade, 
foi e n ín me a sua residencia, a rua 
Alvares Cabral, n. 4, ameaçado de 

Brisio, simplesmente porque adean-
inio se das praças, disse-lhes quo 

ifofid i- s" .n o preso sem • maltra-
•Urem i 

Clironica social 
«NNIVERSAHI08 

Fazem annos hoje : 
A menina Tiiereza de Jesus o Oli-

veira, lllha do caplllo Jose Cândido 
de Oliveira Cosia, 

t) menino Antônio (ilustl Júnior. 
A senliorlta Olympla de Sousa Ca-

margo, fllha da exma. sra. d. lier-
uardlna de Camargo. 

A exma. .sra. d. Maria de Castilho 
Machado, esposa do dr. Alcantara Ma-
chado, lente da Faculdade de Dirello. 

A exma sra, d. Maria de Novaes 
l.agarcha, esposa do dr. José Maria 
Lagarcha, cheio de sccçlo da secreta-
ria de policia. 

A exma. sra. d. Catliarlna Sclior-
fht, proprietária do Grande Hotel. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguiram pura a IÇuropa, no vapor 
.tragou, o sr. dr. Joio Dente, advoga-
do neste Mio, e sua exma. esposa. 

—Chegou honlein do llio a esla ca-
pilai vindo de New-YorU, o sr. con-
de Micliele Magnolil, advogado italia-
no. II conde Maguonl regressara para 
a italia, depois de alguma demora 
nesta capital. 

O cldadlo Juüa Balduino de Carva-

& 
I « A 
frociifara 
âlfdrna pe 
L l l » ! i de 

se itlo fosso bastante enérgico; 
•ria certamente espaldelrado quando, 

•m frente «o vice-eonsolado Italiano, 
reconhecer sl O preso era 

><«a que Ibo Interessava. 
-jc írt) pessoal que acompa-

Mavam • preso que sefuta no meio 
• * a l f imas tO praças. protestaTim 
M i r a a iavasSo do domicilio aquel-
Wê fc»r«« ::j-re da tnllf; -i ^ l u í . i 
UtVí°-

CASAMENT03 
Uoalisou se lioutem, nesta capital, 

1s U horas da noite, lio templo pro-
iestaulo do largo Uuayana/es. ocaus^r-
cio do dr. i-irnesto Jordlo de M»ga-
lliles, delegado do policia de lUpcti-
nhiga, com a senhorila Luclnda Al-
ves Mala, filha do commeudador Al-
ves Maio, negociante no llio. 

Paranympharam o neto civil, |>or 
parle do unlvo, o rvmo. F.dtiardo 
Carlos Pereira o, por parte da noiva, 
o coronel lieraldo Itodrigues Jordlo: 

aclo religioso, por parle do noivo, 
o sr. Julio Prestes e, por parle da 
noiva, o dr. II. I.aue e senhora. 

—Itealtsa-se amanhl , ne.iia capital, 
casamento da sonhorlla Maria l.our-

des liamos. Iliba do dr. Cesario iti-
mos, com o dr. Olegarlo Mlura, cli-
nico aqui resldeute. 

O aclo civil effeclua-se 4s 8 horas 
da noite, ua resideucla da noiva, 1 
Alameda do Trlumidio, 5i, sendo tes-
temunhas, por parto da noiva, o dr. 
Rumos, o do noivo o dr. Alvos Li-
ma. 

O neto religioso reallsa-se, cm se-
guida, :io Palácio episcopal, sendo 
leslemuuhas: o dr. l.eopoldo Leitlo, 
da noiva, o coronel Joio Procopio de 
Araújo Carvalho, o celebrante o sr. 
bispo de S. Paulo. 
FALLECIMENTOS 

Falleceram : 

Em Santa Mlla do Passa i.iu.ilro, o 
sr. Autunio de 'Figueiredo. 

—lim Serliozlulio, o sr. Antônio 
Ilesa de Oliveira. 

—Em JaUú. o sr. Francisco de Pau-
la Aranha. 

—Em Cascavel, d. Henedlcla liocha, 
esposa do sr. Cândido Itocha. 

—No ltio, o sr. Ailplo Uouçalvos 
Dorges. 

—Km Cuyaba, o major De.uelrio 
Moreira Seria, oilleial-malor da Secre-
taria do Kslado do Malto GrjSso, 

—Em Portugal : 
Areiru—Alberto Luiz Pinheiro e d. 

Hosa Fluo. 
Albergaria a Velha, d. Anna Mar-

ques Abelhelra. 
Mealhada, Manoel Ferreira Nunes. 
Oliveira d Azou.eis, d. Marguri .a 

Gomes. 
Kspiuhu, d. Isabel Marques L p?s 

Coelho o Josepha (.umes Menluelra. 
Dejii— Joaquim Anlonlo da Itosa 

Mendes e d. Cecília t.auça lallcl-
ros. 

JSra.ia—Joio Gonçalves Leitlo, Ma-
noel lilás de Araújo Vieira, d. Ade-
laide ilarbosa de Castro, Domingos 
Loureneo Araújo Torres c Narciso de 
Magalhles Vasconceilos. 

úulmarües, Adriano Machado .la 
Fonseca c Castro e d. Maria Madre 
Deus Caldas Mello. 

Vlzella, dr. Anuindo Maurício Pinto 
Hodrlgues. 

Prado, José Alves Leillo. 
Cabeceiras de ilusto, d. Ludovlna 

Alves Itocha e Padre Aulonio l.opes 
dc Carvalho. 

Jiraganra — Macedo, d. Mermlnia 
Valente. 

CoiniOrui— C.arlos Alberto Pires. 
Taboa—Siiverio Coelho Paes do An.a-

rui. 
Miranda do Corvo—Dr. Joaquim Fer-

nandes Fnlclo. 
Caslello Branco— losé Alves. 
Sernache—D. barbara Ludovlna Sil-

va Coelho. 
Erora—!)d. Carallna Vieira e'Maria 

José Uarreto. 
/•'aro—Lagoa, d. Marianno Plácido. 
S. José—ltraz de Sousa Kuzchio Jú-

nior. 
Ouarila—Frelxedas, d, Maria Sarai-

va do Amaral. 
Leiria—Marinha Grande, dr. José 

Taybner Crespo de Moraes c Aífonso 
Ferreira Marques. 

LilOòa—Almada, d. Lucinda dos Pra-
zeres, José Maria de Sousa e Álvaro 
de Almeida. 

Lazarelo—Antonlo 'iarllus. 
Cabaríca—1). Agostinho Ferreira Nu-

nes. 
Cadave.1—D. Maria Silvestre. 
Torres-vedras — Jof.o Machado Lia-

cel!ar. 
Arruda—D. Luclana llangel dc Mi-

randa. 
Cascaes—D. Maria Thereza Gouvèa 

Land.-ck. 
Kricelra—Joaquim Ferreira 1'atacas. 
Alcoeheto—Manuel Joaquim Canta. 
1'nrlaL 'irc—Dd. Fiaufi-tra da Con-

celçlo, Vicloria Margarida Sardinha, 
Maria Carollnu Sardinha, Casimira 
Rose. de (iarvalho b Antonlo Maria êr-
ra, Francisco Pedro Causes. 

Nlsa—Aulonio da Silva Tremoço. 
Souzel—JosJ Felippe Lima, 

Pi.rio—D. Anna Lecpoidiua da Cos-
ia .Mendes, d. Maria do Carmo Piubi i-
ro, Autonio Uoinlugos, Miguel Alves 
Leite. d. Maria do Soccorru Almeida 
Pina, d. Anlonla Alves de Figueiredo, 
d. Maria Giiiibermina Ferreira Faís-
ca, Manuel Ferreira Barbosa, Rodrigo 
1'llihelro dc Magilhies, Antoni. Neves 
da Cosia, Maxlmlauo Coelho \) ..me, 
d. Anlonla llosa da Silva Amaral, H> r-
nardo birra, d. llosa Kmiüa de Car-
valho Ferreira e Manuel da Silia. 

Paredes—Jos Joaquim da Silva Loal 
e Jos-1 Meirelles. 

MattoslubiS—Eduardo da Silva Ro-
cha. 

Marco de Canavezes—D. Anna Fer 
reira Magalhles. 

Vallongo—Henrique Tereira Dias. 
Penáliel—D. Ri ia Ua i . 
Sànlarhn—Ctslmlro .Mendes Serra 
Torres Novas- Antonlo Luiz Ma-

chado. 
Gallegâ—Affonso liragneira. 
\ aliada—Manuel Iiuarle. 
Thomar—Casimiro de Mendonça. 
A brantes—Joaquim da Cosia Athavde 
Fi imi« do Casteilo—Monsenhor Ma-

nuel da Sitva Vlanua, dr. José Joa-
quim de Castro Feijó e Antonlo Fer-
nandes Viauna. 

Vilia lieal—l). Lrmelinda de Sousa 
Marques. 

Vi-ei<—D. Maria das Dores Moreira. 
Cabanas—D. Maria Cariota da Silva 
Cunha. 
Slnfles—Manoel Pinto de Olireira. 
Lamego—José Velloso Pmto Carva-

lho. 
Tondella—D. Maria Gloria Cid Or-

nei fas. 

RAR03EZA DR 11'XMAHV 

Foi homem transportado para Jan-
diahr, DO trem de 10 horas da ma-
nhs, o feretro da exma. sra d. Anna 
JoaqalRa do Prado Fonseca, baroneza 
de Jundiahsr, anle-bontem fallecMa 

ii.es ia imitai . 

A fkmllta enmprln e desejo da 11-Io Convênio para valorlMcIo 
nada, quo pedira u lo fossem colloca- . , n i . c „ t e . i « 
das corda» sobre o seu calxlo, a en- 'C H l e- uiacuie-»o 
tregassem o dinheiro para essas des-
pesas aos pobres. 

O calxlo rol transportado desde a 
sala morlnarla até o cocho pelos pa-
rentes da lluadn, srj. dr. Antonlo dc 
Queiroz Telles, Paulo Prales da Fou 
seca, Chrlstovam Prates da Fonseca, 
Durval da Fonseca, dr. Adalberto de 
Queiroz Telles o José Francisco do 
Queiroz Telles. 

Acompanharam o feretro, entre ou-
tras pessftas, os srs. dr. Jorge Tvblrlç4, 
presidente do Kstado. e seu ajudante 
de ordens, caplllo Coiitiuho; coronel 
Mello Oliveira, vice-presidente do 
tado ; dr. Cardoso de Almeida, secre-
tario da Justiça; dr. Carlos Botelho, 
secretario da Agricultura; dr. Albu-
querque Lins, secretario da Fazenda 
dr. Jíelrelles lieis, chefe do policia 
dr. José do Queiroz Aranha; dr. Luiz 
de Queiroz Aranha; José de Queiroz 
Lacerda; dr. José Pereira de Queiroz 
dr. Anlonlo Pereira dc Queiroz ; dr 
Álvaro Gulmarües; dr. Kulillo da Cos 
Ia Carvalho ; conde de Prnles ; Alfre-
do Prates; Godofredo da Fonseca : II. 
G. i). Davld ; José Manoel da Fonseca 
dr. Joio lluptista de Souza, primeiro 
delegado; aivedlago Francisco de Pau-
la ; conexo Joio evangelista Pereira 
de Barros; dr. Autonio do Queiroz 
Telles; Francisco Antonlo de Queiroz 
Telles ; dr. Pinheiro e Prado ; dr. Fer-
reira dos Santos; Tllo Fonseca; Kdtiar-
do Fonseca; Augusto Fonseca e <;re-
gorio Fonseca. 

A exma. fomilla da finada rerel eu 
enlre muitos outros, os seguintes car-
Ifies de pêsames : José ile Almeida Sal-
les e senhora, dr. Pedro Arhues <la 
Silva, d Veriillana Prado, Kstevam 
de Siqueira Júnior, II. G R. Davld, 
dr. Álvaro de Toledo, Joio Kslovain 
Io Siqueira, dr. A. de Lacerda Franco, 
Heitor Bonifácio da Silva llaptisla. 

A baroneza de Jundiaby deixa dez 
netos e dezeseto bisnetos.' 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Continorcio> — Publica 

uma correspondenrla do norle de Por-
tugal, Gazehlhíi, Várias o lelcgram-
mas. 

Destes extrahimos os seguintes: 

«híiimji, 28—Na sesslo de hoje no 
Reirhstag, declarou o almirante von 
Tirpilz, ministro da Marinha, que a 
Allemunha de modo algum prelendla 
lazer de Iviao-lchao uma fortaleza de 
primeira ordem; tornava-se. porém, 
necessário fortllícar Klao-leliao por 
forma a estar prevenido contra qual-
quer cogitllclo.de caracter xenophoho. • 

• r.cnMM, 28—Km círculos bem lu-
form.vdns desla capital assegura-se 
que à França declarou quo so a Con-
ferência de Marrocos julgar necessá-
rias melhores aaranllas do quo as 
que ora apresenta, ellu nlo se recu-
sará n examinar as emendas apre-
sentada-.. 

.CA ms, 58—Ü E hn de Paris dá no-
ticia de um sangrento combate lias 
proximidades do Melllla, enlre as for-
ças do pretendente o as do sulllo. 

Accroscenla aquello jornal que do 
lado das forças do pretendente hou-
ve numerosas baixas, ent.e as quaes 
consta ILurar o urAo-visir. • 

• G-azota do iDToticias > —A sccçlo 
/ huias. Nas Xotas e Xaticiat ac ia 

que os Ualoudarios l-*m os seus ca-
prichos, como csio de termos sabido 
no Carnaval e enlrado bnuicdiala-
mente num' dia de eleições. 

Sobre o cafr, dá um sensato artigo, 
que nlo o trasladamos para aqui, por 
'alia de espaço. 

Noticias o Iclegrammas. 

• J o rna l do Brasil» — P/iiia/.M'/c-> 1 
aillg > do dr. Cur'os ile Lael. Cliro-
nica de Joio' 1'lioca. Longa caria de 
Portugal c noticiar.o. 

.0 Paie»— Oecupa-se longamente 
almla da valorlsaçlo do ca''-. 

Noticiário e leie^ramiiias enchem o 
numero. 

-Corrolo da JMCanhl»—llil Vldul, 
escrevendo sobre o pleito de honlein, 
diz com respeito ao caudidalo sr. Af-
fonso Penua : 

• Applaudlmol-a como a vicloria da 
reslslcncia aos inluilos do presidente 
da Republica de vincular, numa m> 
camarilha, o governo do paiz, com 
prejuízo da indispensável renovaçlo 
conslanlo dos depositários dos iiode-
res públicos, vaulajosa aos povos e 
que montem, aperfeiçoa e consolida 
us democracias. Responsáveis, pois, 
por essa rtudidabini, fazemos Votos 
para que o seu triuinplio imporle em 
novas praticas de governo, sobretudo 
de.toanlcs das seguidas pelos dois úl-
timos presidentes. Desejamos quo o 
sr. Allonso Pcnna, na suprema inagi--
Iratura nai-loual, a exerça cm bem du 
paiz, o nlo cm proveito do amigos e 
lavorilos, que do uns governos pas-
sam para uiilrot como mobília do pa-
lácio. A uaçln <|u r. antes que tudo, 
seriedade e honestidade no seu gover-
no. K' o quo esperamos da clreums-
pecçlo e da uuileridado cívica e par-
ticular do Illuslro mineiro.. 

Traz um arligo do sr. Andrade Fi-
gueira, Pingos c Respinjos o noticiário. 

agora ae o go* 

verno podo ou n ão c h ama r J i o 

Congresso eleito u l t imamente , 

Tenta t iva ds suic íd io 

SANTOS , 1—Tontou suicidar» 

sc o nacional do eflr parda A» ' 

tonio du Si lva, ntoando fogo ás 

vosten, Conta apenas 17 Bnnot 

dc cdade, tendo sido soccorr ldo 

a tempo o po.sto fóra d o perigo. 

A s sloifSsa ds liojo 

S A N T O S , 1 - O íosu l tadb da 

eleição prcsidenciul, realMada 

aqu i , foi o segu in to : Affonso 

r onnu , ..38 votos, c N i lo Pcçu-

nl ia, -l-U votos. 

Houve outros com insigçlfi.-

eantcB votações. * 

A N a r i i l M l o * < ' l l l l > IIM ' t i o 

l l io— Iiiiiii<Iuv*'x'w de*' 
n l i a n i f i i t n s - M o r t o i i i , f f s 
r i i l u s «» I n i i i i m e r i i N n i -IIIIIÍHM dcMnlirlpidas 
O u t r o s i i o r i n e n o r e s . 

TELEGftAMWAS 
SKUVIIjO ESl'EC!Af. Ia) •COMSlUni.lO 

SVO PAULO» 

INTERIOR 
Desafio navoivr.utico ontrs ATa >r 

de Qnoivoz o MagalUí.o j Costa 

SANTOS , 1—Domingo , so n ão 

chover, os ncronautng Alaor de 

Queiroz o ? Iaga ihãc3 Costa rea-

l izam o seu desatio, p a r l i n d o d o 

J io i i i i io Sautista, á n ta Xav ie r 

da Silveira. 

O desafio ó rjnanto ao tempo 

qtie permanecerem no ailo. 

C d ia de hoje 

SANTOS , 1 — i l o j o foi d ia pa-

raiysaito em nn te r i a de negó-

cios. 

A l g un s exportadores estive-

ram nos cscriptorios, nia3 naiia 

f izeram me l ho r do quo l iontom, 

d v ido ás noticias fracas d o ou-

tro lado. 

A ma t r i z saut ista 

S A N T O S , 1—Visi tamos hoje a 

ma t r i z desta cidade, que, segun-

do opiniões entendidas, deve ser 

demol ida . 

Rea lmente , está mu i to rslra-

gada, velha c cr ivada de orifí-

cios, por onde entram as aguas 

das chuvas. 

Sabemos q u e a Camara Mb-

cipal está bem disposta a auxi-

l iar o d igno v igár io da paro-

chia no que se refere a terreno 

e recursos para se constru ir 

uma nova egreja que condiga 

com o nosso espirito do povo 

adeantado e christão. 

A e le iç ia prei idraeia l 

SANTOS, I — Correram mui-

to fr ias as eleições para presi-

dente e vice-presidente da Ite-

publ ica . 

O Cos ren io do Tanbat f 

SANTOS , 1 — Cont inua a ser 

objecto de mu i t o s commentar ios 

R I O , 1 — Choveu torrenoiai-

monto esta noite, registrando-

se, por isso, incalculáveis dam-

nos. , 

o dia dp ho je aug-

chuva considerável-

Durante 

mentou a 

mente. 

Os r ios 

r.. 

! ko-

i i 
J oannn o Maracanã 

t r ansborda ram , inundando- us 

ruas quo l!io f icavam adjíiceii-

tcs. 

Na travessa P i auhy as aguas 

se e levaram a um m c l r o do nl 

tura, sobrenadando na corrente 

?.a inoveis e nnimaes domésti-

cos. 

As famíl ias, desabr igadas do 

improv iso , c lamavam em ijltos 

berros por soccorro. 

Os poyulnres p res ta ram auxi-

l io na ob ra do sa lvamento , ĥe-

gando-ihes a ngtm pelo peito. 

Os bombe i ros e mui los ;soMa-

dos dc policia que. comparece-

ram promptamente , au^il iàMm 

t ambém o serviço de soccorro, 

salientando-se pela sua activi-

dade. 

As famí l ias oram conduz idas 

cm carroças para a estação do 

Oeste, á rua de S. Chrislovam> 

para o Centro Tclcphonico o 

estação telegraphiea d o bairro. 

A correnteza das aguas c for 

tiKsima. 

Os bondes transi tam com grau" 

do diff iculdade, envo lv idos pe-

las aguas que att ingoin a altu-

ra dos bancos. * 

As aguas levavam u m a crean-

ça, quo foi :;aiva pelos bombei-

ros. 

• Todas as ruas da C idade 

va estão inundadas , devido* ao 

t r ansbordamen to das aguas' do 

canal do Mangue. 

Mui tas famí l ias deste bairro 

estão sem abr igo. 

Cah i rum vár ios postes telc-

phonico.j . J u f 

Consta que mor re ram 8'pes-

soas, porém, até agora sfi Sc 

verif icou a morto de uma' lia 

cancella de !?. Ci ir istovam. 

Desap|iareceratn duas crean-

ens da r im Pedro Ivo . 

Houve desabamentos nas se-

guintes ruas : Barão de Igiiate-

mv, n. 50 e 1'cdro Americe, n. 

l iK. . 

Consta que so deram mais 4 

desabamentos na rua do Santa 

Ciara, l icando feridos quatro 

moradores . 

F icaram feridos no bairro de 

S. CiirÍ3tovain quatro bonriidi-

ros. y 
Quatrocentas famíl ias aba ido-

na ram as suas ca-a?, compjetlft-

ínento inundadas . 

Duzcntas pessõas sc acham 

recolhidas na estação do o js te , 

a l gumas das quaes eoni]>let«-

nicn te m:as . 

A policia j á pediu o auxil io 

d a empresa de L impesa Pu-

blica. » 

Na C idado Nova os escaièrbs 

da Cervejar ia l i ra l ima percor-

rem as ruas, sa lvando muitas 

pessoas. j 

Foi suspenso o trafego do bon-

des para Villa I/aljcl, scndo'que 

não lia conducção para inniline-

ras ruas, mesmo cm bote, » 

t) hospita l de Andaiahj-, pnde 

residem mui tas famíl ias do mi-

litares, ameaça desabar. 

— 'o m o r r o de Santa Thereza 

desabou urna nmral l in , úa tonifi-

cando d iversas casas. 

Re ina lnd i scr ip l i vc l pânico. Se-

nhoras o crianças g r i t avam por 

soccori o affiictií.siu;nmc-nte. 

N ão houve victiuias. Os escom-

bros provenientes do desaba-

mento oecupain cerca de õO me-

tros cúbicos. 

Quas i todas a.i estaçwc» dos 

subú rb i o s estão inundadas , j 

IJesapparcceram vár ios indi-

víduos, suppic-se que 

ram Togados. 

- Os trens dos suhurb ios es-

tão nt iazados, dev ido a terem 

as aguas coberto as l inhas. A 

enxur rada atravessava o leito 

da ferro-via. 

O r io Douro, cujas aguas cres-

ceram desmedidamente , levara 

n a correnteza tinia mu lhe r afo-

gada. 

Na estação de Dona Ciara, 

desabou u m a casinha da A ta-

que, fer indo gravemente os éens 

moradores , inclusive u m a , se-

nhora q u e se achava em eafado 

interessante. 9 

Pela madrugada , a l lu iu Jpor 

terra u m a casa da r r a O l i lH r a , 

n a estação de Piedade, onde re-

sid iam o sr. .José Teixeira o fa-

míl ia, q ue foram salTos mila-

grosamente . i 

r * 

l io d o exercito, cara aug-

• e n t e m aa chuva* . 

A situaçSo 6 at terradora I 

• Cliegatn noticias do vários ar-

rabaldes, par t ic ipando novos 

desabamentos. 

Os bombeiros tentaram salvar 

um liotnoni conduz ido pelas 

aguas do canal d o Mangue, son-

do infruetiferas todas as tontn 

tivas nesso sent ido. 

Os bondes dc 'S. Christovnm 

e i t ão sendo puxados por tres 

cavailos, dev ido ú poderosa cor-

rentenza das aguas . 

O ba irro de V i l l a Isabel npre 

senta u m aspeclo horrível : so 

vêm boiando colcliõos, moveis o 

unia in f iu idado d c outros obje-

cios. 

A companhia do bondes da 

Vil ia Isabel in torrompou o tra-

fego do seus carros. 

As chuvas nugmon tam cada 

vez mais. 

O dr . Lauro Mii l lcr , min is tro 

da Viação, de te rm inou a sus-

pensão do trafego dos bondes 

em S. Chr is tovnm. 

E i M - l i P i i t e o i i i S . C l i r l M l o -
v u m — O I r n f e i s o « I o » 
I to iK loN—. I I I I IM v i e l i i n i i f i 

R I O , 1 —Cresce a enchente no 

bairro de tí. Chr is tovam, tendo 

invad ido o gazoniotro. 

O ba i r ro está, portanto, com-

plctaincnto ás escuras. 

Está suspenso o trafego dos 

bondes de mui tas linhas. 

Consta quo ha numerosas vi-

ctiinas. 

Movimento do porto 

R I O , 1 — E n t r a r a m hoje nos-

to por to os seguintes vaporos : 

' I t a i t u b a i , de Po r t o A l eg ro ; 

Morupy do Vic lor ia ; Belém 

do Pelotas ; • I l v c n v o r r , do 

Le i lh ; «Barthyley , de Ca rd i f f ; i 
Guasca>, do Anton ina , o • Poi-

tou», do Gênova. 

Sah i ram : 

-lirusii-, para M a n a u s ; Les 

rualy-, para Ca lvcs ton ; -Pnra-

hyba , para Bucnos-Aires ; lia-

coiomy», para Aracaju , o Bis-

ínark-, para Iiuenos-Aires. 

Observatório nvotecrologico do 
B i o — Observações do dr. Moriao 

I1IO, 1—0 engenheiro Morizc, 

director do Observatór io Moteo-

roiogico desta capital , declarou 

que nada observou quo possa 

explicar a causadas chuvas quo 

cahcni neste momen t o aqui . 

Disso que não devem causar 

cxlranhcza, pois estamos no pe-

ríodo das chuvas pesadas. 

Offtcio do cliofo (1a iiolicia 

R I O , 1 — 0 commendador Es-

pinoia, cliefe de policia, offic ou 

ás auetoridades suas atixiiiurcs, 

agradecendo-liies o auxilio pre: • 

tado no pol ic iauienlo durante os 

tres dias do carnaval . 

Caftens pi-asos 

l t I O , 1 — F o r a m presos tres 

caftens. 

Emba r c a r am do is no dia 5 pa-

ra Nova-York. 

Aa sloiçftea no l t io 

R I O , 1—A chuva imped iu em 

grande parto as eleições. 

l i o u vo abstenção quasi geral. 

S ã o considerados eleitos os drs. 

A l funso Penna e N i lo Pcçanha. 

'.i odos os Estados votaram nei-

los. 

A «iuvooaçito ostraordlnari». do 
Coiipresco pa-.ft l iacnt ir o co-.vb-
uio aobro a vaioris.-iç&o cio oafá. 

R I O , 1 -O Jornal do Commer-

cio publ icará á ina i i l iã , com to-

das as reservas, q u e o dr . Ro-

dr igues Alves, presidente da 

Republ ica, convocará extraor-

dinariatnento o roagresso, af im 

do tratar da in tervenção da 

Un ião no Cc:;veuio, lia dias as-

signado, para valor isaçãodo café. 

Se assim acontecer, diz aquel-

le jornal , começarão ainda este 

mcz as sessões preparatórias» 

pa ia reconhecimento do podorc3 

dos novos senadores. 

Depois o Cong recs j discut irá 

o C invenio. 

A sessão extraordinár ia dura-

rá até 3 dc maio, época em quo 

começará a sessão ordinár io, quo 

fará a apuração da eleição pre-

sidencial. 

A convocação, d i z o Jorrai 

elo Commercio, foi pedida pelos 

tres Estados interessados. 

X£auifeataç£o r.o cardeal 
Arco Tarde 

R I O , 1 — Reune-so amanhã a 

com mis são especial or, anisado-

ra da mani festação popular ao 

cardeal Arcovcrde. 

• o t l a a yoyalMr 

M A D R I D. 1—Cominun lcam de 

Sevi lha que o povo do Montei-

la ainotiiiou-so e assaltou a in-

tendoncin munic ipa l . 

Cominet t ida a violência, m u i 

tos popu lares se npoderarain 

dos escassos fundos que encon-

traram, 

FalUoimoi i to 

P E T E R 8 B U R G 0 , 1 - F a l i e c c u 

o p in tor / i c l i y , da côrlc russa 

A camara— O ministro russo no 

Vat icano 

P E T E R S B U R G O , 1 - Na ca-

mara, Itoussot preconisa o aug-

monto do baterias do art i lhar ia , 

a f im do conservar suporiorida-

do sobro os al lomãos. 

Encaramos a guerra som re-

ceio, disso elle, mas não a de-

sejamos. 

— Sasauoff foi nomeado mi-

nis tro russo n o vaticano. 

Vouda do di^no Mulion—Colouia» 

agricolaa p«nit»uoiaria» 

M A D R I D, 1 — 0 governo npre 

sentou ás camaraB dous projoc-

tos: um sobro n venda do d i que 

de Muiion, c o outro sobre o es-

tabelecimento do colonias peni-

tenciárias agrícolas cm vá r ios 

pontos da (Icspanlui . 

A camara doa oommuuii—Aocuaa-

çáo do Klotc aos demagogos da 

l>ac. 

L O N D R E S , 1 — Na cmnnra, o 

dator Kiotz accusou os deinn% 

gogos da paz de d im inu i r om as 

forças q u a n d o a A l lemanha faz 

contrario, isto ô, os augmenta . 

Ja inea protestou : <Queromos 

imped i r u m confiieto absu rdo , 

ana logo ao quo imped imos cm 

1898., 

I ng l a te r ra—Al lemanha 

L O N D R E S , 1 - 0 rei E d u a r d o 

V I I brevemente oncontrar-sc-á 

com ( lU i lhcrmo I I da Allomu-

nlia. 

DiscnaaXo do orçamento 

L O N D R P , 1 — Os co i nmuns 

d iscut i ram o orçamento. 

App rova ran i como effectivos 

da ma r i n h a 129.(100 marinhei-

ros. 

Miasilo dontrnida—Cinoo miaaio-
nar ios assassinados 

R O M A , 1 — 0 superior dos ma-

ristas nest.i cap i t i l recebeu u m 

te legramtna do Ci ionghai , nn-

nunc iando q u e cinco missioná-

rios foram assassinados, sendo 

a missão inte iramente destru ída . 

AVULSOS 

EXTERIOR 

perete-

E ' proyave l a ne se r i c o r l b a o 

M-.nifasto da coil ipação 

K P D A P E S T , I — O governo 

critica o manifesto da colilgação 

par l amen ta r i iontem publicado, 

quali i icando-o dc enganador . 

Accusa-o dc conter impruden-

tes inexn etidões. 

Conclue ped indo ao povo toda 

a ca lma possível, condemnan-

do formalmente a coiiigação. 

Saocç ío real 

M A D R I D, 1 — Affonso X I I I , 

rei d a Hespanha , sanccionará 

hoje 19 leis. 

Tripl ico a l l i auça commereial 

N O V A - Y O R K , 1 — N o banqne-

te que lhe foi aqu i offerecido o 

sr .Outch ida Sadatsoutchi , cônsul 

japonez, proferiu u m discurso, 

p ropondo a tríplice alliança com-

mert ia i entre o J a p ã o , Inglater-

ra e Estados-1'nidos, afim de se 

aproveitarem as vantagens da 

política de porta aber ta na China-

A proposta cônsu l japonez foi 

recebida com app iauso? . 

S e inliadoa tederaes 
S. SI .MÀO, 1 —Passaram i ioje 

por aqu i os deputados Pa lme i ra 
R i ppc r e Ado l pho Gordo. 

O dr . R i p pc r foi cumpr imen-
tado pelo ma jo r Ar i i i u r Ro-
ciia o pelo dr . Leocntlio Seixas, 
e o dr . Ado i pho Gordo polos 
homens do ma is prestigio d o 
t nun i c i p i o—Nov i ta . 

Aa eloi;3o3 do ho^o 
S Ã O S I MÃO, I - E m b o r a cho-

vesse d u r a m o todo o dia o os 
propostos d o bacharel Vil leln 
aconselhassem abstenção, com-
pareceram ás mesas eleitoraes 
perto do oGO eleitores, fa l tando 
o resultado de Sta. Rosa de Ser-
ra Azul . A ' m a n h â darei resulta-
do completo. Realisou-so lam-
bem a eleição do directorio d o 
novo par t ido chefiado pelo co-
ronel Garcia, em opposição á 
política ilo campanar io do ba-
cliarel Villeln. 

São membro3 di sse directorio 
03 c idadãos Garcia Duarte, 1)0-
tniciano Corrêa, C láud io Louza-
da, P ruden te Nogueira, J o s ú 
Mar l in iano , Virg i l io Vcnaneio, 
Lu i z Au ton io Junque i ra , Marti-
niio Soarc3 de Oliveira o Aveli-
no Pires. 

l i o uvo fusão com o torto par-
t ido dissidente. 

Reina em toda a popu l a ç ão 
g rande entliusia^rao.—Xovacs. 

A H A R A Q U A R A , t - O resulta-
do das eleições foi o seguinte : 

Affonso Penna , li 10 voto3 ; Ni-
lo Pcçanha , ;ií>8 votos. 

Da oppos ição compareceram 
75 eleitores. 

J A B O T I O A HA L, 1—O resulta-
do da eleição prosidencial foi o 
seguinte : 

Do par t ido governista o op-
posição local ao dr . Af fonso 
Pcnna , iiliã voto3 ; do jiarticlo 
revisionista ao dr. l / i u ro Sodré , 
4+ ; <los tres par t idos :to dr . N.-
lo Poçaniin, 407 votos, o Ru.v 
Barbosa, t \olo.-~Ilcilac,iio d'A 
ferila d . 

«Is o í c n t e f j m c n í o s tio L e m e 

Conforii o noticiamos, seguiu I,on-
tem para o L e m e o dr. Pinheiro e 
1'rado, I® delegado auviilar, aco:n|<a-
u .aio de seu escrlvilo e do uma for-
ça d , 1' liatalli.10, afim do «hrir lu-
i|U"rlto solnc os -.'rave-i anonleelmeu-
tos quo alli s - deram e que Iflvo como 
cunse pieiicia o assass-nalo do nego-
c ai:tc portugu»/ Francisco l.o[es l.i-
delra e ferimentos graves na pesiôa 
do sul-deicgado Al-reu. 

Segundo -is despachos procedente-
da,;uella localidade, pareço que nes-o 
crime estj envolvida a policia local, 
||||0 i; aceusada de ter Invadido a 
casa danueile negociante e promovido 
todo o delido. 

Theairos, etc. 
S A V T A W A 

Fslréa-te lioje ne-te tliealro a com-
pauiiia de operetas, ma/tcus e vaude-
vlllei, dirigida pelo empresário Mes-
quita. 

A peça esedliMa t a o f re l a mili-
lar Os ijiaimdnroí,cm que Iornam par-
le as acintes Jiiaulta Manv, Carmen 
Ilui/, Vlcloriaa Cesaua e os adorei 
l.euiiard t o Colas. 

F O L . Y T I f E A t I A 

ejpectacu-
i fa 

Correu, romo sempre, o 
Io de honl*m, em que nüo faltaram 
applau-os aos prln-ipaes artistas. 

—Para hoje, espectaculo variado. 

U . I L A » H T K I > M . I V 

Ho dia 18 do corrente, Kaiisarlnes" 
le saião um concerto organijado pela 
cantora Irastleira d. Malviua Pereira 
que merece todo o auxilio da popu-
la.;,to desta capital. 

agradecemos a visita quo aos tez. 

C u r t a M â t i t i t l 

Foram rereMdos • mandados cum-
prir e registrar pelo commiudo supe' 
rlor 45 patentes de offlclâes de di-
versas lirlgada, da.Guarda Nacional 
desla capital o dai comarcas de CJ-
nautia, Faxina, Avari!, Sla. IUU do 
Passa Ountro, s. JostS dos Lampoi, 
Santos o Sorocalia. 

—Foram concedidas as segiiliilos li-
cenças : , 

de seis mozes, ao tononte-coronel 
lidiniindo Wriglli; comniandauto do 
O" liatallilo de Infantaria o quatro 
niê .es, ao capitão Custodio Vieira Pe-
chincha. 

—<Nao lia que deferir-, foi o des-
pacho uno leve o requerimento do 
tenente do Imlallilio da reserva 
da (iuarda Nacional desla capital, Al-
fredo Uonzága da Coita. 

—Vai ser convoeada para o dia to 
do correule urna reunllo da comtnli-
sito do nomeações e promoçtiei, aum 
do resolver sohro o preenchimento 
dos postos vagos nos diversos corpos 
dessa milícia, nesta capital. 

—A commlss.lo de revliio e roor-
sanlsaelto da lluarda NactOnat de III-
|ielrlo'Preto ficou assim constituída : 

1'reiidente, eoronol Joaquim d» Cu-
nha Diulz Junqueira, aêcrelario. ca-
plllo. Mario Pinto; vogaes, coronel 
Joaquim Alves da Cosia Júnior, te-
iicnle-corouol Elyseu Campos Pinto e 
leuonte Francisco Salles Dernirdlno e 
Silva. , . 

—Pelo commando superior seri de-
volvido hoje, devidamente Informado, 
ao rr. mlulslro da Juiliça, um reque-
rlineiilo do Josú Deodala de Sousa, 
represenlaudo eoutea o faclo do lhe 
haver sido negado o registro da sua 
patente e o respectivo compromisso 
do poslo de major do 45" régiine|Uo 
de «avaliaria da Guarda Nacional 
desta capital. 

—Serviço para hoje : , . 
- " major fiscal do Superior do dia, o maj 

t ' liotalliHo de infantaria. 
listado-malor, o caplllo Uriosle Jú-

nior. , ,,, 
Auxiliar, o alferes Uouedlcto \\al-

ter. 
Fui forme, • 3*. 

ATTENTADO 
Em Santa Cruz do Blo Pardo 

O dr. Costa Júnior rocclieu honlein 
segiilnlo lelcgramma sobre uma 

tentativa de assassinato em Santa 
Cm/, do Ulo Pardo : 

Ciauiuiunx Cbsaii, t — Km Santa 
Cruz do ltio Pjrdo, quando voltavam 
de uma dlvlsüo de terras, o juiz do 
dlrelio o pessoal, o dr. Fernando ICu 
gênio Martins lliheiro recebeu dous ti-
ros morlaes, a distancia da dous kl-
lomelros desta villa. 

Ignoramos quaes as providencias lo-
inailas pelo delegado, que vlnlia com 
a comitiva, 110 caracter de advo-
gado. 

Capangas desconhecidos continuam 
impunemente a percorrer as ruas da 
villa. 

O estado do ferido f gravíssimo. 
A população está!exlraordlnarlamen-

lo alarmada. Santa Cruz do P.lo Par-
do, 28 de fevereiro de P.iOO. — Stngsés 
Kelli, 1'rederico Carr Hibeiro, Ballha-
zar ile Almeida Smlrc, Anlonio Ma-
riano e Gate!l<) de Moura Lacerda,' 

Saheinos iitie o delegado em exer-
cício, Antonlo Kvangellsta da Sllvn, 
j í foi processado o respondeu a jury, 
por crime do morte, duas vezes, lia 
mais aluda : está sendo novamente 
processado e preside ao Inquérito em 
que te apura a sua própria responsa-
bilidade I 

" V X O L E E T O I A 

limitem, na freguezla da Penha do 
França, a poliria Invadiu o cdificlo 
onde ftmeclouava a elelç.lo de presi-
dente o vicc-presideule ds llepuldlca, 
a li 111 de prender eleitores que alll se 
.achavam; cm vista disso foi suspensa 
a secçlo. 

Na hora da elelçilo, foi preso o elei-
tor Joaquim da Silva, quo permaneceu 
110 xadrez ate depois da suspenslo da 
secçlto elelt-irai. 

O elcllor Adriano Cândido das Ne-
ves. quando se achava 110 recinto 
eleitoral, recebeu voz de prisJo, dada 
pelo sargento comniandaule do desla-
eamenlo; este Inferior, ao Invadir 
aquelle recinto, foi intimado pelo pre-
sidente a rotirur-se. 

Ao partir desla localidade um hond 
com eleitores do suli-delegado, o se-
creta l.eodardo Alves pimenta dispa-
rou uin tiro de revólver para 11 rele-
rldo tupo, apus Injurias dirigidas ao 
coroual Joviano de Azevedo. 

I x p t d U n t * Ao 

ProvitOea de casameuloi" 
Para Sania Iphvgenla, a favor a« 

Gluseppe (ilorgeltl e l.vlna Sciorc» 11 

Para \ tu, a favor de Itaehid ii»Vii 
Assad o Caiauí Miguel l .a ta l i a v " 

i.„| ,a r4 . ? .B r , : ! ' f. f » v o t Utiilllo Pa„. 
Illio o Thereza Carplnelll. 

Para a Sé, a favor do João Mond « 
Carmella villorla. " c l 0 

Para SanUIphygenln, a favor de Joio v 
rAiilotilo Gonçalves Duque o Maria ,ti 
Silva Torres. " 

Para o Si, n favor do nernariL 
Cintra e Auesia de Itodovalho Cliitl 

—Provisilo appcovaudo o compro-
ntlsso da Irmandade do SS. Sacra 
monto da piroclita do S. I.ulz do Pi 
rahyllnga. 

idcin do vigário de Guaratlnnueu 
a favor do revdmo. padro Muuocl llcntó 
Gonçalves. 

Idein do vigário do S. [lento do 
nuraliy, a lavor do revdmo. padro 
Francisco llealo. 

idein do vigário do Vlii, a favor do 
revdmo. padre lilislarlo do CaaiariM 
llarros. 

idom nomeando os membros ds 
commlssüo de oliras da Matriz da 
Plndainouliangaha. 

Afogado 
De Osaseo coinninnlcaram lionl-m 

30 dr. Illldgo liamos, t 1 delegado o 
osappareciinento do empregado'd» 

Companhia Soroealiaita, de tiomo Mu-
tiuel Venda. 

Pelas Investigações a quo se pro-
cedeu, puiorc quo Mauuei calilu no 
rio Tleté, 11a occasl.lo em que pinu-
va a ponto do kilometro ia daquelu 
companhia, pois em uma valia o\;s 
tente ira várzea do Caguassú iol hon-
lein eiiconlrado o cadáver de um 
homem desconhecido. 

O dr. V delegado, que leve roube-
clmenlo du faclo, requisitou do gab 
nele medico da polida o rcsjierliv) 
examo radaverleo. 

Al chuvas 
Km consei|iieiicla das ultimai chu-

vas continuam a crescer do volume 
os aguas dos rios Tamanduateliy e 
Tletft, continuando por Issn Iniiiidádai 
as casaa .situadas nas proximidades 
daqiiellni rios. 

As oguas do Tietê, que de 2 metros 
c t'a reiilpnclros, altura rnaxima a 
qu« alliuglu, havia descido a 2 e 81, 
subiram u 2 o 8S, acima do nível nor-
mal, como lioulein se observou ua 
Poiilo Grande. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
— V 

T r i b u n a l d o J u r y 

S0I1 a presidência do sr. dr. juiz l i 
S* voro criminal. Installar-so-á lioĵ , 
ás l i horas da manha, a 3 ' sess.lo 
periódica do jury desla comarca, tiesl 1 
anno. 

ASSOCIAÇÕES 
Cantro Dramát ico • Recreat ivo 

I n t e r nac i ona l 

No dia 2 de março, assemhlél 
ral extraordinária, as :> horas. 

O asstimpto do dia é o seguinte : 
Kleiçjfo do cargos va^os; ensaio de 

dnnea, o outros negoclos do Interessa 
social. 

Associa^Ko Anx l t i adora do i Cav-
plntolroa, Padreiroa a ma is claa-
asa 

Domingo, l do corrente mez, ,'n II 
horas da maoh.1, .'1 rua Marechal Lieo-
doro, 11. 1, sobrado, asscml h-a geral 
ordem do dia: apresenlaello e appro-
vaçlo das coutai do S" úmoslre, lei-
tura do relalorlo o posse da nova di 
reclorla. 

O hi-. F . I I . f l u i l k , «!«•-<:» 

« l a t i i c i í i d e i u i t e , A n u u i -

<•;« | i c N H « i i i i g i c l u r i M i i t l » 

l i a r a a i i j t : » r i m ' i i i i i m i i -

d o u n>avti v K t a f o l l i » , l i e m 

4'»i i i<> p a r a a'11 /.ei- r o n t r i f 

t i>x s u l i r e a | i n ! ) l i c i i t ' i i i > 

<l«>s m e i i u o i t . 

INFORMAÇÕES 
Exames do p repara tór ias 

Ilojo serüo chamados A provas es-
rrlplas e oraes os seguintes examl-
iiaudos : 

Ingiez (íis 12 liorasj Direito : Hugo 
de Carvalho, Orlando da Costa l.el 
te, Jo.lo -I. Hodrlgues dc Moraes, 
co, Francisco llorges Júnior. Jolu de 
Deus M. U. de llarros Falcllo, Joio 
Mliicrvluo, Josú l.acava o d. Itapliaela 
de Oliveira Carvalho. 

Suppleutcs : Gabriel Paula Leite, 
Francisco Ponipeu Franco, Leonel Or-
nrllas o Cornello Ferreira Franca. 

Gcomelria plana lis 8 horas) Pliar-
ruacla : M a llaptisla Ferreira Alves, 
l.lniieu Cornello, Armando de Olivei-
ra, Ismael de Azevedo,.José de Oli-
veira pimenta e Josá Dias de Arruda 
Campos. 

Suppleutcs : lilislarlo Álvaro Filho, 
Kalballa Gomes Paes o Paulo Ferraz 
da Cosia Aguiar. 

HtMnría 1'nicersul e do Brasil ils 
8 liora-í) Medicina : Jorge de Carvalho, 
Oscar Clsui, t.nlz Mlgllano, Dlaulas 
de oouza e .Siiva, Aífonso de Vascon-
cel.i.s I'asi0> Covla e Flúr itoracio 
Cyrlllo. 

Supplentes : GasUlo Ayres, - Alhos 
Aqi.ino de Magalhles e José lierm do. 

Elemtnlot de fh,i-ica o Chiniea (is 
l i horas) Direito : .Murtlm I-igydlo .So-1 
giielra, Ji.s. Pacheco e Chaves, Joúo' 
li. du Mello 1'oixoto, Uenedicto Allplo ' 
llaslos, Henedicto (iianuelll, Manoel 
de llarros Magalbiles. 

Supplentes : Augusto Nery, I.aerte 
Selillml e Geraldlno I.ulz de Souza. 

Arllhmellea e Álgebra ifta 12 botas) 
Pliarinaela o liireito, ultima banca : 
Joié Leal, Ci-odomito Silva o Oastlo 
de Araújo -lordllo. 

Elementos de Historia Saturai í is 8 
horas) liirrdto : José do Albuquerque 
Sallei, Nicolau M. Scbmldt. Mario de 
A-s.s Peuelra, Murio de Oliveira Cos-
ia e José lienedicto Cui.a dos Sautos. 

Supplentes : Oscar da Cunha Yas-
e.nccllos, ilastâo de Araújo Jordão e 
l-.uilcv de Vergueiro. 

Itesuludo dos exames de ante hoti-
tem: 

Arilhmetica e Algihra — Desistiram 
do rxaine, 3; liihalahlado, 1; nilo com-
pareceram 3. 

Injlez—Plenamente : Argemlro Pa-
checo e Franriseu Armlnanle; sim-
plesmenle, Al.lllo Marques ; Inhaliili-
ladu, I : reprovado, 1, n l» compare-
ceram, ó. 

P i i l j l i f a í õ e s 
Kertbemos: 

l.griui tocos (primeiros versos) de 
Affonso S-iimldt, um poeta nas-
eente. 

A apr^vntaçJo é 1 lelti-ra do jo-
ven vale e, i«>r Isso, vamos mandar 
ai suas poesias 4 nossa eollaborado-
ra lltteraria para dizer a respeito. 

Estatística do commercio do porto 
de Santos e»m os pai/es extrangeiros 
Importação e exportaçílo—.Movimento 
mariliuio-2- serie. 2. 

• 

.Voeiiad'% mm/.art 
R^ebfmos o ». 26. anno I, .do Vo-

I id.idrs nnuiean, publicarão i|0 sr. 
Goa... I raz este numero a' polka tuv 
lua cama, de il Lalaiia Vai. 

ctirr-Nsanio na. n.avtí^T» remiun» 
Dar,to ciiiisultas hoje, 2, nanitel-

Io DlrpensaMo. & rua Libero iiudar -. 
11. 20 : de II horas ao melo-dla, o dr. 
Horário llurpla; de melodia !í 1 hora 
o dr. Guilherme Tell; de I hora as i 
0 dr. Oscar Gonçalves llraildl; de 2 >> 
3, o dr. Faria Itocha, c du 3 fis 4, o 
dr. Ararlpe Sucupira. 

Os exames laryngoscoplcos serli 
feitos, do melo dia a I hora, pelo d . 
.'cmlelro Costa, As quintas-feiras, o, 
nesses dias e aos lahfiados, do i as 2, 
[elo dr. A. do Campos Salles, e ot 
exames baclerloscopicos, das 8 &s 4, 
[elo dr. Palmeira Itlpper, 4s segundas-
telra.s; pelo dr. Gama Cerqiielra, 
quartas; pelo dr. Monteiro viauna. -li 
quintas, o pelo dr. llyssej Paraniius, 
aos ^aiiiiados. 

santa casa D- nnr.«icoar>lA—M»p-
pa do movimento do hospital, no dia 
2B de fevereiro: 

Existiam em tratamento, í>52, enlri-
ram, d ; , saliira-n, SO; falleceram, I. 
cxlsietri em tralainento, ,Vji. 

Consultas dadas, r. 1. 
pequenos curativos, 35. 
Opc raçnc, 3. 
Itrcelús aviadas, 211. 
1 alh-eernm no hospital: 
Allierlo Pedro.so, porliiguez. 
Cecília Mm.a do llo-ario, br.'.-l-

leira. 
Mn.-ia riencdii la da (i< nt». 1 , I r .-

slleira. 
Maria Joüo, syrla. 

VAcr.t»Ar.Io—Eílá e:)rarre_rado liojo 
do serviço de vacciinçH-i contra a v.i-
rlola, na Diri-elorU do Serviço -
tarlo, das II a horas da tarde, •• 
Itisptvlor saniiario dr. lolxeira .Men-
des. 

MATADO! no—N'o Malodouro Muni -
pai lorani abatidos liaitem: l i I .n-
i iv , .jj suínos, o ovinos e j v '" • 
los. 

Inutilizados : O «nino-, i i pnlnr-ei, 
1 Intestino delgado de bovino, e 1 
pulm'es c 2 fígados de s..:nos, 

KmMema do carimbo, •. 

toar» roLirtAL—Serviço para boje: 
Superior do dia, o màjor Ca-cudo-
O Corpo de ('.avaliaria dará J oR -

cial para ajudante da dia e forja pa-
ra aeiimpaniiar presos ao Fórum. 

O 1" liataltiüo dari a guarni "o, "> 
sffclaes e i orde.iauças para a se-
cretaria do commando neral. 

Os demais corpos darSo os servi;1» 
do c.stnme. 

Amanueiise do dia, o sargento Jo-
vlno. 

t nlforme. I1 para as ofiiciaes e 8' 
para prai as. 

Ai.BF.nm rs kocti nvo —O movimen-
to nos alliergues iioclurtt-.s *«íí«jjIí-1'* 
pela Seriedade Amiga rio» Putu-ei <"•• 
durafile o mej dr fevereiro de ! «>••> 
de 235 pessiiaj, «endo: 

llometi-i, 821; mnlberrs, 114. 
Maiores, 71», mrtiores, I9C. 
Nacíoiiaes 411, Italian"S iDU, bc,pa-

iiIkics 110, portiigtMve- 80, allemjej 
31, austríacos 7, americanos 3, Inglezet 
e, lielga» I I , russos J. 

Solteiros, 797; rasa i s , 49, viúvos, 
89. 

Saben lo fèr e escrever 6 I Í , sualpli»-
Leto. ,» l . 

Brancos, 777: de rtr, ló§ 
Proredentes da capt'»', f i>l; do ia-

t i i t r , » : i , 

7IC.I a 7 
47-11 a 1 

12121 « ÍS 
Oiúi a 16' 

71ÍU ft 7: 
4"i|| a V 

42101 a 42 
i;.4--l a !3i 

f.7. 

dos 
dò 

càs 

no: 

í 

A' rra til 
Cria .1 . f": 
» e 1,-1; j. 1 t 
l»t'fs. Í . ft.í 

- — ^ 



» d o m a u , 

asa mentor 
ygenl», a favor a, 
tl e l.vliu Sclocca 
yar de Iteelitd ||»vii 
Mllíiiol u M l " , v " 
- favor da Kmiiio p.„. 
larplnall». 1 

ivur do JoSo Moiicl o 

•fíiila, a favor de Joio. 
•s Dmjite o Maria 

favor do tlcrnnn. 
de Itodovatlio Cln 
rovaudo o compro-
ludo do SS. Snori. 
In de S. I.ulz Uo |'a • 

o de üuaraiinüHeiá 
). padro Muuoc! IleiitJ 

o do S. Ilcnlo do S». 
do rcvdmo. paüro 

o do Ytrt, * favor do 
llsfnrlo do Camargo 

Jo os memliroí d» 
íliras da Malrlz da 

7«: 

m 

»gado 

iimunlcnrnm lionti-m 
mos, 4" delegado, o 
> do em prosado ilt 
•aliaua, de nonio .Mu-

;õos a q iío se pru-
o tlauuei cablu uo 
ast.lo em que pinta-
lomctro 13 dai|iiclla 
kun nina valia cv . 
Io CaRtiassú foi lion-
o cadáver do uin 

cido. 
ado, rjiií» leve coiilir-
, requisitou do cal' 
policia o rrípeclivo 

i h u v a s 

ia dai ulllm.n clm-
crescer do volume 
os Tamaiidualeliy c 
o por Isso Inundada! 
) uas proximidades 

lei-1, que de 2 mclroí 
nllurn ma\ima o 

viu descido a ii « 8". 
;, acima do nível uor-
un se observou na 

í JUDICIÁRIO 
1 d o J u r j 

cia do sr. dr. juiz li 
, Inslalinr-so-íi lioj», 
innlilt, a 3* sessão 
desta comarca, uest i 

ilAQÜES 
itico e Recreat ivo 
u&cioual 

arco, assemliléi ge-
», as '.» horas, 
dia tf o segiilule : 

os vajos: ensaio dn 
tegoclos do Interess: 

:Iliadora iloi Car-
Ireivoa s mais clai-

correnle me/, ,'n ll 
i rua Marechal lieo-

do, imeml I a geral 
jresenlaçüo e appro-
do X" aéniostre, lei-
o posse ila nova di-

. 4 ' h ; i l k , i l e « t n 

- m i t o , i i n í i i i l-

l m i c t u r l M a i i » 

n - i i i r a i i i i i i u -

-t 41 f o l l i a , I t e m 

í i i z e r c o n t r u * 

u |> i i ! > l i c »yúo 

MAÇOES 
. CI.ímbhtii « m i n i » 
as lioje, S, naqilel-

rua l.iliero Mudar >, 
is ao melo-dla, o dr. 
le melo dia ,1 1 liou 
Tell; de i born is 1 
alves Urandl: de s >> 
uelia, c de 3 as 4, u 
pira. 

aryiiRoscopIcos jerli 
a a I Lola, pelo d 
as qululaa-feiras, e, 
«aliados, de i M i, 

ampos Salles, a o» 
copleos, das 8 às t, 
> Hlpper, às segundai-
(laoia t.ermielra, iti 
Monteiro Vlauaa, 

ir. tljbsei l'ar*nlioi, 

jiHMRironriiA—V«p-
} do liojpilal, lio dia 

itamenlo, í>M, entra-
», 2'J, falleceraro, l 
ineulo, B31. 
s, :,l. 
ivos, 3 i . 

S, 219. 
hospital: 
i, portngnez. 
do Itc-ario, br.:-!-

Pra-

i 

a da Cone» 

la. 

stá c:ir ar recado boja 
eonlra A va-

ia do -Scrvl.o »ai)J-
:t lioras da Urde, • 
io dr. Icixeiru Meu-

> Matadouro Muni • 
-is hoillem: II '• :<!• 
O ovinos e o v:!el* 

fnlno7-, l i pn'rú •a, 
;»ho de I•ovino, e > 
(<s de suínos, 
irlrnlo, feia. 

—Scrvl;o rara hoje' 
la, ii major Cascudo, 
ivallaria darA 1 oi! -

da dia e íorja pa-
rev)j no Fórum, 
lar! a £uarni'.lo, 
pnanças para a su-
ando geral, 
.os darão os servi;1» 

dia, o sarfento lo-

ira as ofiiciaes e 

rrnvn—O movlmeu-
noeluni >s niHiilid .f 

mimi tio* /'"'" ''> • 
fevereiro de ! 

»"Dd'>: 
mllierrs. 114. 
i«i..res, 19C. 
lUlian"-» liespa-
igue/e, HO, allent.V'1 
iraerieanos 3, Inglezei 
íoí i. 

easados 49. viúvos, 

-serever OiS, aualp!;»-
« r'ir, I5S 
eapli»', i<)l i do in-

edtral «Iralilda bbBlrni: 

83 KO 1 

ri\*Mlos nt J(W> 
lt-00 U381 12210 J5077 

i RFMIOS iir. 1 0 W 
ÜJÚ0 8IU4 13734 tawi 17W3 

•J;J020 80078 3.1231 
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«7PI 10590 13321 18183 22570 
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ftil-S 3ibi3 828ol 33130 3ÜÜ9 
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I01II1 C 10418 si*» 
;Í:IM!> n 33151 45S 
ü»84! c 2Ü314 211 

BRZKNAt 
10111 a 10420 
331(1 n 331W 
Sl í l l a 29859 

f.RNIENA 

10101 f> 10500 

riNAlíS 
Todos ei números lermlna loi em 17 

Ifm « w • 
Todos ns números terminados em 7 

1 'iii ÜKO. 
Telr;!iamma recelddo pelo agcnle 

Júlio Antunes de Alireu. 

ro» 
1«» 
10» 

10* 

rtesumo ceral dos promlos da 33" 
rxtia -çJo da Loteria hspmnça, reali-
zada cm .Nictlieroy, e u 1 do inar o de 
4KC: 

7K.7 
42122 
•1745 

15118 

. I5:í>00|000 

. S.OOOJOOO 
l:i.00$000 
1 OüOJOOO 

:.<h» 
17328 

200» 
I00( 
1001 
100» 

30» 
20» 

20» 

pnr.uios i»r. 
203̂ 3 

rnrMios i)F. 20ÜS 
8101 230JI 23879 3JU37 39001 40018 

l!82l 4JI3J 
inr.vioi nr 1001 

3S!i7 f;2ü> 11039 107.U 20281 Í7014 
:«084 33300 37122 (1512 (2303 12883 
4'jíí>5 

ArMlOIIUAÇflEl 

71 ff. a 7108 
4741 c (750 

-i2ISl e 12123 

15457 O 15459 
DEZIYAl 

7101 a 7170 
1741 a 1710 

»2l2l ft 12130 
5iúl a 15100 

CENTENAS 
7101 a 7200 0» 
(701 a (800 5» , 

-12101 a 12Í00... f>» 
11401 a :S500 

HMAES 
Todos os números terminado; enn 07 

,'M 4|000. 
Todos cs r.umcros IcrmiuaJoi om 7 

I.'m CíOOO, 
txAptuando-ss os terminados em 

07. 
Agentes geraes : Amanclo Rodrigues 

dos Santos & C. Cuia Lolerica, rua 
dò l^sárlo, 3. 

0 pagamento do todoi os prêmios 
so tírerlca todos oi dias uleis uesla 
cA-a. das 10 as 3 horas da Inrde. 

('c'a Companhia Nartoual l.olerlas 
dos Ljtados, J. C. de Oliveira Rosa-
do: 

H o r á r i o d o u t r o n a 

rt'.a;3o daLni-rABHUAi ecup.qada 
Fara • inferior •• 

C.25—pern n linha Brngautlna, ramaci 
Sunta Yerldlana, Santa Hlu r Dr:,. i 
rtivadense, Mogyaua olá llitieirlo 
lírio, Vluaua, lamaes do Amparo, i 
terra Negra, Ilaplra, 1'luliul, Cal- : 

Mocúca e Guaxuptf. 
C.SO— paia Jundlaliy, linhas Ilallhfn- ! 

cr, IVo-Claro, Araraquara, Mogya-
i.a th! Franca, (As segundas, quar- . 
ia.» e fce*tas» ru i aes dn lti»]iira, i 
tcrtnozlnho eSanla llita do Paral- ! 
to 'rtií '•'nlles de Oliveira), ramal 1 

laii ptnelro uas terças-feiras, ra- | 
i:.al dr. Lacerda uas quinta, e do- . 
minto-. 

IC.lO-poia a Yluana fnos domingosa 
qnintas-leira.s', Paulista aló S. Car-
io;, Mogyaua ati! Casa Lnauui, ra- ' 
n.iacs do Amparo, do l luliai ccaiu- j 
pi:,Ciro. 

Í.10—para a Hraganllna, Vluaua ali 
1 :u, ;iia; segundus o quinUs-felra .) 
hi-tibcnseoiu.s terças, quintas, sah-
lidos c domingos) o Campinas. 

/"cia Saulci: 

C.£S, 7.£0 (rapldei, 0.35, 2.20 e í ii. 

Io ir.lerlor: 

C.£C—òr Campinas, flatibense. Ura-
(irnt.iia e Ylti (lias segundas e 
t,u:ntas-feira«. 

II.0— n.ixloi de Jundiahy. 
8.C—ria Mogyaua, de-.de Casa Rranea, 

it.T.tes do Auiuaro e do 1'iuhal. 
,J'(.u:isla, desde s. Carlos o ramal 
campineiro. 

t.CC—de P.ilelrJo Preto, dos ramaei 
<ie Kíocóca, üuaxupé, Caldas, Pi-
M.al, ilaplra, Santa liiln, Ocseal-
»adfu.-s o Santa Yeildiaua, lluha 
lusantlna. 

7.0—iia r»»nca, ( nas terças, quintas 
r -ai l adus) rainnes Santa Rita do 
1'rraiso, ele Sallesd» Oliveira) Ser-
i'"-/Intio. Amparo, Serra Negra, ll» 
j l.sílVioClaro, Ararai|iiara e lutl-
i'".ise, (lias terças, quintas, saldiado 
i domingo e ramalcampiuelro.inai 
lerças-ieiras) e ramal dr. Lacerda 
(nas quintos e domingos). 
l e .car!m: 

*.<0, Q.CS. (.23, 6.(30.51. frapldo) 
I t t i çCc Sorocahana — rAltrio.u 

E CIICOADAS 

í .4B rr.—para Ioda linha, (.13 t-, at-1 

E t n a l e Ylü. 
C.C ni —de Scrocaba e Ytú, ti.151„ J j 

l.da a Buba. 
X i l u í o io 3Vorte — rAniiDAJ 

il.cra do Rio ) 

r.C : -.— vx[ ressoi para o Rio, onde 

i. t; a i!, 9.0 du noite. 
C.tO c..—frapldo) tnra o Rio, onda 

etec.a U (JO da noile. 
S.Cl r.:.— iríxtoi ot.í Cachoeira, onJ» 

ti.f a ls 7.30 da noite. 
C ::.— .f.cli.riio) para o hio, onde 

i L i ^ 1» e.O da muntU. 

MM>« rvARctur.A vtTiMrrra m > 
UAKA—Rua «OS InimlCNDlM, 41». AM 
4«MlDf»>, 4s 11 horaa da laanhi, e». 
rola Mmlolcal; ao melo dia, culta »«• 
Miro; ás 7 horas da uolte, culto publi-
ro; l> quintas-feiras, Ai 7 borai da 
uolte, rullo putlleo. Pastor, ler. Atfoa. 
to ileviianqua, 

I* ixnriA nvANc.iairA eiiRsuvrrnu-
ka—llua Maionhllo, l». Aos ilom ugas, 
4.s 11 liniit . e mel» <la n nni.l, • it 7 
t mela du noile, eu itn ptihllco, na i 
e mela da tarde, aula lilhllra. A - quar-
tís-leira, 7 e meia da imite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. lt. Smltli e 
Eraimo Braga. 

KCBEIA PIOTESTANIR AI.LF.Ul—AU-
nieda Bambus, (. Domiugou, as 10 ln>-
na da maoba. reator, ilaur. 

ECKEJA CWISTl KVXNOKLIOA — Rll> 
Galvio Rueno, n. 33. Cullo nas lerças. 

Íulutas e domingos. Terças e quintas, 
6 7 boras e meia da uolte. Domingos, 

U 42 Lola» e inela e As 7 e mela. 

EftREJA EVAKliELtr.A BAPTISTA—ItUA 
d s ivnitlras. Aos domingos, As 
41 boras da manhft, escola domlaicali 
ao melo dia e 4a 7 boras da uolte. cul-
lo publico. A'i aululas-feiras, ás 7 ho-
ras da noile, euflo puldlco. 1'astor, o 
lev. 1. ). Taylor. 

ECKEJA ETANflEUrA ERESEVTEAIA14A 
WDErF.NnENTi:—Rua 84 de Maio, 50. Aoi 
dondngcs, às II e 45 mis. da iiianhlt, 
e 7 da noite, culto puldlco; As 10 a 
nela da manha, escola dominical. A's 
quartas-feiras, As 7 horas da uoiln, cul-
o publico. I'atlor, rev. Lduardo Car-
L A Pereira. 

ESEEJA «VARCEMCA KETllODtSTA — 
largo 7 de Setembro, 8. Aos domín-
ios, 4s I I boras da manha, escola do-
minical; ao melo dia, culto publico; 
As 0 boras da lardc, reuulio de Uta 
£|>tcor<A, Aa 7 horas da noite, culto 

Íublleo. A's quartas-.'tira. culto puhli-
o, As 7 lioras da Dolle. Pastor, Auto-

iilo de Souia Plilo. 

ECREIA EVANGELir.A IWESnTTElUAXA 
italiana—Braz—Hua da Alegria, 43. 
Serviços religiosos: aos domingos. As 
44 boras, estudo Idbllco; ao melo dia. 
culto. A'a quintas o domingos. As 7 
r mela da uolte. Paslore, rev. JtiUi 
SaugumetU 

c o x s u L A n o » 

fONPCLADO GERAL DA ITALIA -
VLargo da Itepublieu. 
KICE-CONEULADO DA INGLATErtllA 
I—Rua de S. Hento, 41. 
1'ICE-COKSULADO DA iiliSPAMllA-
• Rua Direita, 10-C. 
VICE-CONSILADÜ DA SLISSA-Riia 
• Dia Vista, 27. 
;,ICE-CONSlLADO DA SUÉCIA K MJ-
<Hl'KGAB-(liorto Rotanlco). 
f 0NSULAD0 DA FRANÇA-Rua d: S. 
vllenlo, íf.-A. 
fONSüLADO DA ALLEMASIIA - Rua 
VS. BENTO, 51. 
fOKSLLADO DA AUSTRIA-IUI.VGMA 
V—Rua PirapllUiguy, 24 (LlherdaJs). 
rONSULADO DE I ORTLUAL-Hua i. 
VBeuto, 30. 

C w n l o G e r a l 

»A*A» Ml EEANOÜIA • panam m 
VALES FOsTAES 

Corras—Mo ha limite de peso oi 
dimensões p«ra esta classe de corras-
pondeucla. 

Aa cartas nSn franqueadas pagarl» 
no destino o dohro do porte ou Insuf-
tctr.e!i; as de procedência exlran-

gelra pagarSo 400 rtfls, por 13 gram-
•nas ou fracçln. 

Nos actuaes bilhetes postaes ou car-
Us-bilheles as taxas fcrSo compleU-
das com tellos adtiervos. 

A taxa mínima dos manascriptoi 
para o extraugelro scri de 250 róis o 
das amostras dn 150 nils. 

Vales— Os tomadore;-. de vales paga-
i!o além da laxa e registro: at-i 2i|, 
400 réis; ali! tiO», ?'X) rtfls; at>! 100». 
1*200; al,i 1504, 1(750; attf 2 )0», SJ23): 
e EOU rtfls por 100» ou fracçao exce-
dente de 200(. 

fc' oLrlgatorio o irgislro do cariai 
Etmetteudo vales. 

Registro rom valor—Limite maxl-no, 
It l». 

As rartas pagarSo, atíin do porte, 
registro e outra qualquer taxa a que 
rstüo sujeitas, ato 10), 300S e 150 róis 
por 6» oti (rarçüo de f>S excedentes. 

E' tacultalivo o parle das cartas s 
obrlgatorio o das outra-, correspon-
dentes. 

Cortas ordinários—100 rtfls para i 
Interior c Boo réis para o Exterior, por 
15 gikmmas ou fracç5o do lá graia-
mas. 

Billiflei resine» simples—50 rtfls par» 
o Interior e 100 réis para o Extarior, 
cada un'. 

Bilhetes ] ostaes iluplos—BO réis par» 
t Interior e 300 réis para o Exterior, 
cada um. 

Carlas-lilheles—200 rCts para o uls • 
tlor e ICO réis para o Exterior, cai» 
uu.a. 

Impiesses—20 rtfls para o Interior 9 

(0 léls para o Exterior, por 50 grara* 
Bits ou lraeç.lo de .rK) grani i as. 

Jornaes e Ilevislas—íV réis par» o 
Interior e CO rtfls para o Exterior, par 
CO gramnias ou fracçlU do 50 grata* 
mas. 

Manuscriptos—150réis parao Interior 
r 150 réis para o Exterior, por 'iJ 
graniu cs ou IracçAo de 50 gramiuas. 

Amustras—100 réis par» o bilerlor 
e 150 réis para o Exterior, por 5J 
grammas cu Iraeçlo de 50 grammas. 

Prêmio de registro—200 rtfls par» o 
lLterlor c 100 leis par» o Exterior, 
(ci tljtcto. 

DR. PKtinO 4RBUU DA SILVA, 
advogado. Escrlptorlò: rua Direita, n. 
10 (sobrado) das I I • mela As 4 ho-
ras. Residência, praça Visconde do 
Congonhas, 1—Telephone, 730. 

f ABLOB S S CAMPOS a Ths j . 
« ' t a r o Dlaa de CarvalUo Juu lor 
- Accíitam caaaaa uaata cayitat a 
th ra. Eacrlytor lo i rua Q a i n n tl» 
Novembro, 37 («obrado). 

OS ADVllGADlj.S LLT/. II. DA ÜA-
ma Cerqurirn e J. Coutinlio do t.iin 
mudara ii» -eu iScri,toiio paru a rua 
(lurcrlial Heado.o, ll. 1, sobrado. 

A D Y O G A I i O - O dr.iosí 1'ledalnlein 
o seu esrrliitorloa R. do Quartel, 20 (em 
frente ao Fnrmn), onde piide .ser procu-
rado das II as 3 horas da tarde. Resi-
dência, rua Vcrld.aua, 34. Telephone, 
C45. 

OB A D V O G A D O S Antônio Rlhel-
ro dos santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel lllhelro dos Santo* Itfni ssi 
etcriplcrio íl mesma rua do S. ileuto, 
li. til iiotiiado). 

ritA.vcEX E <;i:tn.!;.\p:r\—iroii-
ciente professor, 'ori.ado ein direito, 
se propõe a as duas. ina-
teiias, em rolle ;los ou gviiiuaslos. 

l'nra iufiirirnc'.»» nesla reiUc. .To. 

TradocUr Jnr t iuen i mIb 
£ . H O L U B N D £ a 

|»ra o lraucéz, inglês, alle uAo, m « 
HALO, bespaubol o boliaades 

I i a ItttiJoiTelJú, 27. tal. 511. 

I l v n t i s t n s 

I.IIZ COMES — Cirurgião dentista, 
especialidade era tinhalho do ouro, 
platina, ceitiilo'1-, porrellauu, vulca-
nile e prelo da Indl», Bridge-woili, oi 
dentaduras, utisola tainentc sem chupa, 
por processo >novo e gaiaulido, deotM 
a 1'ivot, corlai de curn, oliturações a 
ouro, platina, eso a'te, grunili', por-
cellaua, colljlolde, morllm e cimento. 

Extrarçfiej de dentes sen a nilnlm» 
d6r, Irai alho garantida a pre;oi mo-
«ticos. 

Cahlnete e restJene'»: Ittt» da 3 . 
Bento, 31 (aobrado). 

O rlrurgllo dentista A. Castelli ft! 
4;tílqi:er tral.alho dos mais aparís!-
(«sdos <• modernos da sua proilsilo, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ao* 
celta pagamento em praska;5«i, 
irMamtnl» contratadas. — Gahini l j e 
lesldriicla, rua de S. Beato, a. 18. 

INDICADOS GOMMEAGÍAL 
CASA B A P T I S T A - Deposito 

cm grogso cio roupas para m > 
eir.um c m e n i n a a l m p 
fuzendas e nrmar in fu 

oi-tação da 
Vcndaa 

l oi atacado, í lua Direita. 12 —3, 
Pau la Telephone, 1.157. 

KA CASA BARITEL é quo 30 
encontra n leg i t ima Ajua da 
belleza, especifico contra «3 o 
pinhas c mancliaa do ro3to. 

PATKNTK DB I N V Ê n t Ã O c 
registro dc marcas de fabricas 
c coinmercio, obtém no liraaii « 
(xtrongeiro I I u m c I i i i i u i i i i & 
4'<>iii|>., Rua Gem-ial Cainara, 
lti—ltio de Janeiro. 

V I N H O B A R U E U fabrico da 
Podriguc3 Pinho «t O, íi o mais 
«grcdavel c penumo viuUo da 
Poito conhecido. 

"ÃGÊNCÍÃ G E R A I , DAS LO 
TER1AS DA CAPITAL F E D K 
RAL—Casa fundada cm 18di. Ha" 
lisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes pnra o interior. Rua Direi», 
ta, Ei). Cnixa do Correio, 77. Ju* 
l io Antunes do Abreu. 

Alada bem que tivera» 

hrauça para ficarem aal*n4o oi f M 

me i<lem que %<< ma consagro a vida 

da imprensa duranle algumas horM 
da noite, passando o dia, das sela â$ 
inaiihl as cinco da larde, num servi-
ço que (em inals um poucachliilia da 

respoutaldlldade do que o de rabis-
car nollrlas sobre a perna, às pressas 
lia melhor das pagodeiras, uo afan 

do eugrassament", quando a coisa 

cheira a gcute collocada o dlnheirosa. 
As aliusries atrevidas feitas a esta 

folha sTio slmplesmeiile mentirosas. 
l»ou licença, uío aos meninos mal-

criados ila reportagem, inas aos qui 
qulzerein sahcr da verdade, quo pro-
curem tia Estação do Norte e na Re-

pnrliçao dos Telegraphos, certidfies 
que cslou prompto a fornecer a quem 
as qulzer, provando que o Commerci» 
u.to srt pagou a minha passagem de 
Ida e volta para Taubalé, como m* 

trausmlltlu ordem franca para expe-
dir os teVgrammas que so tornassem 
precjsos dizendo do que se passava 
uo Convênio. 

ijuanlo ás carias suppllcadas de 

Taiil-alè iilo-de dl/.er, como a do II. 

Insiro <'r. Cândido Rodrigues, que os 

meninos foram muito rorreclos, tive-

ram t:m comporUniento exemplar, 

ete., eic. 

Pudi ra iiilo, uma vez i;ue os taes 

rt,ioiieis da garolagem nilo erain 

acompanhados pelos slgnalnrlos das 

earlas, que uío podiam a-siin apre-

ciar dc perto ii conhecer a girla dei-

tes, quo coiila, akm dos apontados, 

mais alguns lermos que n.lo podem 

ser c-erlplos. 

E ilco por nqtii com mais esla li-
ção pura que os meninos aprendam 
que nJo devem ser moleques por oc-
casilo ds aclos reseslldos da maior 
solemuldade, como foi o do Courenio 
em Taul-at'). 

An", um Mr.u.ns 

V d e 

Noz da Kola 
d e l i r n n n i l o «.V C . 

MeiilraçSo sotirrana na uai-
raathenia, Inss.: nfrvusj, de* 
pressão muscular consecutiva 
a vigílias, tr%ba.lho3 iutal-
lectuaas ou excossos da 
liualfiusr natureza. ij) 

Er. Azurom F u r t i i o 

iinsrünios 
O i!r Azurem furtado, rellrando-se 

leniporartamenie desi» capital, despe-
d--se dos seus amigos, oiieieieudo-
llics os seus presllmos no Rio de Ja-
neiro. à 1'rnia do ITamer.go, .18. 

F A S T I O 
A'h pogftfiaa que t ' in fnstio 

(tconscll inmos quo tomem Car-
v ã o de Helloo. 

Com effcito, o uso do < arvSo 
de Beltoc, na dóse do "2 ou H co. 
11i'*rea, das de sopa, depois de 
cada refeição, é quanto basta pa-
ra' fazer uma perfeita digestão, 
t, por conae^mnlr», dar um bom 
•e regular appetite. 

N o fim do a l guns dias, a pes-
soa SR acha satisfeita. Isto 6 nio-
J h o r do quo 03 aper i t ivos o os 
di j jost ivos de toda a sorte quo 
t êm álcool o estragam, pouco a 
pouco , o iBtomago. 

Por Isso a Academia do Me-
dicina do Paris lavo a peito ap-
provar esto medicamento, para 
recomincndul-o ao» doentes. 

E ' uma recompensa muitiasi-
qio rara. 

I l l l n e - N c o i>«» num copo 
ft<í agua o III'I>c-m«'. A côr pre-
U do carvão p a r e c pouco attra-
hento á primeira vez que sr> to-
ma ; m.n a gente se acostuma a 
cila dapreasa o nSo (jner mais 
nonlitun outro reinedio. 

A venda em todas as pliariua-
Cias. 

Deposito gorai, 11», ruo Jacol», 
P t ria. 

P. H. — Pôde substituir-a" o 
Carvão do H"l!oc pelas p.isti-
llias dc I M l o e - a mesma compo-
sição, a íue^ina virtude para cu-
f a r -
cada 

•J mi :i pastilhas depois dc 
ref ição. 

C H « P Ç t J T O Jfc 

« A ' 0 O S M Ê l r i O S t í 

A C3?a L s b r e F i l h o £ Csrnp. 

é que vende o E.pecifico de Luiz f'.»r-
los, contra a soldaria. Cura sem die-
ta Na mesma câ a tem Iodes os pre-
parados cc Luiz Carlos. 

Aili, em Curltjba e no Rio de Ja-
sie.ro est» se li do > multo vendável a 
liijecção de Mendes, que cura sem 
lVlores. 

LOTERIA 
E S P E R A D A 

H O J E " 
98a sxtracçãd-Plano, 20'-5 loteria 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
o — Amaníiâ Amanhã 

•JÜ" exlraeçío—Mano, 10'—!) loteria 

I 2 : Ó 0 0 $ 0 0 0 
Em U o E ç — 2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

t S 1W) | 

A ' venda om todas as caaas, caiu. 

t/iataa s n a » r *nc i a (f :ral 

C Ü S A - L O T E R Í C A 
A maneio llwlrigues ilot Santos & C. 

2, III A l»0 ItflSARIO — TELKURAM-
MAS Amaucio—S. PAt Lü 

A n n u n o l o a 

CU S T A A F E N A 3 D E Z T U 
l ú ü í u aunuuslo, dasiasaU-

t l t i , Basta aacçüo. 

IA SAISO.N—tirande oltlclna de cos, 
J turu para senhoras e crianças 

n a de S. Dento, 11. 

D O R Í S 

D E C A B E C A . 
i • 

M u i t o s h o m e n s e m u l h e r e s s o f f f e m u m 

p u r g a t o r i o e m v ida , * p e l a " m o l é s t i a coo i-

m u m c h a m a d a D o r d e *Ca|>èç&. M a s o 

a l l i v i o o v e r d a d e i r a c u r a d o s s ç y a s o f í r imen-

tos , n ã o p r i n c i p i a a t é q u e s e t g y l i a e m con-

t a q u e a q u e l l a t r i s t e c o n d i ç ü o 6 u m s y r t r p t o m a 

d ' a l g u m a d e b i l i d a d e o r g a n i c a . ^rToc í a p e s s o a 

d é b i l s o f f r e d c d o r e s d e c a b e ç a . « A s v e z e s 6 o 

' p a l u f ü ü i i n , a n e v r a l g i a , o n e r . 'oso, o r h e u m a t i s m o 

e, e m t o d o o c a so , a s u a o r i g e m est A s e m p r e n o 

S a n g u e e n o s N e r voa . O e f f c i t o d e t a l d e b i l i d a d e 

f a z r e s s e n t i r s e v e r a m e n t e o c e r e b r o c a con-

t i n u a d a p r ç s s f í o t e m c o n s e q ü ê n c i a s f a t a e s 

p a r a a s f a c u l d a d e s m e n t a e s . E i n ú t i l a l l i-

v i a r a^ d o r e s c o m u m c a l m a n t e , q u e ç s t r i -

g a o e s t o m a g o e s ó f a z r e t a r d a r a 

c a u s a d a d o r de c a b e ç a . Lan{ ' c-sc 

m ã o d e u m b o m r e m e d i o q u e a r r a n q u e 

a s c a u s a s a s s i m c o m o o s e fe i tos . A s 

P í l u l a s R o s a d a s d o D r . \ V i l l i a m s , 

c o m b a t e m p o s i t i v a m e n t e e s s a s 

d o r e s p o r s u a a c c S o b e n e f i c a so-

'. e r v o s , 

o b t i c 

O f 
AKWUIfCIOS a*<ita a a » l e 

coatun aponaa lfOOO, por t f • ! 
veaea, nilo «xoedoaio da ofaai ll« 
ehaa. 

n e l u J u a r l H F o x 
K U A D I U E I T A , 4-A 

I U M I L l £ l S t i j s s s i ) 
l t o evata a a a-nsaualob i i a l a i » 
Unliaa, a n t a aaagiow » J» l u l 
m u . 

HISTORIA DO BSA8IL 
até o Sm da K u * r r a do Fa i aguay 
om 1B70, cacripta pelo p. R . M. 
Oa l an t i 8 J . 

1'iiF.ço nus 1 \oi.s. MtOOO 
Ven:le->o, «ia S. Paulo, aa» li-

vrarias Alves. Falcons, Laemmort 
• Qarrauz: uo R io , nas caaaa Al-
vas a Laemmirt . 

barlhros -

, 1'aunos 

Sardas 

Ecaemas 

no toslo 

• Trieiras 

Queimaduras — liro 

toe,a; Sar.ia Der-

n-at ite e.sfoieatlva 

0 iiüiis 

SAL 
CURA 

Ginorrlieas - Feridas 

recentes c antiga. 

Suores fétidos - l'ur-

gaçlo nos ouvidos 

Flores liranras IJ-.8-

ija Flslulas etc., ele. 

, d e s i i i f e e l a n l e e s c e c a t i v o 

NiO É CAÜSTiCO NEM VENENOSO 
VE1TDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DHOjAP.IAO 

I n a i c a t í l o r 

M o d l o o a 

Dr Adr iano da Barros, recém-
checado da Europa, onde frequeulou 
as mais importantes clinicas dos lios-
pttaes. Chin ica uiodica, com espe-
da l ldado 4o creança.?, uiolgistiai 
doa pnlr.iõas edo coração. Con"., rua 
S. lieiilo, -J3, de i i s 3 h .ras. Itesld., 
lua V[iirau;'«. UJ—Terpbone, '.ií2. 

A r m a z é m a o C a r v a l h o 

F na Visconde do R i o Brinco, 120 

CASA nUCÜMMKXIIAVIit, 
Moihados Unos, gêneros aümentl-

Qio» et'. 

í i i x o m . c v i i v i m i o 
T r l e p l i u i i e , f í l l 

r i a s d 
VUAI 

NICAS KM l<rr. V * r.E A PEXA •»'».; Alt. 1'KI.A HAKAO l»K OFFEREfKlíEM 
fONTISFAMENTE ESTÃO SENDO VENDIDOS F.M -S\<> ;• \' T.O, F. PELA 

DADK K (iARANTtA 

;p.\NDKS PREMI > . 
i'A l.N<-OSTESrAVEL SERIE-

3 9 — Ã U A D I I u E X T A — 3 9 

o S a n y u e e 

" p o r c ; i e m o d o p o d e s e r o b t i d a 

r a d i c a l . C o n t a m - s e a o s m i l h a r e s a s pes-

s o a s q ú e s ã o g r a t a s a e s s a p o p u l a r m e d i c i n a , d a 

q u a l s e d a o a o p u b l i c o , c o n t i n u a m e n t e , n o v a s p r o v a s 

d e e f i i c ac i a . 

P a r a e s s a s P o r i t a d a s n o C é r e b r o ; p a r a ar. E n x a -

q u e c a s q u e m a r t y r i s a n i ; 1 10 e s t a d o d e d e p r e s s ã o o u 

d e s a e o r ç o a m e n t o ; q u a n d o h a i n s t a b i l i d a d e ou m a u 

h u m o r ; se t u d o p a r e c e c o n t r a r i a r o P a c i e n t e : A s 

P í l u l a s R o s a d a s 
d o D r . W i l l i a m s p a r a 

P e s s o a s P a I M 
c 

t r a z e m o r e p o u s o e a c a l m a c s ã o u m a m a r a v i l h a 

p a ; a 0 3 q u e p a s s a r a m t a n t o s d i a s , o u s e m a n a s , o u 

m e z e s , s o f f r e n d o c o m r e s i g n a ç ã o d i g n a d e m e l h o r 

c au sa , o u e n t ã o c o m o d e s e s p e r o q u e a n i q u i l a m e s m o 

a m u i t o s e n t e s q u e p o r n a t u r e z a s ã o p a c í f i c o s e 

c a r i n h o s o s 

O Sr. J o i o I.oíte Oenti lhomem Brazi!, residente em Pilar 

(Estado de Alagoas) I tua Pernambuco, No. . j , cscrevc-nos o 

seguinte : 

' 'Amigos c Senhores—Sou solteiro, tenno 23 nnnos de 

ed-̂ .de, sou alfaiate de profissão e resido ha u rz annos n'e-;la lo-

calidade. Pelo espaço de dois mezes sotlri violentas dores de 

cabeça que me obrigaram a estar de cama parte d'esse tempo, 

'l inha tremor em todo corpo, os olhos in jecudos e ardentes, 

dores fortes e prisJo de ventre assim como ínsomnia. A lém 

d'i)»o me sentia desfallecer e tii iha pobreza de sangue. 

" A conselho d ' um pharmaceutico amigo tneu, comecei a 

tomar as Pílulas Rosadas do Dr. Wi l l iams para Pi ssoas Pallidas, 

e c:n duas semr. nas me senti mui to aliviado. Dentro de um nv.-z 

arabei a cura e frpiei de perfeita saúde e livre dos tormentos da 

dita moléstia com o i. ;o dc tiez 

Dtl. l-.lil \HIIJ (it IMAI'.'ES—-Medi-
ra. Crara lm lo : r>:« >:e s. Dean, 47, 
de I As :i. I l"<id(•..»: Ru:» Ar.mjo, 01. 

1° 

CnECADAS 

8,rr—, 'a trriihS, (noetumo) do Rto. 
VA O- ia taile, dnixloi de C.arlioeira. 
6.1C—L'a i vite, irapidoi do ltio. 
E . 2C- i a L'.:te. (expresaoj do Ri». 

Í K d j e r e l m p u l i l i e a í 

',0 íir» '.-rlo da Agricultura,se,'8a'lai 
t itxiai-ie.raa, (ia 1 j Uoraí. 
11 r - cf». " 1I0 Ksiaiio, lodo» os dia*, 
id ! .'1 4 horai dirlarde. 

ô -r 'o I;i'erlor e da Justiça, 
let is cs diri«, da 1 As 4 hora? da 

luce. 

Jjo wn-ltrio <fo razenda, todoi 01 

1(11 .Í1X>I. r.K JFSTÎ A 

A' irr. üereelial Deodore. Camar» 
Cr,:i .1 . f . uuda.i e quinUi-felra-i. ao 
n e - j. i i i m r.lTll, quartii e -.ab 

Latir,*. í-o n.ei» 

f t .1 ;o »r.i r.DAL 

An. er.. .a--i ri-.eis: qninlaj-felra», a« 
Bi cio dia. 

/.iti f i l ias crlDúuaej: texlaa-reirai, 

ao 1 tic dia. 
i< reara 
Çr.:i.'t«-felras: rir. Ctementino 4e 

foüs» e f.a«tro, ]niz da rara de or-
li-ai S , ai«enles e erimlnal. As II 
l.tr»>; dr.Miguel de Gr,do» Moreira e 
Cena, nu da i " »ara d» orpham» e 
tii«eii:e- e a» rrlTliiít, to meio-dl»; 
«r. Ai.n,sto d» M<-:relle< Rela, joi í 4a 
•• *«!» eis et, rommereial e criminal. 
• • t u a . 

í-ai I «iím : dr. Ir,«no Mareondej de 
•oi r», ,\.íz d» 5* vara rrlu.lna!, pro-
weor'». feito, da iazenda e eieencrtei 
erin n.ae«, ao meio-dia : dr. Josj Ma-
•la fcctirrool, jota da i* «ara rlrjL 
f - i t t í M * crutiuai, A t hera. 

riR. IIKLI.O BARRliTO- OwusrA 
— Ueml ro da ?oc!e.d. ile Opttialmoi®. 
Rira MexicJ.ua e da í- wledade 1'rano-
J.a de Oplilalmoiofia. UesHeucla: Av»> 
tida Rangel Pestana. K. Coaauitorij: 
ma Direita. 24. 

?i iariur.ciae laboi-atorio hom'£opi-
tliico, assando o s j a t ama de Hah-
cemaix. 

— Do Ml DiCO — 
1 3 r . A l a r c o a A r r u t l u 

One lan.liem trata f.elas se.-iVie* e!e-
rli iras—cal»anie.i o ihradlra. 

Na cidade e largo de S. 1'ruío—Rja 
da Gloria, ri. 74. 

n t . n um O MEIRA — CUnü-ã mTl^ 
ta — Chete do serviço de ellaic» da 
Unia Caia. Residência: Alameda 1U-
«5o de Limeira, a. SI. Couiiitorio; 
rua SSo Bento, to. de 1 4j i bonk 
Teiepbone, V». 

rn. viriato rrand o-ciiaie,» 
ineriieo-elrnrjlea e especlal eente n». 
lutla» do» orgaim genitt-urinarhn, 
fflle t mphltls. Consultai: de 1 Ai 1, 
•ca da bU-\ista, i l . Restdeneia: lar-
(o da Lllerdale, ü3. TelepUoat, a. 
ICO. 

~bi. BURRO DE HIRA.VD A—Es». 
clhot, cur dos, nariz » garganta, -Itf-

ato do notâ7el oeallala Soara Bra-rlpo 
«ll, i rem pratica de Pari» e Vlenua, 
mémhro litniar da Academia -VaeioruI 
de Medicina, fl-medlco etlectlvo daP> 
Ijcllalca do Rio e adlnalo d* Saata 
Ca<a — tona.: :«, ma Direita, i u u i i 
».—Reaiíeneia : 17, Riachuelo. 

CCCLISTA- Dr. T. Pontuei- "«• 

freqneoU» 
prlaclpMa ctlaieaa de malestlas d* 
cite*, aarti • ouvidos, em terl la . 
Parti i f t i u , transferia Marestiss-

te I t i * horaa. 
' « I d ea r i a . Raa Vlctorlo» Garnali-

Je.lt, 

fâecç£io l i v r a 

Que mohqiai! 
Nilo esperava eu i|iia os pequeiios 

rrpurler» do Comio e do .S Paulo 
me trata sein co:n luvas de | elllea 

deante das justai arcui.v;õcs que ihe» 

fí/. pelo sen procedimenlo no correr 

das lestas do Convento. 

liiies haviam por força dc itsar e.s-

creveudo da mesir.n lingou^em iine 

ailopiniii L !a:iJo, na tal girla que clia-

mam da reportagem, cujos termos, a 

meu ver, licam muilo liem nos (garo-

tos das ruas, nos mole.pies de Iodos 

os tempo*, rapazes doa gracejos dos 

taes rryo» /- a cndeinonialiaJos. 
liii ri-lo l ie It-mhrel i|ue e,lavamos 

em pleno carnaval, quando tive ocea-

siío de encoiitral-oa, quando o> vl no 

carro presidencial uuui lierreiro ator-

dcador de Ze Pereira. 
Se me lemluasse do3 folgurdos coi:-

sagrados ao dnis Momo, teria lc\ado 

tudo a ront.i ila Iol'a carnavalesca t 

oi meninos da rf^urlajem paulista 

uA i se teriam laccinnioitado com us 

minhas verdades pi.ra dirigirem car-

tas a pessoas, di .uui do niaior con-

ceilo, que nSo podiaiu aeompaiilial-o» 

i a 'uas d obriir.i-'. 

Depois, cs cavall.alros a quem se 

dirl:,eu p'"lintio n.î .<'rn-ordi. -.'to 

soas da u ais lli.a edueaçfio, deante 

das qu.vs ccrtamente haviam da se 

eouter t,as Ite» exclamações quo el-

les coules^aia t-'r eniprejado, o que 

mio se e.itradia, d.ieai, co:n a mlnlia 

pessoa. 
Mas ru era um />'oeu oulro l"rn:0 

da slri.i deile? que nlo enleinl a de 

eólias do reportagem e me dei\nva 

eu :azopar pelo, rX|>erl«s represenlau-

les do Correio e do S. P min, uns 

destemidas que ílzcri.n o mais com-

pleto «erviço de forcai de que iia a e-

rnoria em todo o mundo. 

Nem o Pçderneiras, r e.n o fens, nem 

o Ti. o o, S3 rcauul a »«, ser a u capa-

zes de levai-os de veiiri.la 

perto delles s-r:am taml em uiij 

pliocas. 
Ora phocã ! Pouca un luettaim ..'a 

que me ciiameoi 1.0 iihoci, tuiulantu 

que nito n.e Iralem -e P.i..:o ou de 

Anmbal. 
Em tudo o raso, os inraiaos uo 

a:nonloado de dlotr [a» me ati-

raram, num momento eie qne se sen-

tiram possuídos de iirn poni » de pil-

7.0, fízerain jusllç* I*s Ii,iui.a> qual.da-

des de homem d > trai aili >, re'onhe-

ceirJe que a lo vito, cimo elles, f i -

cluslvaniente das eranOes lestas no 

serviço artlvo de r e f u t a f t n, pausan-

do do liom e do m"""-r. mi< ainda 

rerlamaado pele letegrapba >e n lv ot 

rouvidam para os l.aaqactes, a cuja 

mesa se possam sentar para dar ex-

pamie A sua gíria. 

liPrigado lhes tico por lerem me 

npintido o rne lun^cionarie do Re-

gistro de Itypoliiecas, onde exerç» • 

rar.o de sul alterno, na verdade, de 

lul-eiticial, mas qte a,uiia u « iioura. 

C a s a f u . i a . U a d a e m 1 3 D 1 j o o l c » 

UIVICA c,1isa t5r e ° dovo das 
r . a t u ; ' - 1 p r o i o r l a t a i ' l o 

p 3 » a f e s ' a n c i a g J ^ I C A §S 

frascos das Pilt i l . s Rosadas d o 

Dr. W i l l i ams p a r a Pessoas Pa l l idas , q u e fora .a ( .ompradoa n a 

ca. a d o Sr. Ar.senio F.uphrasio Mon te i r o , d 'es la c i J a d o 

" Gra to e ob r i gado , as.-i^no a ;.:• ente. 

(Ass i gnado ) J O Ã O L E I T E G K N T I L H O M E Ü f B R A Z I L . 

T e s t e m u n h a s : Car los Cr i Z.lavij 0 : . ; c i 

compra de biihetc3 da l o i t a r i a dn capitai fidas-al 
A m a n h ã ' s u m i u i b m p A m a n h ã 

Eate i rsa i io tem aido 

Grande e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a 

ramiit) í i A í C i i 

Capitai F s d e r a l — --

A s P í l u l a s R o s a d a s d o 

P U R G A T I V A S , r a z ã o p - l a q n 

o o r g a n i s m o p o r u i a i j d c ü c r . .'<> 

n o r m a l i z a m a a t c ü o d o s o r g ã o 

m e s m o t e m p o d í l o a f o r r a í r j 

S a n g u e c a o S y s t e m a N e r v o s o . 

Dr.Williams N A O S. 
1 não c:ifraquec 
que seja, mas 
digestivos, c, 

. s a r i a c \ i /roi" 

• O 

em 
i i m 

ao 
a o 

:! lioias da 

B 

l ' i i j a « - x t i ' i n ' v i » > HO r e i t l b u i i i f i t l l i v e l i i i c n l e 

- SABBÁÜO, 10 DE J M K H ) DL 19011 - A 1 

C o m o o-ttiá n o d n n i í . i i o t i o g i i i l i l l e o . cmIk f e l i z u g e n c l : : 
n l t i m a i u o i i l c » u m 1-'S i l e j i i s c i r n , e m e i m i i o r l i u i o i i i - e m l a 1*112 

i-o i i i i m e r o I V . 7 7 I ) 
A preferencia nora a conn.ra de biüieles ilest.. grande loter.a deve ser ila.ia, por lulos os moüvoi, a 

acreditada AG KM. IA CJEItAI. 

CASA G.UE HO S£U MflitiiZQ TER1 
W E H C I D Ü E S T E i M P O R T A K T I F P 3 E 5 W I G 

horas «la t 

i ' J i d e u 

rile 

!;jI!m*I<- l l l t e i - j 

esta an t l cae ' 

P » n i n l : * Heaacia» c!o Ce. Wl t t lamB e.-.tão * vsntio : n çucs l to-
j» r.* Uroçaria» rj tsoticaa. Ve.-.d3rr.-;2 somente c n paccte'; âQiiaus 

!. t*»' ', o c.^.votucro e a t i ir-.presca i-accrnacio cebru pr.^etccrtis 
ros-. Qua lquer ^cr.F.ca qua o r c o r / r i diílicuitíffcJo r̂.i ojfci-lril-ej, 
t.evn riiriqir-r.e a " Or. Wi l l i ams Mcd ie lnc Comppny , õchet ies íady, 
r.\r„ /n YorK, E. U. A . " not. tao se. 

O I C A 
J ú l i o 

RUA DIREITA, 39 

ÉLÍXÍR H- W O M f O 
E ' o i n e l l a o i * 

( l i - l i u r a l l v o b i ' i i » 4 i l i : l i ' a 
(J l.iixlr M. Slorato cura 4 sypbl.M, 

ruiu o 1I1euuutis.no, cun a insr-
plitla. 

O 1 llxir M. Morata um depurati-
vo ladiceua, e o único rt.-aedlj 'j 1» 
cuia a n or^bea. 

(I 1'ilxlr M. Moral» d a 1» 
liiiiniiliidade, « a lellcldada dal |kjv'JÍ. 

\tiide-se 11a casa 

C A R U E L .V C . 
S. PAU-L) 

a f e n n o . 5 S V S N M E 
Uníco ayjprcvado 

H'» AcademtaiíMedici .1» i«Paria 
CURA> ^ 

U X 8 C A Ü. D K t y p o s " 
par-. Joraa.- • Livnw tuadidos sobre a rus íuina DopI< < •• '"ira pi i 
;ciriafi.in«lrzas.basti,-la.:. Viul:.'U:,.t.r. — Cspaei*. t iuadrettii», lingotesegiiami(ícs 
te metal--Filelts dc l -iuo cai loilia; u ,jsUrj.ati.:os—Accoladas de cobn 

AíiíMIA, r. .líRiJÍ, ciülidad; 
!li'ir» I I . i ' Clt râOri.j iy' 

U, C.» ir, l«»ia-4ra, Faru. 

F E Ü f í © ___ 
Q U E ^ s p i n e 

O mais «coT.onníco, 
o anico Ferru»jrnoí,o ina!» 
terarel jja.s«n quentes. 

EXXoin o s«i.r.o t>\ 
linitui *sF**r tuiMi' 

m m s NOVOS 
a'VirJes, doín iat i nndernot, eo-l» 
rrnzadas, ir relianl̂ -a a rei^tiijio. Ven-
dfm-se rem vrar.J-i redueçi» uov pe». 
tos devlil» i alia do cambio. Harmo-
uísls cam 5 oitavas, i rejistrot, 
e em prestatVs measaes de M a l K)|. 
Piacas de alugu»! de lü a m Allsa. 
i», Ireca-S» « rangeria-*. Caiai. Las-
'beit, a rua Uoniiacla, t J - l - l 
I tala. 

â L L I V Í O B H A S I L E 1 B 0 

O Al l iv io Bras i le i ro cura d)mi 
cvraleicas. 

O A l l l r i e Braai le lro cara d" rei 
rte» alicac. 
. O Allivio Brasileira cara direi 
oo utere, 

O Al l iv io Brasi le iro eura leda a 
«Ar. 

Vftde-ie na 
CASA PARCEL <L C. 

a. r«LLu 

i oraeiost "TOT" é o ub?co virdadtiro ramtdio qua cora ra«iaa!maata i P QASTRIQISMO a PB1SÂ0 da VENTRE, a GATHâRRO INTESTINAL 
— o m u l t a s o u t r a s d o e n ç a s C I O e s t ô m a g o • 

" T O T " v e n d e - s o e m i o d a s a s b ò a s p h a r m a f l a s e d r o g a r i t f t 



i ê 

i s â o A l l e m ã 
a s « . . B . I T L . J O S E ' B O N I F Á C I O — 2 2 

- Almoço, d u 8 e mela i I bor»-lutar, das 3 « mal* Is 8 boras. t.uunii 
'íurufe a Ioda hora. Almoço ou Jau lar, com 7 pratos liem preparados e varia-
do*, l|S0O; cola mela garrafa de vinho especial, WOU. 

T o d o s o » d i a s u m p r a t o e a p e o i e l 
Tlnhoi «llaora* finoa . Corrojai ain garrafa* a olioppa 

• S K V I Ç O A LA CABTE DE P S I H E I B A OH.DEM 
Vaba par* 80 refelcfles, 371000. Para Internos tem 47 quartos mohlllados, 

Cor 100*000 até 1601000 por mea; externo, 70*000 por mez. Olaria, 8*000. 

4 
PARIS (Franca) 

HOTEL FERRAZ 
S a - R o o H o m o l i n - s a 

( P e r t o d o s C » m p o « E i y a a v s ) 

R e c o m m e n d a v e l p o r s u a s i t u a * 

i a a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o i n o * 

d a d e d e p r e ç o s . S i â i 

U DO UFIttO 
1 ' n l l i l t c a m a r n f c o j c i 

230 S í £ 30 

407 07 

844 35C 44 

12 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
UMA, SANTOS & C. 

Importadores de drogae, produetoe chimi-
coa • pharmaceuticos, águas mineraesi 

vasilhame o aooeaaorloe para pharmaolas 
Importação directa da França, Allemanha, Portugal, llx'Az, 

Inglaterra e Estados Unidos 
Todos os art igos desta casa são legít imos e a pragas r a l i u l d o i 

0—-Rua do Commercio—0 
C a i x a d o co r r e i o , n . 15 T e l e p b o n o , a . 6 9 

Endereço telegraphico: S I L V E 1 K A - S . PAOLO « 

T I l E À i l t o SASTAHISA 

GRANDE COMPANHIA DB OPKHiTAS, SIA-
OU1A8 K REVISTAS DO TIIEAMO APOL-

LO, DO HIO UE JANEIRO 
Maestro dlrector da orchestra A S S I S 

P A C H E C O 
HOJE ~ IlOJE 

B . x t a foira, 2 d* março da 1906 
ESTREIA DA COMPANHIA 

Primeira representação da opera-ro-
mlca, em 3 actos, de G. Mery e II. 
Delia Campa, musica do maestro Va-
lente, traduccão do Italiano dos escrl-
ptore» Gervaslo Loliato e A. Antunes 

OS GRANADEÊBQS 
PonoE igeas-N ln l , cabrelr», J:ia-

nlta Jím.v, Dorothéa, Cezana; Beatriz, 
Cariiit.; ítuiz; Glnetta, Delgado; Celes-
tina, S..ulos; Gesolmlna, Nalhallna; 
Bernardo, rc.-rtila, Colás; Eduardo, ca 
pliao, cill" rquez de Lageleou, Leo-
nardo; Jorp aivento, 11. Solirialio; 
Sindaco, Faria, üabatler, Itosalvo; John, 
groon, Samuel; C.omello e Analollo, 
OfOclaes, DelgM.) e Sanlos. Granadel-
ros, ofllçlaes, dai. as, fidalgos, campo-
fltzes. Numerosa con:parsaria. 

A empreza n.oi.lou esla peça de ac-
côrdo com as exlgciuias dos auctores. 

Freçoa—Frizas, *3ti$; camarotes, 2'H; 
Cadeiras de platéa, tis; liairílo, 1" lila, 
St; outras Uias, 4(; galeria numerada, 

e genes, 1(500. 
Os hllhetes a venda, desde já, na 

«Brasserle Paulista», largo do Rosário, 3 
C 9 - Domingo, primeira matinée, Os 

Branadeiroa. 

AKAtüfllIVA 
PARA FABRICAÇÃO DE GÀZOSA 
Vende-se uma quasi nova eem mui 

to liom estado, por preço reduzido. 
Para informar com Joio Barlb, em 

Itapetlninga. 

As mulheres 
A srn. Maria Amalla, soíTrendo mnlta 

de flõres brancas, sem achar alllvio 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuyi 
M. Morato. 

—Gerlrudes da Concelçlo, de Cam-
pinas, tinha arcessos de'loucura, pela 
falia de menslruação (suspensão), e 
gosa lioje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tayuyi M. 
Morato, propagadas por d. Carlos. 

—Lydla Marlins de Oliveira, de Tio-
lé, solTria de desarraujos 110 ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e tomando dai 
pílulas de Tayuyi M. Morato, sarou a 
vollou o appctllc, lendo hoje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tavuyá M.Morato 
e curou-se de desarraujos Intestlnaes, 
com dôres nos quadris. sulfocação e 
ancias de vômitos, que a traziam ator-
nienlada. 

(Firmas reconhecidas) 

Veudem-so em S. Paulo: 

Baruelft Comp. 

512 ^ 
—Em eguat data do anuo passado, 

deu a centena 435. 

Ilontcm, pelo Rio, deu o grupo 6, 
centena 417. 

Por S. Paulo, deu o grupo 18, cente-
na 009. 

Loteria Esperança, a centena 107. 

Pr» Topaiua 

SABONETES 
%e&\cf tmen\,o»o» 

De G f t J M A U I j J 12 C ' 

SABONETE SUtfURDSQ contra as 
borbulhas, as inaurlitn e as diversas 
erupções que:-" niamtyistiiina ptllo. 

SABONETE SULFUftO-AlCAUNO 
chamado sabonete do ttelmtrúk, 
contra a sarua, a tinha, tiialhus 
tsramo3as o a pityriase do couro 
cabelludo. •• • • 

SABONETE DE ALCATIU 0-
RUEOUA empregado iiol i-.nios 
casos qtíe oprçscajiitc. 

SABONETE DE « P PHENICO 
preservativo e apliópidcniko. 

SABONETE DE ALCATRAO COR 

BORAX contra as nfíorç&ea cutâ-
neas, chroiiicas ou ligeiras, crostas 
dc leite, dartros, eczunia. 

Deposito em PARIS. », rua Vlvleone. 

administrador desla Reeeliedorla, ah* . >Bavld Watssn Mitehel 
de JO D. e o Ferreira de Camargo xo assinado, 

dias que lhes llca mai 
lilstrador, A ' " 

dentro do prazo 
marcado.—O 

Pertlra ai Çiiriíu;. 

(C«nllnua(9a) 

Capelllno Oscar 
Carlos de Assiinipçüo 
Carlos Augusto üresser 
Carlos A. I'. liulmarltes (.Ir.) 
Carlos Augusto P. Mendes 
Carlos nfla Nova 
Carlos C. Nlemeyer Solirl-

nho (dr.) 
Carlos Carneiro D. Azevedo 
Carlos Ceselslnt 
Carlos Chrlslt 
Carlos üavid CII11 
Carlos Germano A. Ulanc 
Carlos Guidonl 
Carlos J. Hlauc 
Carlos llander 
Carlos Luiz Sclirollier 
Carlos de Mendouça Poppe 
Carlos Paes de Itarros (dr.) 
Carlos Plulielro da Silva 
Carlos Temerário 
Carlos de Vasconcellos A. 

Prado 
Carlos wilder 
Carlos Zucollo 
Carniella Buono 
Carmella Campuano 
Carmine Perlello 
Carmino ijuarenta 
Carolina A. Bresser Montei-

ro (d.) 

Carollna Assis Pacheco (d.) 
Carollna Augusla Freire (d.) 
Carollna llaslsc.hl (d.) 
Caroliua Crem Meyer (d.) 
Carollna Liou id.( 
Carollna llosa li. F. Oli-

veira, (d.) 
Carvalho Marlins & C. 
Casimlro Antouio da Cosia 
Cassio Villaça (dr.) 
Castro A- C." 

Catlmrlna A. Chnelder (d.) 
Caiharlna Maria liomingues 
Catharina ilosa Soares Gomes 
Celestino Soares do Azevedo 
César Lacerda Verguoiro tdr.) 
Cesarlo Mecozze 
Charles John Dulley 
Charles John Lupton e ou-

tros 
Charles Wotson Mllcliel 
Chemello .Maximlliauo 
Cberulilm V. de Albuquerque 

Lopes 

Prisão do ventre 
Cuia-se com o uso das P i lo laa ds 

T í i y n j á M . Morato, quese vende ua 

C A S A B A E U E L & 0. 

S. PAULO 

EDITAES 
I m p o s t o x o l i r e e a p i i n l 

p a r l i e t i l i i r c i n p r v K n i t o 
«•rn e i u i i r C H t I m o K 

LANÇAM! STO l'AHA 1000 
Faço publico, para conhecimento 

dos srs. contribuintes, que foram lan-
çados para o panamenio . do Impmto 
sobre capital jiarlicnlar ein/ire/jatlo nu 
em/ir ft limos, os ca|iitallslas constantes 
da seguinte relaçlto. 

Todos aquelles que se julgarem pre-
judicados coin esse lan amenlo, pode-
rio reclamar por melo "do petição, de-
vidamente documentada, dirigida ao 

l|f*0 
80J$»00 
2Í$.«0 

l6'iín*o 
l(l.'i((J*U 
20)0*0 

i87»t*0 
;>tuoo 

30I0M 
M»0M 

IKMS 
«aiMO 
to$ooo 

365|000 
sotooo 
esWM 
25*1X10 

«00*0(10 
8051000 
t6*000 

O:õ$<kw 
10(1100 
70*010 
i!0$000 
118000 
risoiK» 
1S$600 

20*000 
S70|000 
70$000 

1001000 
I50$000 

otOOO 

4!*S(K! 
ss$m 
40*000 
a i*uoo 
111*750 
17«tóOO 
BíòllO 
fitiiilO 

30WKM» 
2S8000 

lOSftüOO 
241$000 

StOJíflO 
lj0$000 
<2|òOO 
10*000 

87fi$000 

StüOO 

181437 
150*000 
20*090 
20*000 
15(000 
ÍOSOOO 

4 iv. i»',oo 
2«0$000 
30(000 

320(000 
38' HIO 

7i7**iOO 
3ltíi2;i 
358; "10 
8(000 

315(000 
07(75» 
208' K)0 

2Uí(.j06 

Condo de 1'rates' " 2:108*138 
Conrado II. Donner Marcos í<500 
Constaiillno Miguel Puragotti 35(000 
Coustantino Perella 158.''O0 
Cornelio Josií Vieira 2018395 
Cornello P. A. Carvalho 3:4018360 
Cosia A C. 498397 
Costa A C. e oulros 200$uil0 
Cosia Pereira A C. 26(000 
Coutinho A Ferreira 36(115 
Craig & Martins 2o5$oo0 
Cunha Cabral A C. 42(800 
Cyro Marcondes de Rezende 1S$500 
Dainaso de Sousa Pinto üiísíoo 
Daniel Clln 63$000 
nanlei Cruz 158000 
Dai'Id A. Pereira Simões 2:i80«o 
David Jardim (dr.) 2'i»'J00 

adrnl- Deoiluda Rodrigues Freitas 

D^lvaes Nunes & Comp. 
Dolores Garcia de (Juelroz d.) 
ttoniratco Arieta 
Domenlco Paudulfo 
Domtclauo Fagundes (Itoran-

{a) 
Domingos Caldeira 
Domingos Carralho Campos 
Domingos Gonzalez 
Domluuos Jacomeill A C. 
Domlugos Josú N. Jaguariio 

(dr.) 
Domingos Loureiro da Uuz 
Domingos Natarazro 
Domingos Motircno 
Domingos 8plna 
Domingos T. da Assumpçllo 
Dora Lopes 
Doreello (juadrl Lopes 
Duarte de llarros Freire 
Edmundo Vieira C. Wrlglit 
Eduardo Marques 
Eduardo Pereira da Silva 
Eduardo Rlccl 
Eduardo Rlccl e oulro 
Eduardo Silva 

Efiãi Collls & lrmlto 

F. rispiulano A. 
(c«p.) 

Chrlsliua Augusta Santos, 
(d.) 

Chrlsllano A. V. Rltte, Idr.) 
her. 

Chrlsllano Duvel 
Chrlstiano Jerseu 
Chrlsllano llolil 
Chrlstlauo Glumherger 
Cecerl Angell 
Cícero llastos 
Ciro Leuzl 
Clara A. Motla Sampaio, (d.) 
Clara Prales da Fonseca, id.) 
Claudiuo Pinto de Oliveira 
Cláudio Monteiro Soares 
Cláudio Pereira 
Cláudio iloblie 
Clementiuo Sousa Caslro idr.i 
Coclto A Irmüos 
Conceição & C. 
Conceição Maria Nogueira (d.) 
Conde "do Pinhal, herança 

Egydlo llrasillqo França 
liliaa Collls A Ir ~ 
Elias Culait A irmito 
Elias Dumlngos o Jolioidlui 
Elisa Alice Rodrigues (d.) 
Elisa Kluz (d.) 
Elisa Morback (d.) 
Ellseu Cariara 
Ellslarla Moraes V.Santos (d.) 
Ellslario Antouio Leal 
Emerenclana V. da Fonseca 

(d.) 

Emílio Glorgettl 
Emílio Rlchert 
Ema Bourgeols 
Ema Nuthmann Vaegell 
Empreza Cooperativa Predial 
Eniygdlo Campauella 
Kmy;;dio Falqul 
Epijihanlo Cacellar 
Eidjihaulo José Pedroso (dr.) 
Ermam Çominodo 
Ernesto lluprat 
Ernesto Frauendor 
Ernesto Luiz Teixeira 
Ernesto Malarazzo 
Ernesto .Steidel (herança) 
Ernesto 1'hlog 
Ernesto Zocho 
Escolastica Fernandes, (d.) 
Estanislau Amaral Campos, 

(dr.) 

Eslephaula Pedroso, (d.) 
Estevam de Almeida, (dr.) 
Euc.lydes Pav.lo 
Eugenia C . Freire, (d.) 
Eugenia T. oliveira e ou-

tros 
Eugeula de Oliveira, (d.) 
Eugênio Glovannettl 
Eugênio de Motta Paes 
Eurlco Cattonl 
Enrico Barbacenl 
Eva Blacli, (d.) 
Kva llurlh, (d.) 
Evarlsto de Arruda Campos I 
Evaristo Negr.lo 
F. Lameirüo 
Fabrica da Freguezla da 

Penha 
Fabrlcla A. da Piedade 

Cruz, (d.) 
Falr.hl & C. 
Eab hi Giannlni A C. 
Faria França A C. 
Faustluo Ferreira dn Abreu 
Fauslino Gottardlnl ipadrej 
1'ellclo Rosolio 
1'elippe Caruzo 
Fellppe Saraflnl 
Fellppe Torldondcl 
Fellppe Vlccarl 
Fellsiierto C. Pedroso Si-

queira 

Fergo 0'Conor C, Daunlre, 
(padre) 

Fernando Borges Dlulz Gal-
vao 

Fernando Santochl 
Fernando Tadeu e José 

Guislo 
Ferrante Rossl 

1R0M0A 
í:Min|000 

2 jç'0.i 
BflOO 

1 »')00 
oísjo 
3*750 

í12(067 
35*000 
75ÍOOO 
4$-6u 

60(000 

30*000 
9ó l*8tto 
Cl 1*000 

192*000 
10*000 

310*0(0 
158000 
7(600 

60*000 
380*600 

7*300 
6*000 

55*9i0 
botuoo 
13*750 
26(000 
60(000 
ÜIISJOJ 
K.8ÜUO 
19*60:1 
12(600 

145(i:00 
2*600 

65*000 
C0(0o0 

60*000 
1006000 
11*500 
2(1*000 

SVIüHlHI 
1901000 
11(600 
12,000 
58000 

46(000 
25(0110 
6)0U0 

00(000 
2t(000 
128ÜU0 

150*000 
37(500 
10*000 
Í'J*700 

372*5(10 
81(000 
868000 
10$000 
60(000 

30(000 
30(000 
5*000 

IOSOOO 
10*100 
40J000 
25$ IIOO 

463*000 
:0l7$f!>5 

75* 100 
2IÍ0J0 

2('$0,i(l 

6*500 
2' W82.1 
111(460 
2495110 
('8000 

7:1*500 
40O(ihi0 
51(000 
i r $IIIKI 

lüsllKI 
4o{ooo 

300*000 

6' 1(01X1 

80*000 
78500 

1021500 
37*300 

Ferreira lunlor 4r Saraiva 
Ferrei,-.» dos 8antos * Filho 
l ldolle SongO 
Figueiredo A C. 
Figueiredo A Pavlo «*58s 
Filadelpho de Campos A-

ranba 60*000 
Fllomena Rosso •'i»'^" 
Floranto Ambroslo 6*000 
Firinlito Lopes de Sousa 8oo*ooo 
Firnilno dos Santos **500 
Flamlnlo Tlburclo do Al-

m e i d a 16*000 
Elavlo de Mendonça UcliAa 

(dr.) 40*000 
Florlano Antouio de Moraes 76*696 
Florlano A. Moraes Juulor 831*755 
Fortuuato Capua 26*000 
Fortunato Joaquim Guedes 10*000 
Francesra Alves de Oliveira, (d.) 30*000 
Fraucesca iria de Paula, (d.) 330$ik)0 
Francesea L. CIDlra, (d.) 180*090 
Fraucesca do Mattos Dias, (d.) 60(000 
Fraueesca dos Santos Cortelro, 

( d . ) 1 0 * 0 0 0 

Francesra Silveira do Sul, (d.) 
1:041*782 

Francisco A. noco 4!>*ooo 
Francisco do Assis Cavalcanti, 

( d r . ) 1 6 * 0 0 0 

Francisco Alves A C. Í9(000 
Francisco Alves de Oliveira 4o»ooo 
Francisco Amaro lo»ooo 
Francisco Ambrozlo !()*oo0 
Francisco Américo dc Faria 77(500 
Francisco Audrade Coutinho 2:483*710 
Freuclseo Antouio Nlctolis 26*000 
Francisco Auloulo paunessa 105*000 
Francisco Antouio Pedroso 40*0110 
Francisco Arsulll 108)09 
Francisco de Azevedo Júnior 78500 
Francisco Hapllsta Itollo 6*ik)O 
Francisco Bartolo 6*000 
Francisco Bevllacqua 8(000 
Francisco Bonzl Min» 
Francisco Caetano Alvarez 7*500 
Francisco Callxto Mesa 440|(ioo 
Francisco de Campos Andrade 3 Õ * O I K I 

Francisco Caporal Filho 208000 
Francisco Carvalho 25(000 
Francisco Cintra de Almeida 

Prado 360(000 
Francisco Clerlce 6$8oo 
Francisco Coelho I0*ooo 
Francisco da Cunha Dueno 26* KW 
Francisco Emvgdlo da Fonseca .186(000 
Francisco do Barros Netto 028500 
Francisco Favcro 60|000 
Francisco Fernandes Mourio 26t"no 
Francisco Fernandes Torres SO*'iOO 
Francisco Ferraz de Camargo 46o*oiio 
Francisco Ferreira do Moraes 17(6ou 
Francisco Ferreira Pinto 3o*ooo 
Francisco Fiorenclo de Abreu S5*KKI 
Francisco Garcia 17*260 
Francisco Gomes de Araújo 
. Coes 16*323 
Francisco Gomes Lelllo 058000 
Francisco Gomes Porto 31*710 
Francisco Gomes da Silva 

Júnior „ 00*000 
Francisco Gonçalves dos San-

tos Cruz 278614 
Francisco Gonçalves da Silva 

Carvalho 120(000 
Francisco llyppoltto 6 ( i * ' ! 0 0 

Francisco Jaruzl I0(ou0 
Francisco l.accassa 278500 
Francisco Llnzo 12*750 
Francisco Lopes de Oliveira 

llarros 43.5(000 
Francisco Luzl 11(000 
Francisco Marques Simões 1510 10 
Francisco Murtorelll 5(|ioo 
Francisco de Mello 76*2.30 
Francisco Mllller A C. 170*076 
Francisco Cardoso 6(000 
Francisco Alves da Silva 628500 
Francisco Pires de Harros 7238.192 
Francisco Palazzl Horrelli 76*300 
Francisco Peixoto Ferreira 

de Souza 530|00lj 
Francisco Pereira 58O0O 
Francisco Pereira de Menezes 128500 
Francisco 1'erraclnl 2(i(0lW 
Francisco Plgualari (dr.i 450(0011 
Francisco Polletll 3o$000 
Francisco Poinpcu Franco 

de Andrado 206*890 
Francisco Rabello Duboux 60(000 
Francisco Itegoll 76(000 
Francisco Sampaio Moreira 927S6oo 

121 
frenclsro lantOro 
Pranclteo Slefano 
Praiidjoo Vlclorlno d* Car 

Francisco Vieira de Souza .'güÕÕ 
Francisco Xavier Camacho IWOO 
Francisco Zauchl M600 
Franga 11 lleldoiiricb tfOJWOO 
Frank God 
Fralelll Cataldl , 7*100 

U i l i t u l 

O dr. Wcnceslau Josí de Oliveira 
Queiroz, juiz substituto federai da 
secçllo do Estado de S. Paulo. 
Faz saber que no dia 1 de março 

próximo futuro, Is âl horas da ma-
nha, iro edlllclo do governo munici-
pal, nesta cidade, deverão ter começi 
oa trabalhos da apuraçlo geral das 
clelçOcs para Senador e Deputados ao 
Congresso Nacional, procedida no pri-
meiro dlslrlrlo eleitoral em 30 de ja-
neiro próximo passado, servindo do 
secretario da Junla o escrivão seccio-
nal que esle escrove. E para que che-
gue ao conhecimento do todos os Inte-
ressados, passou-se o presente edital, 
liic seri publicado pela Imprensa ua 

lórina da lei. Dado e passado nesta 
cidade de S. Paulo, aos 20 de feve-
reiro de 1906. Eu, José Tlburclo Xa-
vier, 1" escrivão seccional, o escrevi. 
— Wcnctilau Josi ile Oliveira Queifoi. 

I* IRAI A IE MOVEIS E IMMOVEIS 

O dr. José Maria llourroul. juiz de di-
reito da 2a vara de S. Paulo, com 
Jurlsdicçlo ua I" vara. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem e dellc tiverem conhecimen-
to que o porteiro dos audllorlos 0I1 
quem suas vezes tlzcr, levari a publi-
co preglo de venda e arremaUiçao, 110 
dia 2 de março p. futuro, à uma ho-
ra da tarde, a porta do Fórum, 1 rua 
do (luariel 11. 23, os seguintes bens 
moveis e Immoveis, penhorados a Car-
los Schollz A Companhia, na e\ecu-
ciio de sentença que lhes move Trau-
qullinlo Alves Galvao, a saber: 

1'ni etagiTC de armarlo, 70$; 
Ira boufet em dois corpos, loo.* ; 
L'ma mesa de lampo duplo, 60$; 
Seis cadeiras austríacas, 30| 
Um guarda-veslldos, loo* ; 
l'm dito menor, 70$; 
Lina mela-commoda, 60*; 
lima estante para livros, 60$; 
Um crlado-mudo aberto, 5* ; 
II m oralorio, 10(; 

Dous aparadores-armarlos com vi-
dros, 10$; 

liin sophá estofado, 30*; 
Uma banqueta, 10*. 
Doas ramas dc solteiro, 60$; 
Uma dita para criança, 16*; 
Urna niachiua de costura de pi', 50(; 
Unia cadeira austríaca par» costu-

ra. 2$; 
Um reloglo de parede 20*; 
Cinco cadeiras do palhiuha, 15(; 
Um lillro, 108; 
Uma escada de abrir, 38; 
Quatro quadros com estampas, I* ; 

c uma chacara A rua Tamaudaré, n. 
162, com entrada por um porUio de 
madeira, medindo 56 metros de fren-
te, sendo 30 metros coin muro na 
frente e o resto com cerca de espi-
nhos ; unia casa no centro com 5 ja-
nellas para o lado da rua e nina 1 or-
la c duas jauellas do lado >lo nasceu-
lo, contendo 3 commodos forrados. 2 
a-soalliados e 1 «cimentado coin de-
pendências: 1 cocUelra coberla de te-
lhas e 3 quartos nos lundus lambem 
coherlos de telhas, 11111 grande Ianque 
para lavagem roherlo de palha, sendo 
parle da chacara ajardinada e parte 
arhorisada, com grande plantaçflo de 
Jaboticabciras e mais arvoredos fru-
ctiferos, medindo de frente a fundo 
150 metros, sendo avaliado cm seu lo-
do por 1 2 : 0 0 0 * (doze contos de réis). 

E, para. que cheguo ao couheclmen-
Io de todos, mandei expedir esle que 
ser,'i allixado c publicado pela Impren-
sa. S. Paulo, 6 de fevereiro de 100 s. 
lio. Llcinio Alvares de 1'onles, escri-
v.lo Interino, o subscrevo—José Maria 
iumrroul. 

T E R Ê Í s l ® 
•hál i to ftwso • parnunado, a kma^y 

iMTmHcioilCARMÉINE 
PKUHIUt. II*. rua da WviU. --~tf 

C o n i p i a U t d l S i v a n i l l 

"CRUZEI t tO Dl) SUL" 

Vapores a aalilr 
J n p l t a r 16 de março 
Saturno 26 de março 

O esplendido, urra a rajUa n . 
por aaslooal 

S Í R I O 
DUAS IIEUCKS 

fahlrl de Sautoi ca 0 dc março 
para 
S i k o P r n i i e l K s í i » 

l ( u . t < « l i y , 
I t l o O n i i a i l u <lo S u l , 

P c l o l a x , P o r t o A l e g r e , 
M o i i t e v l « l 6 u e 

l l u e i i u s - A I r o * 

Para fretes, passagem 1 unll U« 
formações com os alenta* 

T h e o d o r W i l l s * Cia . 
S. Paulo, largo d) OurlJir, 1 

Santos, rua S. Auloulo, 31 o i i — ni4 
de Jaueiro, rua dA AlUiil-i;», 11 

Harabtirr-S ild nus ri o 1 »'i 1 
Daaipf ioklfFfahrts — O j i i U i i i i ! ! 

VAroau 4 u m 

Santo» 11 da março 
Tticuman 21 dl uui':i 
Bah i a (tocando em 
Bologne) 4 de alirll 

SanNieolaa.docan-
cando em Bologne). 11 de abril 

Pernambuco. (lo-
' candu em Boulogno) 18 ds abril 
Cordoba 25 de abril 

tí ptn*t Minu 

São Paulo 
Capitão. E. Ketot» 

íBhlri 110 dia 2 de março p i? i 

Rio, BaUi», LlsiJJi. 
l̂ Qiz^as e K a m b u r ? ! . 

Commnnleamos qai 11 d n 

passagens d» 1* » 1* « l » t m entro 
Santos o Rio foram r edmUn t 4'j; 
e 20$ respectivamente. 

Preço das passagem dd ti.-nlj» 
cias», para LIsMa. r j i j . 
uiciuiudo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Co npaa.Ua 
s5o providos com os mall inolaraj i 
melliorunientoj e oiíeroce.u, poiUuti, 
o maior coaforto «J» sr». paisjiialrji, 
Uuto de 1* como de 3* «lasse.», a ükí-
tlo dc todos os paquelot ha l u a l l » 1 
criada, assln couo cosiuUeirj iiorta-
puez o aW Portugal a» pa-ua^ai i s 
tuUas asciasoiuiuotueiuvluao dJ UJ14. 

Cara netes, passagjiu « mau ia-« 
WimaiiOKS, com os a^iatoi 

L J o i i n s t a a & 0 j j i j . 

li ua Juti UoiUÍMia, • n. í i - i í t J w l 

E 
0 
ü 
V) 

1x1 
P 
0 
<1 
U) 

J 
D 

a 

midor. 
As imitações ?-õo pfirns n qualquer preço 

A legitima leva o rotulo <lo homem 
f.»,«»j o hacíilliau ús eostua. 

SCOTT • & BOWNE, Chimicos, • Nova York. 

í 

O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypopliosphitos de cal e soda pelo processo espe-

cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, e um alimento completo para os 

debeis e convalesceiites, limpa o sangue de toda impureza e seu efteito nas crianças rachiticas e 

doentias, na anemia e a tuberculose e portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua, 

grande força curativa. Cada colher da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypopliosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusai as imitações. A de Scott, que se distingue pela 

marca do homem com o bacalhau ás costas, cara. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 

como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu- ̂  
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LIVRO VI 

IVo i . i i t r o l i e i : i i i » | i l i e r l o 

CAPITULO XV 
Como oa corvos se jnata-u para 

devorer ontra preta 

ijuero \.ver com' g IP .pnnha, 
tranquii'0 e sem .- s o. o.lo quero 
que : er« lenuf i • - empane o 
nosso eu or. N.to lf dt- c;..dado ; isso 
llca á n Uiha conia e a de Daniel. 

Dau'el cnlra nesfe Instante ua saia, 
e, rrrnio se tivesse ouvido as ultimas 
palavras de Paulo, diz, deixando as-
somar aos seus grossos lábios um sor-
riso dlabolico 

—Partiremos quinta-feira, o grande 
dia; as aves aquáticas voam mais. NSo 
é verdade, srs d. Tula I 

E o rie ro tinua a rir-se de nm 
modo qu. ' i «ro sangue. 

A creoO* « l auio guardam silen-
cio. 

Talvez une aqnelle homem, que pos-
sne o segredo dos dois, lhes comece a 
rausar medo. 

nm do 2* colam• 

CAPITULO XVI 

Episodloa d . novella que anc:e-
dem lia vida pratica 

Quatro dias depois, llaphael, segui-
do de seus cies de caça, e com a es-
pingarda ao hombro, trepa a empina-
da ladeira dc um ouleiro. 

Chegado ao cume, delen-.-se, como 

f iara gozar o bonllo panorama que se 
lie desdobra anle a vista. 
Está cercado de altos e espessos 

mattagaes. 
Ao longe destacam-se bosques im-

meusos. 
O rio segue avante o seu curso atra-

vés de um barranco formado entre os 
montes. 

A111 a agua ú profunda, e furma ca-
prichosos reinansos, onile se refugiam 
e brincavam cbusinas de aves aqua-
llcas. 

Rapbael contempla da altura de 
vinte pés de elevação aquelie rio de 
Iranquillas agnas, onde tanlas vezes 
os seus c5es intelligentes lhe têm mos-
trado a sua habiiidade perseguindo os 
patos feridos. 

Aqnelle sitio >': o da predilerçüo da-
quelle rapaz, nas suas excursões ve-
natorlas. 

Occulto por entre os mattagaes que 
coroam o pico do monle, atira para o 
ar, vendo cahir as aves ieridas no 
rio. Ia em baixo. 

E' eutao que os seus cites saltam, e 
Ih as trazem nos dente*. 

Como bom caçador que é, naquel-
:es momentos Raphael esquece tudo. 

Ouem sabe até se o nome de Tula 
se lhe apaga da memória f 

De repente um de seus cies solfa 
um latido surdo, prolongado. 

—oue teus. Mister f—diz.—Eslàs Im-
paciente por le rhafurdares na â ua ' 
Espera.,, que uüo tardará muito que 
a primeira gallinhola que pasmar ha 
de' calilr como um paio. 

Raphael leva a espingarda ao hom-
bro, e as mitos metlidas nos bolsos 
das calças. 

Ao chegar ao cabeço do monte, pra-
rura um sitio escondido onde possa 
occoliar-se com os seus cites sem «rr 
vlslo pelas aves de que anda a pista. 

De repente os c.les latem & uma corn 
vehementes provas de mau humor. 

Raphael procura com a vlsla a cau-
sa da Inquietação de seus cães. 

—E' talvez alguma cobra qne está 
por aqui ao pé. 

E no mesmo Instante, levantam-se 
de entre o matto dous negros arma-
dos de espingarda. 

A julgar pelos seus andrajos, sfto 
negros fugitivos. 

Raphael solta nm grito, porque uni 
daquelles miseráveis lhe aponta a es-
copeta. 

Esla ha trinta passos do distan-
cia. 

Rápido como , „, Rapbaei 
comprehendendo - pt,je er-
rar, faz adem»,, ,»• nr.,. • arma ú> 
hombro para (ferenOer-se mas iipsle 
momento ouve-se uma UetonaçJo, e 
a Pala atravessa sIMlando o espaço 
que medeia entre o joveu e seus con-
trários. 

Raphael solta um rugido de cólera: 
a arma cabe-llie das mãos. as per-
nas fraqueam-ibe . quer ler-se de oé. 

mas faltam-lhe as for a», resvala e 
ca'.e estatelado no rundo do bar-
ranco. 

Nesle momento, um dos negros, o 
'lue dls;iarou o tiro, dá uma garga-
lhada e diz : 

— Bravo, Daniel, bravo! E s um bom 
atirador. 

—Sr. Paulo, uma chicotada vale 
bem um tiro ; se bem que nesta qc-
casllio vim procurar mais vingança 
alheia do que a inlnba—replica o ou-
lro. 

—Julgas que estará bem morlo ? 
—Ura! lenho bom olho Apontei-

lhe ao pello ; e ainda por cima está 
l i era baixo, no rio, que le.-n viule 
p s de fundo. 

—r.nt.lo até o dia do juízo, sr. Ra-
pbael. 

—E o negra Tingido deixa aqnptle 
sitio, acompanhado pelo verdadeiro 
negro. 

pouco depois, um homem, mdo 
vestido á indiana e a européa, mon-
tado num cavallo de bom padrão,.e 
melhor sangue segue as margens do 
rio Tinlma, por uma vereda tortuosa, 
rodivvla de cannavlaes. 

Atriz deste homem, cuja eplderme 
•• extremamente amarellada, váo moa-
la jos em possantes inulas quatro ne-
gros de pura raça africana, armatos 
de trabucos, pistolas e sabres. 

No couce desla especle de caravsaa 
marcham seis enormes cSes de presa, 
encadeados dous a dous, pertencentes 
aquella casta que se cria nas ourem» 
do Senegal, e cujas dilatadas In 

demonstram o poder das suas mandi-
bulas. 

As mulas levam ao dorso vários 
volumes, envoltos em pedaços de 
lona listrada, no liilulfo de preservar 
da chuva as mercadorias que v5o 
dentro. 

As serapllhelras bTm escriplo em 
Inglez um rotulo que diz: lauguay, 
eurandriro jucanez. 

A extranha cavalgada segue a mar-
gem do rio, como dissemos, quando o 
homem amarello que vae na diantei-
ra -opèa o cavallo e 6 Imitado pelo 
resto dos companheiros. 

— Nüo ouviram, vocjs ulvar nm 
cio '—perguntou vollando-sc para os 
negros. 

—Ouvimos, ouvimos—responde um 
dentre elles. 

—Continuemos para dcaule—repele 
o javanez. 

A caravana prosegne no seu cami-
nho, detendo-se a rincoenla passos. 

—E' dalll doudft ulvam os rSes — 
diz, estendendo o braço em dlrecçio 
a uma immensa malta de laharo sil-
vestre—Prendam os câcs, e vejam o 
que motiva esses latidos. 

Um dos negros ap<'a-se da mula, 
passa uma corda pelas seis ar/olas 
das collelras dos cies, entrega a cor-
da a oulro companheiro e dirige-se á 
matta com uma pistola aperrada. 

— Oh patrão—diz dalii a pouco—es-
ta aqui um bomem morte. 

Olá !—exclama o curaudelro.—Que 
signaes tem I 

—E' branco. Parece um ten or. 
—fcspera lã. 

Tanguay apela-se e encamlnha-se 
para o mesmo sitio. 

Os c.les deixam de ulvar. 
—(Ih f — exclama.—Esta cara nflo 

me é desconhecida ; diabos me levem 
se esle rapaz nAo é o llilio do sr. 
Fernando (juesada, danuelle mulato 
ricaço que mora ao pé (le fido de bis 
frailes. 

Tanguay reconhece o corpo de Ra-
pbael, pois náo é outro o que se acha 
examine a seus pés. 

—Espera !—diz.—Parece que lhe ba-
te aluda o coração ; tem uma bala no 
peito e a escopeta ao lado. 

—Aqulilo feriu-se sem querer—ob-
serva um dos negros. 

—ijuem sabe! Vê l i a espingarda. 
— I.sti carregada, senhor—responde 

o negro d»pois dc examinar a fspin-
garda 

—Enllo, quizerarn assasslnal-o Ah! 
Julgo que tem algum osso quebrado , 
cãliiu lá de cima. 

be repente, no estranho e repellcnle 
rosto dn rurandelro africano, perpas-
sa um relâmpago de alegria. 

—Põe-no l i em rima duma das mu-
las. Aqui ao pé lia uma quinta. Mto 
temos tempo a perder ; poueus horas 
de vi la lhe restam. 

Flapliael é collocado sobre a allma-
rla. 

Nem um suspiro se lhe solta do 
peito. 

A caravana continua a viagem. Nos 
grossos laldos do Piho de Java asso-
ma um sorriso maligno. 

—IJuem salie, se eu, que rendo p̂ js 
para matar, enriquecerei toruando os 

morlos a vida '. — murmura em voz 
baixa. 

LIVRO VII 

E x p i m i r ã o «le i | i i n i l r oN 

CAPITULO I 
Quadro primeiro 

Passaram-se oito mezes desde que 
narramos os ulllinos acontecimentos 
no luro V do presente romance. Isto 
é, passaram a primavera e o verüo,e en-
trou o mez de outubro. 

Decerto os nossos leitores se Lio de 
lembrar da situação dos personagens 
que figuram na trama desla novella, 
e da situação em que os deixamos, 
quando nos vimos precisados a tras-
fadar-nos, seguindo a Paulo, nem 
mais nem menos que até is margens 
do Tini ri a. 

Fique, pois, assentado que nos acha-
mos ern Madrld, em ri.ciados du mez 
de outubro. 

O sopro do norte começa a arran-
car as folb is amareflecidas das arvo-
res, e as serras di tantes começa n a 
vestir o seu manto puríssimo de'neve. 

No en'anto, o dia de que tratamos 
é um dia de rosas. 

A brisa é lépida e agradavel, eomo 
a que se respira no n ez das flores O 
c o , sem nuvens, ostenta o seu nítido 
azul, bello c admirarei. 

São tres horas da farde. 
O passeio de Ia Caatellana, então, 

recentemente construído, esta coalha-
do de elegantes carruagem, tiradas 
por briosos caralios. 

A moda o luxo a formosura, a ri-
queza, move-se, aglta-se, encontra se 

e ImpeMe-se ao sopro mysterloso de 
um poder sobrenatural. O mendigo es 
farrapado que estende a mão descar-
nada e suja aos transeuntes, pedindo, 
corn voz dolorida, uma esmola pelo 
amor do Deus, é, uaquelles sítios, o 
odioso sarcasmo do Infortúnio. 

Se delxarmor-este revolto euxame 
de roíiih-s, carruagens e lundaun, e 
esses jovens elegantes que galopam 
por entre as carruagens, saudando 
aqui e alll ás beldades, poderemos es-
cutar o dialogo de dois mancebos qun 
vão cavalgando, vagarosamente, por 
debaixo das arvores do passeio. 

—Sal es, querido Heitor, que a for-
mosa Rachel desempenha com perfcl* 
ção o papel de elegante t 

— lia; de confessar que te romeças 
a apaixonar deveras por essa rapa-
riga. 

—A apaixonar-me I Estis doudo 1 
— Outra cousa não quer dizer o em-

penho com que a segues por toda a 
parte. 

—Gosto de vér como ella pula, e 
lenho prazer ern vér como se repo-
Iréa na carruagem, e toma aqnelle ar 
de aUeclaçio, que não e dos melho-
res. 

—Como saf es, rrea Ernesto, sem-
pre lhe iote o pé para a tamanca 

— K's injusto nisso ; Rachel actnal-
meute é uma das raparigas mais cliic% 
de Madrld. 

—Queres fazer-me um favor! .. 
—Porque não 1 
— Pol» então, falemos de oatr» 

coisa. 

Continua 
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